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C R O N I C A DE ACTUALIDAD 

R E L I E V E S D E L 

O T R O B U E N D I S C U R S O 

E L I N G E N I O D E L O S D I B U J A N T E S 

sencUlo, c o m e n t a r i s t a ingenuo y de buena fe, an te e l discurso 
Ej lect0 . j consejo, y a t e n i é n d o s e a los j u i c i o s que a l a Prensa ha me-

¿el Pre9 ¡ ¡ r a m e n t e e x c l a m a r á : « S í . E s t ó b ien . O t r o buen d i s c u r s o . » 
yecido, 66 ^ dadf L a d i s c u s i ó n de l E s t a t u t o h a dado l u g a r a las oraciones de 

^ 69 ^vuelos que han t rasudado las Cons t i tuyentes . M a g n i f i c a p e r o r a c i ó n la 
alto» I r ^ A c e r t a d í s i m o como exponente de l a p o l í t i c a de « s o b r e l i e v a r -

del d0 pruebas de su desmedido t a len to . O r t e g a y Gaaset. O t r o é x i t o 
nos» y ^ n i0 el del s e ñ o r S á n c h e z R o m á n . E l de R o y o V i l i a n o v a , e l de Ossorio 
parlamenta ú l t i m o , impecable t a m b i é n , p a r a a lgunos descubridores de 
y G^*í»0jM)lítica heredada nada menos que de B i s m a r c k , Gambet t a o W a s -y 
una flbraeli'del presidente del Consejo, s e ñ o r Azaf ta . 
blngton, descubierto den t ro del m a m o t r e t o del E s t a t u t o modalidades a p l i -

' ' ^ f t hagan p r e s u m i r l a p r o x i m i d a d de u n a f ó r m u l a de concord ia? ¿ H a 
^bles qu „ n r « i a r sobre v í a s f á c i l e s l a m a r c h a de l E s t a t u t o ? Sinceramente 
conseguido e n c » j 

creemos 0 ^ j^zaña no ^a dicho nada nuevo, n i lo que ha dicho ha podido 
eior t a l vez porque todo estaba d icho y a con s i n g u l a r elocuencia po r 

decirlo ^ ' e> ante8 que é l , han encontrado en esta d i s c u s i ó n m a g n í f i c o 
,0S mentó insp i rador de t a n acer tada pieza o r a t o r i a . 
ar5UFi nroblema s igue i g u a l . L a Prensa, que a l fin y a l cabo es o r i en tadora 

inión, mant iene su a n t i g u a d i sconfo rmidad sosteniendo como comenta-
de ^de^discurso los pa r t i cu l a re s puntos de v i s t a . N o parece haber conseguido 
nuevos convencidos, 

T'nicamente es d i g n a de tomarse en cuen ta a l a h o r a de sacar d e d ú c e l o -
I discurso presidencial , e l deta l le m u y s i g n i f i c a t i v o de que a los ca ta la-

^ fL n a r e c i ó admirab le , l legando algunos a l d e r r a m a m i e n t o de l á g r i m a s . 
ies 1 • ' — . í - * - í a * w v r , , . „ „ „ w ^ o ñ o viscas a nes Y l a apoteosis final con c a r á c t e r p a t r i ó t i c o . V i v a s a E s p a ñ a , 

Cataluny8'- ^eT0 eI h"11110 ^ 108 a c o m p a ñ a b a e ra « E l s s e g a d o r s » . 

T A M B I E N A L A G R E Ñ A . . . 

Hace u n o » d í a s a s e g u r á b a m o s que los á n i m o s de los e s p a ñ o l e s s i n excep-
íón estaban e x c i t a d í s i m o s y los nerv ios en t e n s i ó n m á x i m a . 

Riñen hasta los sacerdotes de la L e y . S in respeto a l a v e t e r a n í a augusta 
al ret iro honorable del Senado—lugar de los sucesos; f ó r m u l a f a m i l i a r — , 

J. reparar en l a presencia del m á s a l t o m a g i s t r a d o de l a n a c i ó n , que pres i ­
dia la Asamblea de l a U n i ó n Nac iona l de Abogdos , é s t o s h a n celebrado u n 
acto inaugural l leno de incidentes , no escaso de insu l tos y m u y sobrado de 
agresiones y luchas personales. 

E l s eño r Presidente de l a R e p ú b l i c a t u v o que d i r i g i r l a pa l ab ra a sus 
compañeros en e l fo ro p a r a conseguir , a l menos de momento , l a concord ia ne­
cesaria para que l a r e u n i ó n t e r m i n a r a en f o r m a m á s p a c í f i c a que e l rosar io 
de la aurora. •' M , , 

Seguramente e l s e ñ o r A l c a l á Z a m o r a p e n s a r í a , a ñ o r a n t e , en l a placidez 
do aquellas reuniones revo luc ionar ias que p r e s i d i ó a n t a ñ o y que se desliza­
ban dentro de u n ambien te c o r d i a l t an d i s t i n to a este de la pre tendida U n i ó n 
de Abogados. 

LA I FERIA DE MUESTRAS 

E L F O L L E T O I L U S T R A D O V A A S E R 

El Comi t é e j ecu t ivo de l a I F e r i a 
de Muestras y M a n i f e s t a c i ó n A g r o p e -
ciíárla ha t en ido l a a t e n c i ó n de en­
viarnos u n e j e m p l a r del fo l l e to ed i ­
tado para p r o p a g a n d a , d e l que se h a 
hecho una t i r a d a c o p i o s í s i m a . 

Viene este fo l le to ves t ido con g r a n 
decoro t i p o g r á f i c o , en p a p e l « c o u c h é » , 
con e s p l é n d i d a s f o t o g r a f í a s de l a c i u ­
dad y de los p r i n c i p a l e s l u g a r e s a r -
tfsticos y pintoreseos de l a p r o v i n c i a . 
Contiene su texto el R e g l a m e n t o ge 
neral pa ra o r i e n t a c i ó n de los f u t u r o s 
expositores y u n a e x p l i c a c i ó n de lo 
que s e r á l a M a n i f e s t a c i ó n A g r o p a -
cuaria. 

Dentro de unos d í a s , s e g ú n se nos 
^ i n i c i a , s e r á n I j jc iüos en los l u g a r e s 
preferentes de l a c i u d a d , y r e p a r t í -
dos por toda l a p r o v i n c i a y p o r e l 
íesto de. E s p a ñ a , los a r t í s t i c o s car-
Mes, confeccionados en S a n t a n d e r , a 
cinco t in tas , y de c u y o boceto e¿ 

j u t o r el j o v e n p i n t o r d o n J o s é d e l 
Uío. 

C o m i s i ó n o r g a n i z a d o r a e s t á l le­
vando, como se ve, s u p r o p a g a n d a 
con toda l a a m p l i t u d que e l caso re­
quiere. . 

^ K ú n se nos i n f o r m a , e l C o m i t é 
ejecutivo ueile y a eu su poder" g r a n 

^ V W V V V A vm\-vv\x v V W W ^ \ vwv vwv w wvw* 

E L A R T E 

« K A N C I N f c J M A — I m p e r i o A r ­
gentina. 

•to tí UÍLlXito, franco se p r e s e n t ó ayer 
« g r u m ^ nar i0 del G r a n Cinema la 

de I m P " i o A r g e n -
Puesto e s p e c t á c u l o de ar te , com-

The T varia8 atracciones. 
Con3untoU^payKG'lls Ba l l e t . acoplado 
Un airrarlaKi Cllas bai lar inas , formaJi 
TeJjero S i ^ l C°njUnto COn danzas. 
últ y los ¿vlk ^1SS S a t i n e . Mias J u -
n ^ " . Mis ^ i003 Semi'ert y M a r t i -
? Elva R0v ^ f 0 * pa l i toS el car ica to 
08 aPlausnv ,1 , CGmpany merecieron 

que p r e m i ó con 
Cer 6U apavin, ' Perio A r s e n t i n n al hn-
v ^ voz * *n Cn eBccna-

?ítiÍ05Í do tr;0l,a- P l e i t o , . n n r o n t M 
Í S > ^ c i * o n lRa a n c l ó n o s 

Ptrabic. ' ^ ^ o s de una numera Ineu" 

n ú m e r o de bo le t ines de s u s c r i p c i ó n 
de bonos r e i n t e g r a b l e s , y nos r m - g a 
i n d i q u e m o s a todas aque l l a s pe r ro -
ñ a s o en t idades que se p r o p o n g a n co­
l a b o r a r con sus a p o r t a c i o n e s e c o n ó ­
micas , l o h a g a n a l a m a y o r b r e v e d a d . 

A p r o v e c h a n d o l a es tanc ia en ¿ s t a 
de l m i n i s t r o de A g r i c u l t u r a , el Co­
m i t é c a m b i a r a i m p r e s i o n e s con d o n 
M a r c e l i n o D o m i n g o , q u i e n e s t á , í:e-
g ú n y a se h a hecho p ú b l i c o , dispues­
t o . a s u b v e n c i o n a r l a F e r i a . 

V \ ,/VVV\VVVAA'VWVVV.VlV\\V\VV\\'V'V'VVa^VVVVVV\A.V'» 

PATRONATO DE LA CASA DE 
PEREZ C A L D O S 

L I S T A N U M E R O 34 

S u m a de l a l i s t a n ú m e r o 33, pese­

tas S . lOT' ló . 
A y u n t a m i e n t o de Los Cor ra l e s de 

B u e l n a , 100 pesetas; escuela m i x t a de 
S o b r e p e ñ a . d e E b r o , 3?6ÓJ í d e m mix ' . a 
de C o h i c i l l o s , 7'20; í d e m de n i ñ o s de 
San V i c e n t e d e l M o n t o , .TOÓ; í d e m de 
n i ñ a s de S a n Vicen t e de l M o n t e , 3'35; 
D i p u t a c i ó n de P a l e n c i a , OS^O. 

S u m a y s igue , pesetas S . i l S ^ S . 

i 

INFORMACIONES C O M E N T A D A S 

Y L A S 

P A L E S T R A S E S C O L A R E S 

—^Mlra a l s e ñ o r B r o w n ; todas las m a ñ a n a s besa a su muje r a l 
marcharse . ¿ F o r q u é no haces t ú lo m i s m o ? 

— ¡ P o d r í a enfadarse B n m n / i b i u j c i ! 

(De « H u m o r i s t » , de Londres . ) 

C H U F L I L L A S 

" E l s eñor Carreras Valls asegura que 
Cata luña ha descubierto A m é r i c a . " 

No crean ustedes que se trata de un 
"colón". 

E l s eñor Carreras alude seguramente 
a l Estatuto, que para Catahxña vale %n 
P e r ú . 

Nada m á s que por eso... 

• * » 
E n la p r ó x i m a reunión de la minor ía 

socialista se pondrá a d i s cus ión la si­
guiente propuesta: 

"Que en las elecciones p r ó x i m a s no se 
presente como candidato n i n g ú n fí'pw-
tado por la misma c ircunscr ipc ión que 
f u é elegido en las anteriores.'' 

Muy bien. 
E s o es tener vista y darse cuenta de 

las realidades. 

» « • 

Escribe " E l Liberal": 
" E s preciso habilitar islas de nuestra 

soberanía para que sin daño puedan vi­
vir en cllas los inaduptablcs a l r é g i m e n 
cn que los d e m á s vivimos." 

i E h f ¿Que tol de d e m ó c r a t a y tricolor 
les parece la propuesta T 

Si esto se escribe cn r l r é g i m e n p isa­
do a " E l L ibera l" se le hubieran .'.m-
pustelado lo menos tres planas de indig­
nac ión . 

Aunque el colega hubiera acabad? por 
atizar un bombo a cualquier hombre de 
la s i tuac ión , que es como se. resuf.h-en 
los graves conflictos espirituales. 

Y a e s t á aclarado todo. Los per iód icos 
que haji recogido la noticia de qu-i los 
concejales m a d r i l e ñ o s que han i lo a 
Londres llevaban cien mi l pesetas para 
gastos deben apresurarse a rectificar, 
porque todo se debe a la frase ds ctro 
concejal que so quedaba. 

E s t e señor , ref ir iéndose a los comi­
sionados, dijo a un amigo en la plata­
forma de un tranvía: 

—... L levan con ellos m á s de dos mil 
libras. 

Pero se refer ía a l peso del alcalde. 

Los per iódicos adictos se desmayan va­
rias veces de e m o c i ó n a l hacer el reluto 

Viene a p a r a r a mi s manos el c a t á l o ­
go r e c i é n publ icado po r u n fabr i can te 
f r a n c é s , de a u t o s - h a b i t a c i ó n , de " r o u l o t -
tes"—que se dice desde a n t i g u o en f r a n ­
c é s s in t r a d u c c i ó n precisa en o t r a pa la­
b ra castellana.— E l m i s m o verbo " r o u -
ler" . de donde los franceses de r ivan su 
" r u l e t a " y esta o t r a pa l ab ra que b á r b a ­
ramente p u d i é r a m o s cas te l lanizar d i ­
ciendo " r u l o t a " , no t iene o t r o vocablo 
correspondiente exacto y preciso en cas­
tel lano. "Roule r" no s i g n i ñ e a " r o d a r " 
sino "hacer rodar , poner en m o v i m i e n ­
to, enrol lar , e n g a ñ a r " , e t c é t e r a . L a 
" rou lo t t e " h a precisado su s i g n i f i c a c i ó n 
en e l uso f r a n c é s , de te rminando el co­
che o ca r ro hab i tab le que usan los fe­
r iantes en su nomadi smo. A s í , ap l icada 
l a t r a c c i ó n a u t o m ó v i l a esta b a r r a c a 
t ranspor tab le , a este v e h í c u l o v iv ienda , 
parece poco aprop iada l a pa l ab ra " r u -
l o t t e " a los depor t i s t as que sienten l a 
a ñ o r a n z a de l a v i d a p r i m i t i v a de los 
pueblos n ó m a d a s . Se busca p a r a este 
deporte nuevo u n nombre apropiado. E l 
fabr icante f r a n c é s no se ha detenido en 
e s c r ú p u l o s de filología y e t i m o l o g í a y 
ha t i t u l ado su c a t á l o g o con l a pa labra 
inglesa " ca r avann ing" . Los pur i s t a s 
franceses se h a n ind ignado u n poco. Y a 
ot ros a n g l ó m a n o s h a b í a n dado a l au to -
bar raca el nombre de " a u t o - c a m p i n g " 
cuando, en rea l idad , los franceses po­
d í a n l l a m a r " r o u l o t t a g e " a esta u t i l i z a ­
c ión depor t i s ta de su " rou le t t e" . N o es 
balad! pa ra nosotros esta d i s c u s i ó n l i n ­
g ü í s t i c a . E n su desper tamiento de es­
c r ú p u l o s nacional is tas , quiere F r a n c i a 
l ib ra rse de los inglesismos y yanqu i l i s -
mos que e s t á n c o r r o m p i é n d o l e e l id io ­
ma . A s í el Casino de P o u r v i l l e a b r i ó u n 
concurso p a r a p r e m i a r a l fe l iz ha l l ador 
de una pa labra f rancesa o bien afrance­
sada que s u s t i t u y e r a a l b á r b a r o t é r m i ­
no "vveek-end" que parece y a a c l i m a t a ­
do pa ra designar l a escapada hecha p o r 
los parisienses a l t é r m i n o de cada se­
mana, y los d í a s fest ivos in termedios , 
s ingu la rmente en l a Pascua de Pente­
c o s t é s , que t a n poco o t a n nada celebra­
mos cn E s p a ñ a . H a n pasado de cincuen­
t a las palabras propuestas, en su m a ­
y o r í a t é r m i n o s ar t i f ic ia les engendrados 
por y u x t a p o s i c i ó n : "samedimanche, sa-
med, samelund" o "hebdorepos. hebdo-
hate, h e b d o t r é v e o siestaine o sf inmainc 
o a v a n t l u n d i " . . . Sobre todos estos a r b i -
t r i smos ha prevalecido, con m a y o r í a 
enorme de propuestas u n a pa l ab ra "de 
or igen l a t ino , f a m i l i a r a nuestros o í d o s " , 
dice el j u rado , pero, en rea l idad, u n a 
pa labra e s p a ñ o l a , u t i l i z a d a por los p re -

scfior de las ovaciones escuchadas por el 
Ar.aña en pasillos del Congreso. 

No e s t á mal. 
Pero, ¡ c a r a c o l e s ! ¿para qué se tiene 

el apoyo de unas minorías , que son ma­
yoría T 

A d e m á s , s e ñ o r , que, como todo e s t á 
ligado en este mundo, que dicen los fa­
bricantes de serpentinas, aplaudir a l Go­
bierno es darle autoridad; darle autori­
dad, mantenerlo en el Poder y mante­
nerlo en el Poder prolongar la vid:i de 
estas Cortes. Y y a está. 

Que ustedes sigan d e s m a y á n d o s e con 
salud. W f - • 

'.. . (-•'• ••j.Vtí;«•.-.*!••••-v-....v 

L A V O Z D E C A N T A B R I A 

es l a Casa de sus lectores en San­
tander . S e r á pa ra e l la un honor 
poderles a tender en cua lqu ie r 

servic io . 

l ' i O R B S . — T E L E F O N O S 17-3» Y 26-58 

R O G A D A D I O S P O R E L A L M A D E 

Q U E F A L L E C S O R A S I ^ E S E L D I A 2 7 
A L O S 7 3 A Ñ O S D E E D A D 

HABIENDO RECIBIDO LOS SANTOS SACRAMENTOS Y LA BENDíf-ION AP33T0LÍCA 

R . I . P . _ 

S u s h i j o s d o n M a n u e l ( a u s e n í e ) , d o ñ a E l ­
v i r a , d o ñ a E u s e b i a , d o n G a b r i e l ( a u s e n ­
t e ) , d o ñ a T e r e s a y d o n A n g e l ( a u s e n t e ) ; 
h i j o s p o l í t i c o s , n i e t o s y d e m á s f a m i l s a : 

R U E G A N a s j s a m i s t a d e s l e 
t e n g a n p r e s e n t e e n s u s o r a ­
c i o n e s v a s i s t a n a l a c o n d u c ­
c i ó n d e l c a d á v e r Q u e t e n d r á 
l u K a r m a ñ a n a , d í a o u , a m » » 
D i e ^ Y [ V J ¡ E D I A d e l a j a n a ­
n a , p o r c u y o f a v o r l e s v i v i r á n 
a g r a d e c i d o s . 

R a s i n e s , 2 9 d e m a y o d e 1 9 3 3 

C A R N E T 

N O T A S V A R I A S 

E n los c í r c u l o s a r i s t o c r á t i c o s do U u -
dapets se habla de la p r ó x i m a boda del 
Archiduque Ot to de Habsburgo, h i j o de 
Ja emperat r iz Z i t a , con la princeca M a ­
r í a de Bav ic ra , h i j a del pr inc ipe F r a n ­
cisco, hermano del kompr inz Rupprech t . 

• • • 
H a regresado de M a d r i d don J o s é de 

C a s t a ñ e d o y Polanco. 
* « * 

Se han trasladado de San Juan de 
Luz a Comil las los s e ñ o r e s de S á n c h e z 
de M o v c l l á n . 

* * • 
De Marmole jo a Madr id , la s e ñ o r a de 

A r l t l o con sus hijas A n i t a y M a r í a Lt l l sa . 
• • • 

M a ñ a n a , fes t iv idad de San Fernando, 
rey de E s p a ñ a , c e l e b r a r á n sus d í a s , en­
tre otras dis t inguidas personas, don For­
rando de B a v i e r a y el duque de Cala­
br ia , hermano de don Carlos de B o r h ó n . 

T a m b i é n es l a fiesta de l a duquesa 
do San Pedro de Galatino, marquesa de 
Keinosa, condesas de Santa E n g r a c i a y 
v iuda de Mendoza Cort ina. 

En t r e otras personas que celebran su 

santo, recordamos a los duques de L q r -
ma, Montalbo, P e ñ a r a n d a , Medina de las 
Torres y V i s t a A l e g r e ; marqueses de 
A r r i l u c e de I b a r r a , Fontanar y Abe l l a ; 
condes de San Luis , Bornos, Val le l lano , 
Vi l laverde y Casa E g u í a ; vizconde de 
F e ñ ñ a n e s , y s e ñ o r e s Alvear , B á r c e n a . 
E , de Lis , Casavi, Olivares, D í a z de M e n ­
doza y Guex'rero, E s c r i v á de R o m a n i , 
C á n d a r a , P r i m o de R ive ra , Reinos.j . L ú ­
ea de Tena, O r i o l , Negrete, Pombo I b a -
i ra, S. S a r á c h a g a , G o n z á l e z Camino, M e n ­
doza, Quin tana l , Cabeza, Mac-Lenan, A . 
Cuevas, C a l d e r ó n y G. de Rueda,- B a r r e ­
da, Ceballos, S á n c h e z , G a r c í a Casti l lo, 
H c v i a , Isla, L ó p e z D ó r i g a , Quin tana Po in -
fco. Parra , V i a l , Dies t ro , R u i z G ó m e z , 
Cuezala, Velasco, R u i g ó m e z , etc. 

K a llegado a su palacio de Se t ién , pro­
cedente de M a d r i d , l a condesa de Casa 
Puente, con su bel la h i j a E m i l i a . 

Se encuentra enfermo de a l g ú n c u i ­
dado don B e n j a m í n del N o v a l y Ca-
gigal . 

Hacemos votos por su pronto restable­
cimiento. 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 

D E L S E Ñ O R 

Q U E FALLECIÓ E L DIA 2 9 D E M A Y O D E 1931 
R . I . P . 

S u d e s c o n s o l a d a e s p o s a e h i j o s ; h e r m a n o s , h e r m a ­

n o s p o l í t i c o s y d e m á s f a m i l i a : 

P A R T I C I P A N a s u s a m E S f a d e s q u e 
l a s m i s a s e n s u f r a g i o d e l a l m a d e l 
f i n a d o s e c e l e b r a r á n m a ñ a n a l u n e s , 
d í a 3 0 , a l a s S I E T E y a l a s O C H O d e 
l a m a ñ a n a e n l a ¡ y l e s i a d e S a n F r a n ­
c i s c o , y a l a s D O C E e n l a C o m p a ñ í a . 

S a n t a n d e r 2 9 d e m a y o d e 1 9 3 2 

Por D I O N I S I O P E R E Z 

opinantes en s i n g u l a r o en p l u r a l i n ­
d i s t i n t amen te : " c a m p o " , "campos" 
"Passer le campos" en l u g a r de "passer 
le veek-end", como se dice ac tua lmen te . 
Y a s í el depor te s i m i l a r que los ing l e ­
ses l l a m a n " c a r a v a n n i n g " y que y a en 
F r a n c i a comenzaba a l l amarse "cam­
p i n g " p o d r í a l l amarse en castellano 
"acampamiento" . 

E l c a t á l o g o de aquel f ab r i can te h a 
producido enojo en t re los buenos "acam-
padores" o "campis tas" o como qu ie ra 
l l a m á r s e l e s . L o s in ic iadores de este de­
p o r t e j u r a n que su delicioso encanto es­
t r i b a en su p r i m i t i v i s m o ; vo lver a las 
cos tumbres y p r á c t i c a s del c lan p reh i s ­
t ó r i c o t r a shumante , como u n r e b a ñ o , ha 
sido el ideal de cuantos se apasionaron 
por el nuevo depor te ; i m i t a r a las cara ­
vanas que recor ren los desiertos de S i ­
r i a , A r a b i a o L i b i a e ra l a l ey del "cara­
v a n n i n g " . Bas t aba p a r a esto disponer 
de u n a u t o m ó v i l cua lquiera , pa ra bus­
ca r e l l u g a r adecuado de acampamiento 
y u n a t ienda de lona, a r m a d i j a con unos 
varales, donde cobijarse p a r a d o r m i r o 
en las horas de l l u v i a inc lemente . . . Y 
hacer v ida r ú s t i c a y senci l la : reposar 
sobre l a muel le h i e r b a teniendo po r a l ­
mohada u n a l t o de t i e r r a ; beber el agua 
c l a r a de los regatos y manant ia les en 
el cuenco de las manos ; a l imentarse de 
f ru t a s ar rancadas de los á r b o l e s p r o v i ­
dentes; con templa r el cielo es t re l lado; 
conversar con los a c o m p a ñ a n t e s en len ­
guaje de é g l o g a y b u c ó l i c a y e v o c t r por 
todo recuerdo de l a c i v i l i z a c i ó n las p á ­
ginas encantadoras de Dafne y Cloe. 

Es te fabr icante , s i n embargo, ha crea­
do l a " r o u l o t t e " del depo r t i s t a dispues­
t a con tales a r t i f i c ios que se l a convier­
te r á p i d a m e n t e en alcoba, o en cocina, 
o en comedor, o en s a l ó n do rec ib i r v i ­
si tas o en of ic ina p a r a despachar nego­
cios o en b ib l i c t eca donde es tudiar o en 
sla do juegos donde m o n t a r l a t i m b a . . . 
Y , a d e m á s , q u é compl icada- serie de 
utensil ios, per t rechos, he r ramien tas pa ­
r a que l a t r i b u n ó m a d a que huye de l a 
c iudad no eche de menos n inguna de 
las comodidades de l a c iudad . . . ! N i s i ­
qu ie ra las prescr ipciones de p o l i c í a , que 
ponen u n l í m i t e , s iqu ie ra sea l a c l á s i c a 
hoja de par ra , a las expansiones excesi­
vas del desnudismo. 

E n esta e v o l u c i ó n e l "ca ravan ismo" 
o "acampismo" se h a hecho p e d a g ó g i c o 
o escolar. Y a en los Estados Unidos , v a ­
r ios "Collegcs" femeninos h a b í a n crea­
do cn el i n t e r i o r de bosques, en las que­
bradas de abrup tas s e r r a n í a s o en las 
inmediaciones del m a r , campamentos 
aislados y cercados, donde duran te v a ­
r ios meses se f o r t a l e c í a n Ir.s muchachas 
en u n a r e g r e s i ó n n a t u r i s t a perfecciona­
da po r todas las v ig i l anc ia s de l a h i ­
giene y todos los ref inamientos de l a 
m e c á n i c a . 

U n pedagogo f r a n c é s , Jorge H é b e r t , 
h a confesado l a s i m u l a c i ó n que h a y en 
el " ca ravann ing" i n g l é s y l a ha j u s t i f i ­
cado con esta f ó r m u l a : " re to rno razo­
nado a l a N a t u r a l e z a " . . . "Razonado"; 
esto es, aunque parezca p a r a d ó j i c o , u n 
p r i m i t i v i s m o c iv i l i zado , en el que naco 
toda u n a nueva p e d a g o g í a , que no t iene ' 
r e l a c i ó n n i semejanza con l a . c o n c e p c i ó n 
m i l i t a r i s t a y ordenanc is ta de l "escutia-
m o o c x p l o r a t i s m o " . . . 

Jorge H e b e r t h a organizado sus cara­
vanas escolares y recor re con ellas los 
vastos campos y los bosques acogedores 
y las p layas doradas de N o r m a n d í a , 
B r e t a ñ a y Provenza . Les ha dado u n 
hombre heleno: "las pales t ras" . N o h a y 
c o e d u c a c i ó n en este m é t o d o nuevo. Pa­
rece y a indudable que en l a sociedad 
escolar, las muchachas se s ien tan de­
p r i m i d a s y e m p e q u e ñ e c i d a s y cohibidas 
ante l a super io r idad f í s i c a innegable de 
los n i ñ o s . H a s t a a h o r a las palestras es­
t á n formadas po r legiones de m u c h a ­
chas, que abandonan l a e n s e ñ a n z a pu- ' 
ramente t e ó r i c a y l ib resca de las escue­
las urbanas p a r a r e c o n s t i t u i r su v ida 
en plena na tura leza . Y abandonan t a m ­
b ién l a g imnas i a a r t i f i c i a l de m o v i m i e n ­
tos m e c á n i c o s que h a creado l a c i v i l i ­
z a c i ó n p a r a buscar sus desarrol lo f í s ico 
en los ejercicios na tu ra les del hombre 
p r i m i t i v o . As í , las muchachas aprenden 
a marcha r , a correr , a respi rar , a sa l ­
ta r , a escalar, a nadar , a lanzar , a l u ­
char, a defenderse, a precaver y a l a 
vez, a p repa ra r sus a l imentos , a coser ' 
su ropa, a mane ja r he r r amien ta s y u t en ­
sil ios, a vencer los o b s t á c u l o s de l a t i e ­
r r a y a v i v i r en comunidad , gus tando 
el placer de l a d i sc ip l ina , que es e l m e ­
j o r t emple del c a r á c t e r , adquir iendo l a 
n o c i ó n de l a responsabi l idad personal y 
del deber social . Y como reposo y des­
canso l a l e c t u r a en c o m ú n , las confe­
rencias dialogadas sobre ar te , h i s t o r i a , • 
l i t e r a t u r a , ciencias na tura les , m o r a l , so­
c i o l o g í a . . . Como en l a v i e j a Grecia l a 
pa los t r iana r e t o r n a r á a su hogar f o r t a ­
lecidos los m ú s c u l o s , v igor izado su ca­
r á c t e r , cu l t ivado el e s p í r i t u , domada l a 
vo lun tad , t emplado el á n i m o , d ies t ras 
loa manos laboriosas, anhelante de rea- I 
Hzar el bien y d a r una p l en i t ud de amor, 
t e r n u r a y bienestar a l a v ida de los su­
yos. Y si en E s p a ñ a se i m p l a n t a r a n es­
tos m é t o d o s benefactores t an to da que 
se los l lame " c a m p i n g " como "ca ravan­
n i n g " como "acampamien tos" o "escue­
las n ó m a d a s " o "clanes n n t u r l s t n s " o 
tr lhüfl do! b i e n " o "palentrfla de l a d i 

cha . . . 

Dionis io I V t c z 

(P roh ib ida a l a r e p r o d u c c i ó n ) . , . 
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N O T A S Y C O M E N T A R I O S D E L D I A E N S A N T A N D E p 

C O M E N T A R I O S D E L D I A 

E L A Y U N T A M I E N T O Y E L P U B L I C O 

U n a s e e l ó n a n i p l l a n i e n t « mat izada de ponión y de Incidentes fué l a cele­
brada ayer por nuestro Ayuntamiento. 

¿ A q u i é n e s m o v í a e l In terés po l í t i co y a q u i é n e s un exclusivo y loable inte­
r é s por l a c iudad? 

A h í e s t á n los antecedentes de unos y otros con su eco en los discursos de 
ayer. Punto es este que no nos importa examinar ahora. 

Queremos subrayar que h a habido acuerdo municipal sobre extremo t an 
Importante como e l concerniente a l servicio do t r an spo r t e urbano, ¿ p r o c e d e n ­
t e ? ¿ E q u i v o c a d o ? E s o lo han de decir el p ú b l i c o y e l t i e m p o . Pero q»;e en un 
asunto en que nadie se e n t e n d í a h a y a habido m a y o r í a en el m a n t e n i m i e n ­
to do u n eritoria y a es algo que abre un cauce para l a definitiva so l i i c l én . 
Preciso es que el error, s i lo h a habido en las bases acordadas, se subsane con 
cordialidad y buena voluntad, y los aciertos , s i existen, queden manten idos y 
defendidos con el mismo e s p í r i t u de c o o p e r a c i ó n . H a y que p ropugnar por la 
f ó r m u l a que permita trabajar a todo el mundo en ven ta ja de un tan i m p o r ­
tante servicio públ ico , que-—ni que dec ir tiene—requiere decoro y comodidad 
en les medios que a é l se apliquen. 

E l verano l lega y s i vuelve a compilcarse l a c u e s t i ó n por pun t i l l e s b ien aje­
nos a lo que Santander reclama, entonces es cuando podemos decir que el da­
ñ o que ee Infiere a l a c iudad sobrepasa y a los l í m i t e s de un sector de su i n -
dustrla, porque abarca, con toda, a su créd i to , que hay que man tener a t oda 
costa. 

I N F O R M A C I O N DEL G O B I E R N O CIVIL 

L O S F A B R I C A N T E S D E P A N 

COMO U N I C A N O T I C I A 

L a au tor idad c i v i l r ec ib ió en l a m a ñ a ­
na de ayer var ias vis i tas para darle cuan­
ta de asuntos sin mayor impor tanc ia . 

A l entrevistarse con los representantes 
de la Prensa, por l a tarde, les h k o las 
siguientes manifestaciones, relacio-.adas 
con el r emi t ido publicado por k n fa­
bricantes de pan : 

—He leído l a nota que la Sociedu/J de 
Fabricantes de Pan publica hoy e n , l a 
Prensa sin m á s objeto que el de alar­
m a r a l a op in ión . Por segunda ves se 
amenaza con un confl icto por la fa l ta 
de harina, y ese confl icto l l e g a r á si los 
industr iales te lo proponen, pero enton­
ces veremos si en real idad es por fa l t a 
ae existencias en l a p rov inc ia o por 
que los panaderos de la capi ta l , en pug­
n a con los fabricantes de ha r ina monta­
ñ e s e s , no quieren comprar las a é s t o s . 

N o quiero anal izar a l detalle lo que 
en l a no ta se manifiesta, porque ¿ e r l a 
t an to como In ic ia r una p o l é m i c a y no 
estoy diapuesto a ello, pero desde l u e j o 
no se ajusta a la realidad. Me in t e r ina 
solamente decir a la o p i n i ó n que puedo 
estar t r anqu i l a de que por ahora no f a l ­
t a r á harina, cuya existencia e s t á rr^ran-
t lzada con la ú l t i m a i m p o r t a c i ó n de t r l - la subida del pan. 

NOTICIAS Y SUCESOS 

U N J O V E N E S T U D I A N T E S E P R O D U ­

C E U N A H E R I D A D E C O N S I D E ­

R A C I O N 

P E Q U E Ñ O S SUCESOS 

go y con la p r ó x i m a que y a e s t á en 
camino, y a d e m á s por l a p r o h i b i c i ó n 
t e rminan te de sacar ha r ina de la pro­
vinc ia . Pueden t a m b i é n las ciasen h u ­
mildes estar seguran que no se auto - i ­
z a r á l a subida del pan, a pesar i o to­
das las .dificultades y conflictos que se 
Intenten crear a las autoridades. 

SI l a capacidad mol tu radora do las 
f á b r i c a s de har inas m o n t a ñ e s a s es pe­
q u e ñ a se i r á a l (¡oble tu rno en l a fabr i ­
c a c i ó n , pero para ello es preciso qw. Jos 
fabricantes me d igan que no pned-n 
atender los pedidos, y no como hoy que 
dichos fabricantes me manif iestan que 
excepto dos o tres industr ia les pana'le­
ras, el resto de los de esta cap i ' a l no 
han fo rmulado pedido alguno. 

Sé que t a m b i é n se pretende I r a una 
rebaja de salarios a los obreros oana-
deros, alegando la escasez y el precio de 
las har inas y crear con ello u n confl ic­
to m á s . No se e x t r a ñ e , pues, l a Socie­
dad de Fabr icantes de Pan de que pier­
dan muchas horas en la antesala del 
Gobierno c iv i l . P e r d e r á n n ' -Vrs m á s si 
m vez de v c n l r ' ' á ' b f r e c e l - T ' ' ' 1Aal cola­
b o r a c i ó n a la autor idad, sólo vienen con 
!n amenaza de conf l ic toa ' rp.e se repnl-
vor l an de plano t an pronto se autor izara 

LOS RARTID J S POLITICOS 

A Y E R C O M E N Z O S U S T A R E A S E L 

C O N G R E S O R A D I C A L - S O C I A L I S T A 

M A S D E L E G A D O S 

E n l a C l í n i c a m u n i c i p a l de urgencia , 
fueron asistidas ayer, hasta las siete de 
la tarde, las personas s iguientes : 

Juan Cuevas y Cuevas, de 18 a ñ o s , 
j o rna le ro , de una her ida incisa en el de­
do medio de l a mano izquierda . 

J e s ú s Z a m o r a Cruz , de 9 a ñ o s , de u n a 
he r ida contusa en l a r e g i ó n f r o n t a l . L o 
dió u n a pedrada o t ro chico. 

Jav ie r A l c l t u r r e Esquerra , de 7 a ñ o s , 
.ie una her ida contusa en la r e g i ó n sub 
m n x ü a r Izquierda. 

K - m u n d o A . Cruz , de 82 a ñ o s , car-
nicc-o de una her ida incisa en el dedo 
p u l g a r de l a mano derecha. Con u n ma­
chete. 

B a r t o l o m é C o r t i j o I sue l , de 9 afina, 
do d i s t e n s i ó n l igamentosa en el pie Iz­
quierdo. 

F i d e l O r i a Bolado, de 17 afiófl, p e ó n , 
de her idas incisas en l a cara p a l m a r 

• de l a mano derecha. 

E S T U D I A N T E H E R I D O 

E n l a Casa de Socorro se p r e s t ó asis­
t enc ia ayer al j o v e n de 19 a ñ o s Leopo l ­
do F e r n á n d e z Lu i s , estudiante, con do­
m i c i l i o en Glbaja, , 4, cuar to , el cual pre­
sentaba u n a her ida Incisa con s e c c i ó n 
de vasos y m ú s c u l o s , con g r a n colgajo 
y hemor rag i a en el t e r c io i n f e r i o r cara 
a n í e r i o r de l antebrazo derecho. 

S e g ú n parece se encontraba j ugando 
con a lgunos c o m p a ñ e r o s y m e t i ó e l b ra ­
zo po r un c r i s t a l . 

B A N D A M U N I C I P A L 
P r o g r a m a de l a s o b r a s q u e e j e -

r u l a r á h o y , desdo l a s o n c e y m e ­
d i a , en e l paseo de P e r e d a : 

P H I M E l l A P A R T E 
" J o s e l ü o B i e n v e n i d a " , p a s o r l o b l o 

t a u r i n o . — M u r q u i n a . 
" A r r a n l z a l i a k " ( L o s p e s c a d o r e s ; , 

f r a g m e n t a s s i n f ó n i c o s . — F r a n c o . 
" B a c a n a l " , p e q u e ñ o p o e m a s i n ­

f ó n i c o . — F r a n c o . 
S E G U N D A P A R T E 

" T a r a n t e l a " ( p r i m e r a v e z ) . — J o -
Bé L . L l o r o t . 

" L a tempestacT, c o n c e r t a n t e ( f i ­
n a l s e g u n d o ) . — C h a p í . 

• a i r a n d o l a G i r a l d a " , c a p r i c h o 
n m l a l u / . . ' — A r q u e l l a d a s . 
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L O S C A R A C O L E S 
R I N C O N , T 

B u p m n a s de ave R e g i m t u U . 

L A S F A R f f l A C l A S D £ T U R N O 

F a r m a c i a s que p r e s t a r a n s e r v i ­
c i o d u r a n t e l o d o e l d í a do h o j : 

S é f i o f W a t o r r a s . — S a n F r a n c i s c o 
S e ñ o r H o n t a ñ ó n . — H e r n á n C o r ­

t é s . 

S e ñ o r E s t r a d a . — M o l n e d o . 

D u r a n t e U m a ñ a n a de a y e r y p f j . 
m e r a s ñ o r a s de l a l a r d e , l l e g a r o n u 
n u e s l r a p o b l a c i ó n g r a n n ú m o r o do 
d e l e g a d o s a l 111 L l u n g r c s u Ñ&c.lonal 
O n l i n a r i ü d o l P i . r l i ü o R a d i c a l S o ­
c i a l i s t a ue E s p a ñ a , p a r a c u y a ce íób i ' a -
c i u n , c o m o es s u b i d o , se na d e s i g ­
n a d o a S a n t a n d e r , > c u y a s s e s i u -
nus h a n de t e n e r l u g a r e n e l p r e ­
c i o s o s a l ó n - t e a t r o d e l G r a n G a s i n o 
de l S a r d i n e r o . 

L o s d e l e g a d o s de l a s d i f e r e n t e s 
p r o v i n c i a s e s p a ñ o l a s , q u e y a se e n ­
c u e n t r a n e n t r o n o s o t r o s p a s a n m 
q u i n i e n t o s , y e n i u m a ñ a n a de l io¿ 
b p n e s p e r a ü o s , p o r l o m e n o s , o t r o 
c e n t e n a r . 

L A S & H O N PRÉ^ARATÓ" 

A l a s c u a t r o de l a t a r d e de ayo.c 
y c o n a s i s i u n c i a de l a s u s u r a s p r e -
e j n i l i e n t e s d e l P a r u d o R a d i c a l too-
c i a . i s t a , e n i r e l a s q o e l l g u r a t í U n l o s 
U i r e c L o r e s g e n e r a l e s y i o s u i p u i u -
Uos Ue l a m i ñ o n a p a r i a u i e n u i n a , 
c o n ü e s L a c a d a s r c p i e ü u i u a c i u n c s ü«) 
l u ü o s l o s U O i n i t t s de i ^ s p a n a u , y i j . j 
n u e s i i o P r o i e c t o r a U o ü e l í r i c a , 
m a s ü e q u i n i e n t o s e n t o i a l , c o m o 
d e c i m o s e n u n e a s a u i e n o i e s , mm 
g r a n c a n t i d a d Ue a l i í i a d ü s ue b ú n -

a n ü e r y s u p r o v i n c i a , e n c a l i d a d 
úé l u v i i a d o s , d i ó c o m i e n z o la se­
s i ó n p r e p a r a t o i ' i a d e t a n i n i e r e s a n -
le C o n g r e s o . 

L a p x e s i u e n c i a d e l C o m i t é e j e c u -
t i \ o n a c i o n a l u e l J f a n i d t j y en su 
n o m b r e l o s s e ñ o r e s G o i d o n . u r d a s , 
^ a i m o r o n , G a i a r z a y V a l e r a , u e c i u -
r . . a u i e r l a la A s a m u l e a , p r o c e d i e n • 
dose a n o m b r a r l a .'ansa p r e s i d e n ­
c i a l , q u e d a n d o c o n s t i l u i d a p o r d o n 
J o s é t - a s i e l l o , c o m o , e s i d e ü t e , d o n 
A i i r e u o E s p i n o s a y d o n D a r l o M a r -
eos, c o m o v o c a l e s . 

A c t o s e g u i d o se n o m b r a l a C o ­
m i s i ó n d i c t a m i n a d o r a de u c l a á , 
q u e d a n d o I m e g r a d u p o r i o s a u l l a ­
dos d o n A l b e n o G a r c í a , ue A l b a c e ­
t e ; d o n J o a q u í n i ' e r e z M a d r i g a j , d ; 
C a s L u e r a ; d o n V i c i o r i a n o ü i a s c o , 
ue B a r c e l o n a ; d o n A d o l f o I n a r L . . ' , 
de D o s H e r m a n a s , y d o n A n g e l Ve • 
l a , de A l i c a n t e . 

L O S Eí^LfrSAiLÍC^ Pit t t SAN­
T A N D E R | 

E n e l L o n g i e s o f i g u r a n c o m o d e ­
l e g a d o s p o r S a n t a n d e r , c o n a l g a ­
l i a s r e p r e s e n t a c i o n e s de l a p i o v u : -
c i a , l ú a s e ñ o r e s d o n V a i e n i i n A z p i -
h c u e t a ^ c o n v o t o ; y U o u L a u r e a n o 
i U u a n u a , d o n L u i s E a u n O a u u e r y 
d i n A l f o n s o de l a M o r a . 

S E 8 U 8 p £ N y D é »iL AO'I O 

A p r o p u e s t a d e l p r e s i u e n L e ue 
.viesa, ¿ e u o r ü a s t e l i ó , se b u t í j j e n d e 
i t t s e s i ó n p a r a p r o c e d e r s e i n i n e d i a -
u i m e m e a l a c o u s t i L u c i ó n de l a 
M e s a d e l i n i t i v a . 

P e r o t r a n s c u r r e n c e r c a de dos 
b ü r a s y l a s e s i ó n n o l i a s i d o r e -
u i u a a u a . 

S E R S A N U D A l i A S E S I O N 

E l secretar io de la Asamblea da lec­
t u r a a u n proyec to de Reg lamen to pa­
r a este Congreso. 

E l s e ñ o r Gui f ián , de M a d r i d , pasa a 
ind ica r que, como se v a a t r a t a r de 
asuntos t a n impor t an t e s como son la 
conducta d i s c i p l i n a r i a de los s e ñ o r e s 
Bo te l l a y O r t e g a y Gasset y la d iso lu­
c ión de l a A g r u p a c i ó n de M a d r i d , so­
l i c i t a que no se l i m i t e e l t i empo pa.-a 
hab la r a los delegados. 

E l s e ñ o r G o r d ó n O r d á s dice, en n o m ­
bre del C o m i t é e jecut ivo nacional , que 
ha l l a conforme l a propues ta del s e ñ o r 
G u i M n . 

E l s e ñ o r Gaiarza e s t á de acuerdo y 
so l ic i t a i g u a l benevclencia para cuando 
so t r a t e del caso. A s í se acuerda. 

E l s e ñ o r V i l l a r í a s so l ic i t a de la pve 
sidencia se decida l a cand ida tura pa ra 
l a Mesa de f in i t iva , y propone unos nom­
bres; pero pa ra m e j o r acuerdo, se sus­
pende unos m i n u t o s l a se s ión , y ae 
presenta l a s iguiente : providente, don 
M a r i a n o Joven; v i c e p r e s i d í ' n t e , don F^-
l l x F . V e g a ; secretar ios: don Ernes to 
de Vega , don Juan A n t o n i o M é n d e z , 
don A n g e l V e r a y d o n A l b e r t o G a r c í a 
L ó p e z . 

D o n M a r i a n o Joven so l ic i t a se pres­
c inda de su nombre pa ra l a presiden-
c ía , aunque acep ta r l a u n cargo de se­
cre ta r io como prueba de d isc ip l ina . 

L a Asamblea , po r los merec imientos 
del s e ñ o r Joven, con f i rma a é s t e en la 
Tir-^ld^ncia y aceptan t a m b i é n los de-
m i * ! s e ñ o r e s q u é se propus ieron . 

L a Mesa def in i t iva t oma p o s e s i ó n , y 
el r e ñ o r Joven n ronunc i a breves, pero 
H o m e n t e o nalabras saludando a la 
Asamblea , a l a c iudad de Santander 
y a l a Prensa. 

B e g ü á d a t b e n t é el s e ñ o r G o r d ó n Or­
d á s lee l a M e m o r i a de l a S e c r e t a r í a 
dol C o m i t é e iecut lvo nac iona l , m u y cx-
taósa o i n t e r é s a n t e . d e s t a c á n d o s e el n ü -
m^'-o de afi l 'ados en 84.380. 

Ss apruoba y ne concede un v o t o de 
praclas a los func ionar los de la Secrs-
t a r í a . p referentemente a l s e ñ o r S á n c h e z 
M i m u e z . 

F1 s^-ñor V a l o r a lee a la AMttnWea 
u r a M o m o r i a sobre l a a c t u a c i ó n eco-
nfthiica dol C o m i t é N a c i o n a l , cuya lec­
t u r a es acogida con u n a g ran o v a c i ó n 
por l a e x p r e s i ó n t a n h a l a g ü e ñ a para 
oí p o r v e n i r y por e l buen resul tado 
hñftta hoy . 

E l etéfiór Z o r i t a pide l a pa labra para 
j rapurmar a lgunos puntos , y el s e ñ o r 
S a l p i e r ó n rueffa y lo e s t i m a convoni^n-
to so í ó n i f e r e u n a C o m i s i ó n r é v i s o r a 
cbmo nueva nrueba de democracia , y 
a propues ta áü s e ñ o r P é r e z M f l d r l g . i l . 
se n o m b r a a los s e ñ o r e s Blanco , de 
P n m n l o n a ; Z o r i t a , do M e d i n a ; Fer re r , 
do B u t g b s , y Espinosa, de Bi lbao . 

L a A s a m b l e a acuerda que las p r ó ­
x i m a s rcuninnes del Congreso sean de 
las diez a l a t i r a y med 'a y de las cua­
t r o y med ia a las nueve, t o r m ' n á n -
abáfe lá s e s i ó n i n a u g u r a l a las n u e v í 
de l a noche de ayer. 

I N F O R M A C I O N M A R I T I A ^ 

D e l O b s e r v a t o r i o de Santa 
P r o b a b l e t i e m p o de / . k . . ^ : 

HUEVOS 6 'ANJft MLABSOS 
C O N S E L L O 
— — D E - -
G A R A N T I A 

¡ C a r n e f r e s c a y b a r a t a ! 

L a de los seis hermosos novi l los que 
se l i d i a r á n hoy, se v e n d e r á m a ñ a n a l u ­
nes, a precios e c o n ó m i c o s , en el s ó t a n o 
de l a Plaza de l a Esperanza y en los 
cajones del mercado del Este , n ú m e ­
ros 46 y 47. 

-«wn-wwMaiiiimii i—un mtu u m 

A N T O N I O A L B E R D I 
C m L ' O I A O E N E I J A L 

BapftotatfMfci m p a r t o » , enfurmeda* 
d e « do la inn jo r y vl»« urlnnrla.s. 
Consul ta do 10 a 1 y de 3 a 5 
Airió.3 Escalanu:, .10, X.o-Tél. 29-%2 

U N A C A R T A 

L A S O B R A S D E L A C A ­

L L E D E A T A R A Z A N A S 

Nos escribe u n a razonada y extensa 
ca r t a el pres t ig ioso c o n t r a t i s t a de obras 
don Lorenzo I n g e l m o , l a m e n t á n d o s e de 
la f a c i l i d a d con que e l p ú b l i c o hab la de 
la l e n t i t u d en que se desa r ro l l an las 
obras de l a calle de Atarazanas , o l v i ­
dando que t iene u n con t ra to con el 
A y u n t a m i e n t o con e n p e c i l i c a c i ó n del 
t é r m i n o de las m i s m a s ; c o n t r a t o que el 
s e ñ o r I n g e l m o c u m p l i r á con l a m i s m a 
escrupulosidad que todos cuantoa ha fir­
mado en au l a r g a v i d a profes ional . 

" S i las obras—dice—no v a n con toda 
l a a c t i v i d a d po r m i deseada, es por cau-
saa ajenas a m i v o l u n t a d , siendo el p r l -
moro en l amen ta r l a s y uno de los m á s 
perjudicados con el lo ." 

iCstán m u y en su p u n t o las manlfea-
taclonos del respetable con t r a t i s t a , y 
noBotroa las recogemos Kustosaincnte, 

B a j o l a pres idenc ia de l a Mesa i n t e ­
r ina , se abre i a s e s i ó n ue nuevo, y l a 
CoQKtSión d i c í a m i n a d o r a de ac ias da 
cuerna de las a c i a s revisadas , ase ja-
diendo a 301 representac iones , cuyas 
actas aparecen l i m p i a s , a l d m en co t i -
zacionc.'j. Quedan p a r a examen a i g u i u s 

i actas má.y, p o r d i s t i n t a s cau.;;ts, y ae' 
' accede a l ruego do i a presidencia, de 
que los s e ñ o r e s a sumole ia ta s cuyas a j -
tus no aparezcan l emas , se pasen po r 
S c c r e i a r i a p a r a a c l a r a r las causas de 
hauarse i m p u g n a u a s p o r i a C o m i s i ó n . 
Se ap rueban las ac t a s l i m p i a s . 

Se en t ab l a debate p o r e l s e ñ o r Z o r i ­
ta , de M e d i n a del C a m p o , p a r a que los 
m i n i s t r o s y d ipu tados n o puedan ostea-
t a r r e p r e s e n t a c i ó n , y e l presidente, con 
el b e n e p l á c i t o de l a A s a m b l e a , acuerda 
que no h a l u g a r a e l lo po r no impe­
d i r l o el R e g l a m e n t o . 

Cabal le ro , de M i r a n d a de E b r o , so l i ­
c i t a se considere represen tada a ;a 
A g r u p a c i ó n f e m e n i n a de dicho p u c t o 
(8V v o t o s ) , l o que, p o r d e m o r a en con­
su l t a a l C o m i t é , s e g ú n é l , no ha podido 
ponerse en condiciones de representa­
c ión . Se deses t ima l a p e t i c i ó n , porque, 
s e g ú n i n f o r m e del s e ñ o r G o r d ó n , el de­
fecto es de l a S e c c i ó n f e m e n i n a a lud ida . 

E l s e ñ o r O r t e g a y Gasset (don 
E d u a r d o ) s o l i c i t a se a d m i t a en el seno 
de l a o r g a n i z a c i ó n n a c i o n a l a una A g r u ­
p a c i ó n do Barce lona , t i t u l a d a P a r t i d o 
K e p u b l l c a n o R a d i c a l Soc ia l i s t a , que por 
p e q u e ñ a s dis idencias c o n l a a n t i g u a y 
a u t é n t i c a O r g a n i z a c i ó n R a d i c a l Socia­
l i s t a , se h a l l a en f o r m a i r r e g u l a r . 

E l s e ñ o r G o r d ó n O r d a x dice que se ' s o í u i o r i a . 
t r a t a de u n a d i s g r e g a c i ó n v o l u n l a i i a , | 
y que, delegado p o r e l C o m i t é N a c i o -

A N U N C I O D E S U B A S T A 

Es ta a l c a l d í a hace p ú b l i c o que e l 
d í a 2't de j u n i o p r ó x i m o , a las doce 
de su m a ñ a n a , se c e l e b r a r á en e l sa­
l ó n de subas tas de este e x c e l e n l í s i m > 
A y u n t a m i e n t o l a de c h a t a r r a y a t r i ­
bu io s f u n e r a r i o s a h a n d o n a t l o s p o r sus 
p r o p i e t a r i o s en e l c e m é h t é r í o n m n i c i -
p a i de C i r i e g o , con a r r e g l o a las con­
d ic iones que se h a l l a n de rnnni f les lo 
en el N e g o c i a d o de P o l i c í a , d u r a u U ; 
los d í a s y h o r a s h á b i l e s de o f i c ina . 

S a n t a n d e r , 27 de m a y o de 1932.—El 
a lca lde , M a c a r i o R i v e r o . 

T R A F I C O D E L P U E R T O 

B u q u e s e n t r a d o s : 
" S a m a " , de ü i j »n, c o n c a r b ó n . 
" D e p t f o r d " . de San L o r e n z o , c o u 

i a r g u m e n t o de t r i g o y m a í z . 
" V i l o " , de San E s t e l a n do P r a -

H a , c o n c a r g a g e n e r a l . 
" C a n o " , de B i l b a o , c o n í d e m . 
D e s p a c h a d o s : 
" M i n a E n t r e g o " , p a r a G l j ó n , en 

l a s t r e . 
" G a n o " , p a r a M á l a g a , c o n c a r g a 

g e n e r a l . 
" V i l o " , p a r a San S e b a s t i á n , c o n 

í c . e m . 
M A R E A S P A R A H O Y 

P l e a m a r e s : m . i V 2 1 ; t . 11 ,54 . 
B a j a m a r e s : m . S ' I O ; t . 6*48. 
C o e f i c i e n t e s , 47 m . , 49 t . 
( P a r a o b t e n e r l a h o r a l o c a l h a y 

que r e b a j a r q u i n c e m i n u t o s . ) . 

E U " C R I S T O B A L C O L O N " 

E s t e m a g n í f i c o v a p o r c o r r e o d e 
la C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a E s p a ­

ñ o l a , que e r a e s p e r a d o e n l a t a r ­
de de a y e r e n n u e s t r a b a h í a , no 
l l e g a r á h a s t a l a m a ñ a n a do h o y , d e 
s ie te a o c h o de l a m i s m a . 

A t r a c a r á , c o m o h e m o s a n u n c i a d o , 
a l o s m u e l l e s n ú m e r o s 1 y 2 de l a 
z o n a m a r í t i m a , e n l o s q u e d e s c a r ­
g a r á v a r i a s t o n e l a d a s de c a r g a g e -
n e r a K c o r r e s p o n d e n c i a y m u c h o p a ­
sa je . 

E n l a s ú l l i m n s h o r a s de l a n o ­
che s e g u i r á v i a j e a B i l b a o . 

E L E S T A D O D E L T I E M P O 

E n l a C o m a n d a n c i a de M a r i n a se 
r e c i b i e r o n aye r , e n t r e o t r o s , l o s s i ­
g u i e n t e s d e s p a c h o s r e l a c i o n a d o s c o n 
el e s t a d o a c t u a l d e l t i e m p o e n l a 
P e n í n s u l a y f u e r a de e l l a : 
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B O L S A S 

D E S A N T A N D E R 

Fondos P ú b l i c o s : 

C é d u l a s del Banco C r é ü l t o L o c a l 5 y 
medio po r 100, a 69 por 100; pesetas 
12.500. 

Deuda A m o r t l z a b l e 5 po r 100, 1917, 
a 80,85 po r 100; pesetas 12.500. 

Deuda I n t e r i o r 4 po r 100, a 63,60 po r 
100; pesetas 2.500. 

Deuda A m o r t l z a b l e 5 po r 100, 192,3, 
a 90.85 y 91.95 por 100; pesetas 5.500. 

Deuda A m o r t i z a b l e 3 por 100, 1928, 
a 65,75 po r 100; pesetas 3.000. 
Acciones: 

Banco de Santander, a 335 pesetas 
una ; 22 acciones. 

Obl igaciones : 

F e r r o c a r r i l M . Z. A l i c a n t e , serie F , 
5 po r 100. á 77,50 por 100; ptaa. 32.500. 

F e r r o c a r r i l M . Z. A l i c a n t e , serie W, 
4 y medio por 100, a 74 por 100, pese­
tas 12.500. 

F e r r o c a r r i l A s t u r i a s , p r i m e r a , 3 po r 
TOO. a 48,50 p o r 100; pesetas 25.000. 

F e r r o c a r r i l N o r t e Valencianas 5 y me­
dio po r 100, a 83 po r 100, ptas . 17.000. 
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r i v u a u i v u o i u u ü 06 chnv 1 
v i e n t o s de l a r e g l ó n de l n 8 ^ 
m a r e j a d a , c o n t e n d e n c i a a me?t(! v 

P a r t e d e l S e m á f o r o de Gah ^ 
0 Mi! 

A l t u r a b a r o m é t r i c a , 762 t 
m e t r o , 9. V i e n t o Oes t e il 'oin ^ 
r i z a d a d e l m i s m o v i e n t o , 
h o r i z o n t e s c e r r a d o s e n Uuviag 

D e l O b s e r v a t o r i o d e M a d r i d -
L a s p r e s i o n e s d é b i l e s se enñ. 

t r a n e n e l m a r d e l N o r t e . Otrn n' 
s i d e n e n e l M e d i t e r r á n e o , t!?8 r(!-
t a s so h a l l a n e n t r e l a s A z o r l a i ' 
P o r t u g a l . AZOre8 i 

T i e m p o p r o b a b l e : P o r toda 
ñ a , t i e m p o i n s e g u r o . 8Pa-

L a s r u t a s a é r e a s d e l Sur dp » 
p a ñ a y C a n a r i a s , c o n poco vieni 
c i e l o n u b o s o . 110 y 

N a v e g a c i ó n m a r í t i m a : H a b r á m 
r e j a d a e n e l l i t o r a l C a n t á b r i c o 

P A R A U N A S U N T O Q i i r l c 
I N T E R E S A LE 

E n l a s o f i c i n a s de esta Goman 
d a n c i a de M a r i n a se i n t e r e s a la n !" 
s e n t a c i ó n d e l i n s c r i p t o de mar n 
r í a , d e l t r o z o de U e q u e j a d a , ¿ l " 
eos A n a s t a s i o S o l a n a O r i n a t a ni" 
r a d a r l e c u e n t a de u n asunto 1" 
g r a n i n t e r é s p a r a é l . J 

L A P E S C A E N SANTANDER 

P e s c a d o t r a í d o a y e r p o r una ' na 
r e j a " , de G r a n s o l . 

2 . 2 5 0 k i l o s de m e r l u z a primor, 
q u e se v e n d i ó a 2 ,40 y 2,45 kilo' 
725 d e a b u a m b o l o , g r a n d e , que va­
l ió a 2 , 5 5 ; 635 de p c s c a d i l l a , a 2,60' 
02C k i l o s de s a l m o n e t e s , a 1,50 k| ' 
l o ; 40 de o j i t o s , a 1,65; 35 de {¿ 
r .ecas, a 1 ,70; 18 ca j a s de pancho 
a 30 p e s e t a s c a j a ; dos ca jas de he.'. 
s u g o , a 26 p e s e t a s a r r o b a ; 370 pe-
s e t a s de r a p e s , y a l g u n a s cajas de 
" p c l l a j e " , a p r e c i o s d i s t i n t o s . 

I . o s b a r c o s de e s t a s mares , des­
e m b a r c a r o n : 

3 5 0 k i l o s d e m e r l u z a pr imen. 
••uj se c o t i z ó a 2 ,60 y 2,70 pesetas 
k i l o ; 4 0 0 de p c s c a d i l l a , a 2,75; 72 
de p a n c h o , a 15 y 17 pesetas los 12 
\ m e d i o k i l o s ; 45 de o j i t o ? , a 2.35 
k i l o ; 75 de s a l m o n e t e s , a 1,65; 57 
pese ta s do r a p e s , y d i f e r e n t e s cajnji 
c'o. " p e l l a j e " , v e n d i d o a va r i o s pv;-
c i n s . 

M O V I M I E N T O D R KOS 111! 
Q U E S D E E S T A M A T U I C l l A 

De F r a n c i s c o G a r c í a : 
" M a g d a l e n a 11. de ( J a r c i a " , l l ^ i 

e l 7 de m a y o a G i j ó n . Cargando pu­
r a B a r c e l o n a . 

" R i t a G a r c í a " , s a l i ó e l 10 de m-
y o de H u e l v a p a r a S l t i i s k i l l . 

C o m p a ñ í a S a n t a n d e r l n » ? 
« P e ñ a Roclasr», en Santander. 
« P e ñ a L a b r a » , en v ia je de Sfax i 

L a Pal l ice . 

Vapores d« L u i s L l a n o : 

' " J o s é " , e n v i a j e de B l y l h a Sa­
n a . 
" E s l e s " , en v i a j e de C á d i z a W 
" C a n t a b r i a " , e:i v i a j e de Bilbao-i 

M i d d l o s b r o u g l i . 

De Angel Pcrex i 
" A l f o n s o P é r e z " , en SnntnnrW. 

o n i a ñ a 

V Í A S U R I N A R I A S . - S E C R F / T A S 
Consul ta de 12 a 1 y do 4 a 7 

PESO, N U M E R O 1 

S E N T E N C I A S 

E n l a causa s e g u i d a , p o r el d e l i t o 
de i n j u r i a s , c o n t r a l í d u a r d o C o t c r i l l o 
T i j e r o , se b a d i c t a d o sen tenc ia ab-

« * » 
T a m b i é n se h a d i c t a d o sen tenc ia en 

n a l p a r a u n i r a a m b a s organizac iones , \ l a i n s t r u i d a p o r h u r l o f r u c t r a d o , con-
no pudo l l e v a r a e fec to t a l deseo da . p e n a n d o a M a r í a U r b a n a G a r c í a d o l 
concord ia . E s t i m a debe desest imarse, y ] Caso y B a s i l i s a L ó p e z H e r r e r o s a 125 
asi l o acue rda l a A s a m b l e a . pesetas de m u l t a a c a d a u n a . 

L A B O R A T O R i O F O T O G R A F I C O 

La Casa E . P E R E Z D E L M O L I N O S . A . le tiene montado con la maqui­

naria m á s moderna y con personal especializado en el arte fotográfico. 

Se entregan las pruebas en ai día y ESMALTADAS, al precio de las corrientes 

C O M P A Ñ I A , 3 W A D - R A S , 3 

S O C S L - D A D A N O N I M A D E L H I E R R O 
Y D E L A C E R O 

Con a r r e g l o a los a r t í c u l o s 37, 4 l 
y 43 de los Es tau tos , se convoca , p o r 
s e g u n d a vez a los s e ñ o r e s a c c i o n i s t a s 
a j u n l a g e n e r a l e x t r a o r d i n a r i a , que 
se c e l e b r a r á en este B a n c o M e r c a n t i l 
e l d í a 14 de j u n i o p r ó x i m o , a las cua­
t r o de l a t a rde , p a r a t r a t a r sobre 
« A s u n t o s r e l a c i o n a d o s con las o b l i g a ­
ciones h i p o t e c a r i a s de l a S o c i e d a d » . 

P a r a a s i s t i r a esta j u n t a es nece­
sa r i o poseer p o r lo menos diez ac­
ciones, y los s e ñ o r e s acc ion i s t a s po­
d r á n recoger ha s t a e l d í a 12. en las 
o f i c inas (Paseo de Pe reda , 32) , las 
pape le tas de e n t r a d a , p r e v i o d e p ó s i t o 
de los t í t u l o s o de sus r e sgua rdos . 

S a n t a n d e r , 30 de m a y o de 1932.—El 
p re s iden te del Consejo de g o b i e r n o v 
a d m i n i s t r a c i ó n , Victor iano L . D ó r l g a , 

V I D A O B R E R A 

" L A G R A F I C A " 

C e l e b r a r á j u n t a general ex t raord inar ia 
el martes, 31, a las seis y media de la 
tarde en p r i m e r a convocator ia y a Jas 
siete en segunda, en cuya r e u n i ó n , nues­
t r o delegado a l X X Congreso de la Fe­
d e r a c i ó n G r á f i c a E s p a ñ o l a , d a r á c u r i i t a 
de su g e s t i ó n . 

Dada la gran Impor tanc ia de las acuer­
dos adoptados en el mencionado Con­
greso, se suplica l a puntua l y to t a l asis­
tencia de los federados. 

• - « v «r t ' 

1 \ A - V ^ W V W V W X A W A 

V I D A R E L I G I O S A 

E N S A N M I G U E L 

H o y , m i s a s a las dos y m e d i a y 
e x p l i c a c i ó n de l a d o c t r i . i n a los n i ­
ñ o s . A las seis y m e d i a , r o s a r i o , mea 
de l a s flores, p r o c e s i ó n con e l ' San-
t í s i m o por , l a i g l e s i a , b e n d i c i ó n y c á n ­
t i cos . 

» w v ^ ^ ^ ^ • v ^ v ^ A . v \ ^ A v w ^ w ^ ^ ^ ^ ^ ^ A ^ w A w v v v v v ^ A v w 

El Doctor Barón 
N o r e a n u d a su c o n s u l t a ha s t a el 

d í a 20 de j u n i o . 

¿ S i e n t e V d . 

c a n s a n c i o ? 

El cansanc io 

y e l 

d e c a i m i e n t o 

f í s i c o - m o r a l 

t i e n e n su 

o r i g e n en la 

VOMil. 

1 

c u y a enfer­

m e d a d se 

c o m b a t e 

e f i c a z m e n t e 

c o n e l 

I n s u p e r a b l e t ó n i c o - r e s t a u r a ­

d o r J a r a b e d e 

P o r sus e f e c t o s r á p i d o s y seg^' 

r o s s e r e c o m i e n d a p o f 0 

m é d i c o s y e s t á 

a p r o b a d o p o r 

l a A c a d e m i a 

d e M e d i c i n a . 

T ó m e l o y r e c o b r a r á 

sus e n e r g í a s . 

De uso en todo tiempo. 
No te vende a granel. 

http://Mfldrlg.il


1 A 

,a8c08. 

e j o r J 

: % 
i'lelD 
d: 

^Uen, 
re. 

•as au 
ores y 

^ Es, 
'ento y 

$ ma. 
ico. 

'a pre, 

Már; 
a. pa. 

»lo do 

INDEr 

a "pa. 

•iinora, 
5 kilo; 
ue va-

l 2,00-
,50 ki! 
de fa. 
ancho, 
de be-
70 pe-
jas do 
i . 
>, des-

' i m e f á , ] 
¡ o s e t a s 

ios íá 
a 2X) 

65; 5/ 
i cajnjl 
s p-;-

s m 
WÜIÁ 

do pu­

le m-

Sfax i 

29 DE M A Y O DE 1932 
LA V O Z DE CANTABRIA 

S E S I O N E S M U N I C I P A L E S 
!? P A G I N A T E R C E R A 

A Y U N T A M I E N T O A C U E R D A Q U E D E S D E H O Y P U E -

D A N 
V O L V E R A P R E S T A R S E R V I C I O L A S C A M I O N E T A S 

Uno sesíón P r ó d í 3 0 en "nc¡dentes y una votación adversa al alcalde 

y m o v í a » - ^ - ¡ V g j n t í i ' v e n c i o n e s 
jo f t o d J ( v e a n Ios leo 

^ i l i c i p t espacio o c u p a e u e 
lorriódico a u n P ^ m á i e n 

I N F O R M A C I O N D E P O R T I V A 

S E S I O N I N A C A B A B L f c bras del alcalde son subrayadas por los 
UNA ocupantes de la tribuna con «rrande^ nro-

•A* H e m o s becKc; u n seve 

^eriodicu, - ¿e a 3 U n t o s a n t e s d e i 
• r i0 ie ra P»1 i l 0 o r d i n a r i o v 
Jespacho. mb8af que p o r 
asun 3 •SOl3nro t i e n e n g r a n i n t e r é s . 

P0SÍC iífl c o m e r c h v n t e s o i n d u s t r i a • 
les 8. ' i * ca i ie de A t a r a z a n a s p o r 

a Sa-

i VigOj 
ibao a 

o? 

ricio 

jnto 

Dral 

su 

i la 

I A 

fer-

se 

le 

nte 

jra-

los 

oirá PaS]amos el, a c u e r d o de w n -
S ó l ? ¿ * 4e c o n t r i b u c i o n e s e s p e c i a -

co: 

|5 o^ris í u e ' a l l í so r e a l i z a n . 

E L V I E J O P L E I T O D E C A ­
M I O N E T A S Y T R A N V I I A 8 

•pí a lca lde , s e ñ o r R i v e r o , e x p l i c a 
i l c o r p o r a c i ó n e l p r o c e s o q u e 

a Lo-i i ido e l p l e i t o d e c a m i o n e t a s 
h \ S s en e s to s ú l t i m o s d í a s 
L í e que desde l a ú l t i m a s e s i ó n h a i 
J í p d i d o cosas que , p o r d e c o r o de 
f r c o r p o r a c i ó n y de l a A l c a l d í a , h a n 
exigido l a i n t e r v e n c i ó n de l a s a u -

í 0 1 r n a S s f ó r m u l a s de a r r e g l o se 
>,nn es tudiado, se h a n e s t r e l l a d o a l 
f,n ar las de a p l i c a r c o n l a i n d i f e -

ncia y l a f a l t a d e r e s p e t o de 
S n e s v e n í a n o b l i g a d o s a a c a t a r 
^ ' acuerdos m u n i c i p a l e s . C o m o 
i ^ b a de esa i n d i s c i p l i n a , c i t a e l 
f cho de que en l a A g e n c i a E j e c u -
iva ex is ten , p e n d i e n t e s de c o b r o 

m u l t a s p o r l a s u m a de 3 .920 
' p i f a s po r i n f r a c c i o n e s c o m e t i d a s 
ior los a u t o b u s e s . I as ó r d e n e s de 
la A l c a l d í a se r e c i b í a n y se h a c í a 
caso omiso de e l l a s . 

A ñ a d e que l a A l c a l d í a se l í a v i s ­
to en la p r e c i s i ó n de p o n e r e n p r á c ­
tica las m e d i d a s d e c r e t a d a s p o r e l 
minis ter io de l a G o b e r n a c i ó n , a p r o ­
vechando la h u e l g a de t r a n s p o r t e s 
v e n el m o m e n t o q u 5 se p l a n t e a b a 
t i confl icto t r a n v i a r i o , r a z ó n p o r l a 
cual se c r e y ó , de p c u e r d o c o ñ l o s 
representantes de l a s m i n o r í a s , q u e 
era el m o m e n t o m á s o p o r t u n o p a ­
ra l levar a cabo lor i a c u e r d o s m u -
ricipales sobre l a c r c u l n c i ó n y s í 
han t r a t ado de p o n e r en p r á c t i c a 
estas med idas p r o c u r a n d o c a u s a r 
o! menor d a ñ o a l o s i n t e r e s e s d-j 
las partes en l i t i g i o H a b l a de l a 
reunión c e l e b r a d a ( n l a A l c a l d í a 
bajo la p r e s i d e n c i a d e l g o b e r n a d o -
y con a s i s t enc ia de l o s j e f e s d e l a s 
minor ías , de l o í a c ú c r d f r s n d o p f a -
dos, a los que da l e c t u r a : do la f ó r ­
mula que pro s e n t ó e l g o b e r n a d o r a 
la Sociedad de T r a n v i a r i o s en h u o l -
ga y que é s t a a c e p t ó , y c o i ñ o c o n t i ­
nuara el c o n f l i c t o se ' c e l e b r ó u n a 
nueva r e u n i ó n en e l G o b i e r n o c i v i l , 
donde se m o d i f i c a r o n , d e c o m ú n 
fir-uerdo las p r i m e r a s bases de a r r e ­
glo, y que ya c o n o c e n n u e s t r o s l e c -
lores. 

La a l c a l d í a , en c o n t r a de l a o p i ­
nión del s e ñ o r C a m p a n o , n o q u e r í a 
sustraer a l c o n o c i m i e n t o de l a Cor­
poración esta c u s e f i ó n , en l a que se 
ventila algo- de g r a n i m p o r t a n c i a que 
afecta a los intereses de l p ú b l i c o , y 
para evi tar el con f l i c to se a c o r d ó íft 
restr icción del s e r v i c i o de c a m i o n e ­
tas, con el fin de que p u d i e r a n v i v i r 
éstas y los t r a n v í a s . A n u n c i a que se 
puede d i scu t i r este a sun to , que se 
ventila con las m i r a s pues tas en u l 
Prestigio de l a C o r p o r a c i ó n y de l a 
alcaldía, que s ó l o c o n p r e s t i g i o per­
m a n e c e r á en su c a rgo . 

El s e ñ o r C a m p a n o r e c u e r d a lo t r a ­
tado en l a r e u n i ó n de l a A l c a l d í a y 
aice que se a c o r d ó l a m i r ^ u i i z a r i ó n 
fiel servicio de c a m i o n e t a s a base de 
veintiocho, en v i r t u d de l a o r d e n del 
ministerio de la C o h o n i a c i ó n ; pero co­
mo d e s p u é s e l m i n i s t r o de l a Gober-
,ln,,i6ii ha revocado l a o r d e n , los 
J'-'ierdos han quedado d e s t r u i d o s p o r 
su base. ' • . 

,Se debe es tud ia r u n a s o l u c i ó n per-
initiendo t r a b a j a r a aque l los a u t o b u -
.., ^ e s t én en cond ic iones , pe ro 
"" '« •a abandonando el s e rv i c io . 

coon que l a a l c a , d í a l e n d r á ' l a 
dlSSio a« ión de todos c u a n d o sus me-
nun7 iendan a s o l u c i o n a r l o , pe ro 
en ' , a 7 l l l a t a r l 0 y a d o p t a r a c u e r d o s 
UnnL < e i ' n o ' a espaldas del A y u n -
S a ' C1Ue ^ e l que re -

Í ^ L ^ ,,t.ribui*a P ú b l i c a , q u e - e s t á 
q u e se l.« • ^ a de ^ n t e y desde l a l'a into O—-, vw j UDOUC lO. IjUC OS/ 

i-aidP a ^ t n p , i í , 0 r f i» ,e t idas «Bees a l ; l -
no e a ; a P l a u d i é n d o s e a l s e ñ o r Ca .npa -
^ s r a f i L u n a g a b a r d i n a sobre los 
de ^ . ' . ' O p a d o s p o r los conceja les 
«luce .m nza r e P u b l i c a n a y se p r o -

í-nteSta10a,;lmien,0 (le ^ P ó ^ 
n" el a i S n 1 ^ c e j a l s e ñ o r C a m p a -
día es ' d.e' que dice q » e l a a l c a l -
',e! A v n m ^ C U ! 0 r a de 103 a c u e r d o s 
O o b e S : ainieí'lü. E1 m i n i s t r o de la 

ro-. a rhnh^af tade 61 s e ñ o r R i v e -
P,,rles en t r del c o n » i c t o de t r a n a -
f,fiiinto d.» ,Q'Pa a, d e j ó a u n l a d o M 

er> Para n7,S cani5oi|etas de S a n t a n -
rno 'npior v;e - . e f l i e r a resue l to co-

!a c iudad VlníeSe a 103 in tereses 

•Vn^nada 1 $ * * * ^ o s t v ^ r que 
ni r u v l * ^ue ver con los t r a n -

1 

a '""e nada 

» S d e ^ ^ ' ^ ' ^ e t a ^ ( t n t e r r ü p -

AÜ,:ÜÍ?,ia«' l i s 
"l'-nlda'n'"u ,rih,11in.s.) 

* r * * dado P^mlHo para 
camionetas hasta qxu-. el 

¿ ( - " ^ n e c ó m o hab iu de 
Jel p r i m r r o de j u n i o 

5,0 ' r i T r - m n . T,as pitlfc. 

upantes de la t r i b u n a con grandes p ro 
testas). 

E l s e ñ o r Mateo dice que, en el sen­
t ido general, e s t á conforme con el se­
ñ o r Campano. ( E l s e ñ o r Mateo sostiene 
u n d i á l o g o en tono v io lento con ol se­
ñ o r Cast i l lo y dice que é s t e es culpable 
de l a s i t u a c i ó n en que se encuentra hoy 
el ple i to , siendo ovacionado por l a t r i ­
buna) . 

D e s p u é s se t o m ó el acuerdo por los 
jefes de m i n o r í a , que no era decíslv-) sino 
para luego traerle a l Ayun tamien to . 

E l s e ñ o r G a r c í a rect i f ica a l s e ñ o r M a ­
teo y ac la ra lo expuesto en el acuerdo, 
haciendo lo propio el alcalde, quien ma­
nifiesta quo en el Gobierno c i v i l se es 
c r ib ló "servicio de verano" , sin especi­
ficar fecha alguna. 

L a C o r p o r a c i ó n m u n i c i p a l es l a que 
puede au to r iza r o no que puedan volver 
a rodar los autobuses. 

E l s e ñ o r Mateo dice que se debe au­
to r iza r l a salida hoy, domingo, de todas 
las camionetas quo estaban haciendo el 
servicio anter ior , c o n c e d i é n d o l a s u n nia­
zo peren tor io a las que no e s t én en con­
diciones para que In t roduzcan en sus 
v e h í c u l o s aquellas reformas necesarias, y 
que si t r anscur r ido el plazo no lo h u ­
b ie ran hecho, se les r e t i r e el permiso. 

I n t e r v i e n e el Sr. L e i z a diciendo se p e c ó 
de benevolencia con el v ie jo problema 
de las camionetas. 

Este es u n p r o b l e m a — c o n t i n ú a dic ien­
do ni s e ñ o r Leiza—del A y u n t a m i e n t o y 
no del alcalde, y ahora es cuando verda­
deramente estaba encauzado el asunto. 
Y a sabemos que hay que lesionar a lgu­
nos Intereses, pero é s o s deben sev los 
de los menos. (Gritos en las t r i bunas ) . 

E l s e ñ o r Cast i l lo dice que es un h o m ­
bre honrado y que e s t á alejado del p l e i ­
to . Cree que el asunto e s t á envenenado 
y asegura que él t iene u n a so luc ión con 
la cual se p o n d r í a n inmedia tamente de 
acuerdo el d i rector de t r a n v í a s y los 
d u e ñ o s de las camionetas. 

In t e rv i ene el s e ñ o r Campos Corpas. 
Dice que l a m i n o r í a que representa, con­
secuente con los p r inc ip ios mantenidos 
en este plei to , cree que l a so luc ión ar­
m ó n i c a es la de mantener el aumento 
do las t a r i f a s para los autobuses en c i n ­
co c é n t i m o s en l a p r i m e r a secc ión del 
recor r ido s in alteraciones en las restan­
tes, pues de esta f o r m a no se pcrj ' . idi 
car ian los t r a n v í a s n i ' t a m p o c o las ca­
mionetas. A n u n c i a que no e s t á n confor­
mes con la so luc ión propuesta por el 
alcalde y el gobernador, y dice quo su 
m i n o r í a v a a proponer que m a ñ a n a , do­
mingo, vue lvan a sal i r los autobuses, i m ­
p l a n t á n d o s e las t a r i fas que se de te rmi ­
na ron en el d ic tamen de los t é c n i c o s y 
concediendo u n plazo para que los auto­
buses sean acondicionados, t r anscur r ido 
el cual , se r e t i r en las autorizaciones a 
los que no hayan aceptado el arreg!o. 

In t e rv i ene el s e ñ o r Vayas y dice que 
este enojoso plei to pide u n buen á n i m o , 
como lo reclama el i n t e r é s púb l i co , s in 
o lv idar que a q u í estamos para defender 
los intereses del pueblo. 

R e f i e r e s e g u i d a m e n t e que . c o i n ­
c i d i e n d o c o n e l m i n i s t r o de la G o ­
b e r n a c i ó n e n que e l p l e i t o de t r a n s ­
p o r t e s n o h a de l e n e r r e p r e s a l i a s , 
a u t o r i z ó l a c i r c u l a c i ó n de v e i n t i ­
o c h o a u t o b u s e s e n S-antnnder. p o r ­
q u e se d i j o que ¡ h a b l a c a t o r c e e n 
c o n s t r u c c i ó n y no q u e r í a p e r j u d i c a r 
B s u s p r o p i e t a r i o s . Y s i es to es a s í . 
¿ p o r q u é e s t a s c o a c c i o n e s y e s t a s 
i r e s i o n e s ? ( E n l a t r i b u n a r i s a s y 
r u m o r e s . ) 

D i r i g i é n d o s e a l a m i n o r í a m o ­
n á r q u i c a d i c e . q u e v a c o n l a c o r r i e n ­
te , p r o m o v i e n d o e s t a? p a l a b r a s u n 
t r e m e n d o e s c á n d a l o e n l a t r i b u n a « 
• n c r e p a c i o n e s e n t r e l o s c o n c e j a l e s . 

I n t e r v i e n e e l s e ñ o r F a l s g á n y 
l o s s e ñ o r e s que h a n h e c h o a n t o r i r -
m e n t e u s o de l a p a l a b r a , r e c t i f i c a n , 
í ; n t r e e l l o s e l s e ñ o r L e i z a , que d i c e 
•que ol a n t i c i p a r l a s a l i d a de l a s 
c a m i o n e t a s n o r o s p e t á n d o s e e l 
a c u e r d o do que f u e r a a p a r t i r d " 
p r i m e r o de j u n i o , on la p r o p o r r i ó n 
c o n v e n i d a , p l a n t e a r á e l c o n l i i c t o 
t r a n v i a r i o , de c u y a s r o n s e c u e n c i a s 
S ó l o s e r á n . r e s p o n s a b l e s los c o n c e ­
j a l e s r e p u b l i c a n o s ciue v o t e n la 
p r o p o s i c i ó n . 

E l s e ñ o r M a ' e o c¡ MfíH de e o a c -
c i ó n l a s n n l a b n i s del s í H o p T.eiza. 
y d i c e q u e a l A y u n l a n M e n l o h a y que 
v e n i i ' a d i s c u t i r , c o n c r i ' e i - i o p r o ­
p i o v n o b a j o l a s i n s p i r a c i o n e s dfl 
l a ( i n s n del P u e b l o . ( A p l a u s o s on 
! ; i t r l b i i n ^ ) 

A ñ a d e oue las c t n c l u s i o n e s q u e 
p r o p u s i e r o n lo s o b r e r o s en el f . o -
b i e r n o c i v i l c o i n c i d í e n c o n la JSmf 
p r e s a d e l t r a n v í a y m í e a l o s p n -
m e r o s l e s t i e n e s i n c u i d a d o m í e l o s 
a u t o b u s e s s a b í a n h o ? o el d í a p r i ­
m e r o . L o que se p M p f ne es lo m i s ­
m o quo se a c o r d ó en e l G o b i e r n o 
c i v i l , p e r o s i n el píáfrO c o n m m a f o -
r i o p a r a la t r a n s í u r i n a c i ó n de l a s 
c a m i o n e t a s . 

E l s e ñ o r C a m p o s C o r p a s da l e c -
l u r n a la sip-uienfe, p r o p o s i c i ó n : 

1 . » Se a u t o r i z a desde m a ñ a n a , 
f i o m i n s o . la c i r c n l a c i ó n de t o d a s las 

í n m i o n e l n s que f u e r e n r e f i r a d a s . 
2. » Q u e l a s c a m i r n e f a s que no 

e s t u v i e r a n en c o n d i c i o n e s r e j r l a -
n i e n t a r i a s . se las conceda u n p l n z o 
rfü'é f e - m i n a r á i n ^ r ' - r a M e m e n l e e! 
d í a 15 de i u l i o c o n e l f i n de q u u 
p u e d a n r e n o v a r s e o i c f n n n a - s e c o n 
s u l e e t ó n a l e s t r i c t o a c u e r d o m u n i -
c i p a ! . . , 

3. » Oue l a s t a r i f a s de los a u t o ­
b u s e s sean las e n m Icrnadas en el 
O l c t á m e i i de 17 de f - b r e r o de 1 0 3 2 . 

( O sea u n a e l e v a c i ó n de c i n c o c é n ­
t i m o s en l a p r i m e r a s e c c i ó n de r e ­
c o r r i d o y s i n nuevu.-i a u m e n t o s e n 
l a s r e s t a n t e s . ) 

E l s e ñ o r L a s í f a c r ee que h a y q u e 
d e f e n d e r a l o s t r a n v i a r i o s , p o r q u e 
s o n m a y o r n ú m e r o , oue l o s de l o s 
a u t o b u s e s , y s i se v e t a l a p r o p o s i ­
c i ó n de l a m i n o r í a m o n á r q u i c a , d e ­
c l a r a r á l a h u e l g a de t r a n v í a s y h a ­
b r á que r e s o l v e r ese o t r o p l e i t o . 

E l s e ñ o r C a m p a n o p r o p o n e que 
se a c u e r d e , a d e m á s do l a p r o p o s i ­
c i ó n de l o s m o n á r q a . c o s , que a l o s 
e f e c t o s de i m p e d i r que el a c t ú a ! 
j o r n a l de l o s t r a n v i a r o s p u e d a v e r - , 
se r e d u c i d o , e l A y u a i a m i o n t o a c u e r ­
de a g o t a r t o d o s l o s r e c u r s o s a sn 
a l c a n c e p a r a a r b i t r a r l o s m e d i o ? 
m o r a l e s e n c a m i n a d o s a q u e l fin. 

Se v o t a l a p r o p o s i c i ó n de l a m i ­
n o r í a m o n á r q u i c a , y se a p r u e b a p o r 
18 v o t o s c o n t r a 1 1 . V o t a n a f a v o r , 
r a d i c a l e s , c a t ó l i c o s y e l s e ñ o r C a m ­
p a n o . Y e n c o n t r a , l o s s o c i a l i s t a s , 
A c c i ó n R e p u b l i c a n a y e l s e ñ o r L a s ­
t r a ; 

A l t e r m i n a r l a s e s i ó n e l a l c a l d e 
se m o s t r a a b d i s g u s f a d í s i m o , y p a ­
r e c í a d a r a e n t e n d e r q u e s u d e r r o ­
t a e n e l s a l ó n de s e s i o n e s h a b r í a 
de o c a s i o n a r n e c e s a r i a m e n t e s u d i ­
m i s i ó n . 

D e l o s a c u e r d o s t o m a d o s e n l a 
s e s i ó n d i ó c u e n t a e l s e ñ o r R i v e r o 
a l g o b e r n a d o r c i v i l , o u e se m o s t r ó 
m u y c o n t r a r i a d o . 

Encargue usted sus impresos en la 
— E D I T O R I A L M O N T A Ñ E S A — 

f. . 
M E D I C O R A D I O L O G O 

Especial is ta en Pie l , Secretas y 
Kadlum terapia. 

Consulta de 10 a 1.—Muelle, 20. 
T e l é f o n o 29-86. 

E N E L A B R A D E L A R E D O 

LOS PESCADORES E N C U E N ­
TRAN EL CADAVER DE UN 

HOMBRE 

N o s i n f o r m a n u e s t r o c o r r e s p o n ­
s a l en L a r e d o : 

" E n e s t a a b r a y c o m o a c i n c o 
m i l l a s d e l p u e r t o ' f u é e n c o n t r a d ; ) 
í l o t a n d o e l c a d á v e r de ' u n h o m b r o 
p o r l a g a s o l i n e r a " A n g e l de l a 
G u a r d a " , c u a n d o se d e d i c a b a a l a 
p e s c a d e l b o c a r t e . 

E l c a d á v e r , que f u é v i s t o c o m o 
a l a s c u a t r o y m e d i a de l a t a r d e , 
í u é t r a í d o i n m e d i a t a m e n t e a p u e r ­
t o , i n t e r v i n i e n d o l a s a u t o r i d a d e s 
de m a r y t i e r r a . 

E l c u e r p o se e n c u e n t r a en a v a n ­
z a d o e s t a d o de d e s c o m p o s i c i ó n y 
o d h e r i d o s a l a s a l p a r g a t a s e s t á n 
p e q u e ñ o s p e r c e b e s , p o r l o que se 
c r e e se e n c u e n t r e en e l a g u a bac:', 
m u c h o s d í a s , q u i z á s m á s de u n m e s . 

E s u n c u e r p o de e s t a t u r a m e d i a ­
na a p a r e n t a t e n e r de 45 a 50 a ñ o s , 
o f e ; t a d o , v i s t e c a m i s e t a i n t e r i o r , 
v e r d e , o t r a b l a n c a , c a l z o n c i l l o s 
b l a n c o s de p u n t o , p a n t a l ó n de n í a -
h ó n y c a l c e t i n e s y a l p a r g a t a s n e ­
g r a s / 

P o r n o t a r s e en l a s r o p a s m a n ­
c h a s n e g r a s y o t r a s c o m o de a c e i ' e , 
es de s u p o n e r se t r a t e de a l g ú n 
f o c r o n e r o . 

F l c u e r p o no p r e s e n t a s e ñ a l e s de 
her idas . •* 

R I C A R D O S A R O 

Consul ta de 10 a 1 y de 4 a 6 

W A D - K A S , 5. S E G U N D O 

P O L I O R A M A 

l O f i ^ C S B í 7 Relojes do t o d a s o l R « e « y f o r m a s ' 
™ s | f l u U i / A T E C R P O . N O ' 7 0 2 

- . . . . , t . , ^ « v í * . r * • AM09 m m c k l ¡ A , y n NtJW. 4 ^ 

D E E X A M E N E S 

I N ¿ » i l T U T O N A C i O N A L D E 
S t G U N D A L - W S í - w A N Z A . — 
E x á m e n e s p a r a el d í a 30. 

C O L E G I O C A N T A B R O : 

A l a s » . — A r i t m é t i c a y N o c i o n e s 
do t l c o m e l r í a . 

A l a s 9 . — A r i t m é t i c a y G e o m e ­
t r í a ( p r á c t i c o ) . . 

A l a s 9 . — A l g e b r a y T n g o n o -
m e l r í a ( p r á c t i c o ) . 

^ i a s y . — L e n g u a c a t c l l a n a . 
A l a s 1 0 . — L a t í n , i i r i m e r o . 
A l a s 1 1 . — F í s i c a . 
A las 1 l i — C i m n a s i a . 
A l ao i . — P r e c e p t i v a . 
'Si l a s 4 . — C a l i g r a f í a . 
A l a s 4 . — D i b u j o . 
A l a s 5 . — F r a n c é s , s e g u n d o . 
A l a s 6 . — F r a n c é s , t e r c e r o . 

C O L E G I O D E R F 1 N O S A : 

A l a s 9 . — G e o g r a f í a g e n e r a l y 
do E u r o p a . A 

A l a s 1 2 . — G e o g r a f í a de E s p a ñ a . 
A l a s 1 2 . — F í s i c a . 
A b is 1 2 . — Q u í m i c a . 
A l a s 1 2 . — H i s t o r i a N a t u r a l . 
A las 4.—Nocmoucs de A n l m é ­

l i c a v O e ó m o f i ' í a ( p r á d i c o ) . 
• l „ s . i . _ A v l i n i c i i c a y N u . - i o m ^ 

de u n . i . r í a ( p r á c t i c o ; . 

L A « F I F A » C H O C H E A 

Y a e s t á Cabot de regreso de l a m u y 
sueca y s i e m p r e g l a c i a l E s t o c o l m o . Y , 
cosa s i n g u l a r : é l q u e es t a n h e r m é ­
t i c o como u n a m á q u i n a n e u m á t i c a 
y m á s c a l l a d o que e l f amoso sueco 
de l cuento , h a h a b l a d o como u n l o r o 
de lo que h a pa sado en l a s sesiones 
de l a « F i f a » , d i c i é n d o l e a Corb inos 
t o d a u n a s a r t a de d i s la tes comet idos 
o a p u n t o de come te r p o r e l engo l ado 
o r g a n i s m o , que empieza a chochear . 

L a « F i f a » e s t á d e s o r i e n t a d a . L a « F i ­
fa)) en t iende que e l f ü t h o l europeo 
e s t á en c r i s i s . L a « F i f a » n o sabe ¡o 
que hacer . L a ((Fifa» cree que debe 
vo lverse a l f ú t b o l de los Juegos O l í m ­
p icos . L n ( (F i fa» p i ensa que el « a m a -
t e u r i s m o m a r r ó n » puede ser u n a so­
l u c i ó n . L a « F i f a » e s t á d o m i n a d a p o r 
e l f ú t b o l fasc is ta , que c u e n t a con las 
Fede rac iones de C e n t r o E u r o p a . . . 

E n pocas pa l ab ras? que l a « F i f a » 
es a s í como u n a filfa, ¿ n o es esto? 

P o r lo l e í d o , se p r e t e n d e r e f o r m a r 
los E s t a t u t o s de l a « F i f a » en u n sen­
t i d o t r a s c e n d e n t a l í s i m o , que s e r í a t a n ­
to como p o n e r e l o r g a n i s m o en m a ­
nos de I t a l i a y sus obcecados y r e n ­
d idos a m i g o s de C e n t r o E u r o p a . 

L a o r g a n i z a c i ó n d e l c a m p e o n a t o 
m u n d i a l de f ú t b o l n o le, q u i e r e n a d i e . 
Suec ia , que le p r e t e n d i ó , a l t ener le 
en l a m a n o d i j o que y a n o le i n t e r e ­
saba. I t a l i a , que t a m b i é n a s p i r a b a a 
él , p ide a h o r a dos meses p a r a m e ­
d i t a r l o sobre l a a l m o h a d a y j u n t o a 
l a Caja . Puede deci rse que n o h a b r á 
t a l c a m p e o n a t o m u n d i a l . 

Y se h a p e n s a d o en v o l v e r a r e fo r ­
z a r el i n t e r é s de las O l i m p í a d a s r e i n ­
t e g r a n d o a e l las e l f ú t b o l , p a r a lo 
c u a l h a de p r o c u r a r s e n o p e n s a r n i 
en p ro fe s iona l e s n i en a m a t e u r s , y 
s í s ó l o en j u g a d o r e s de f ú t b o l . , Es 
dec i r , v o l v e r a l « a m a t e n r i s m o m a ­
r r ó n » . 

Y todo esto le h a p a r e c i d o a Cabot 
cas i de p e r l a s o poco menos , p o r q u e 
no cree que b a y a n a d a i m p o s i b l e en 
el m u n d o . P o r eso de ja t r a s l u c i r de 
sus p a l a b r a s que esa c lase de f ú t b o l 
p o d r í a r e i n t e g r a r s e a l o l i m p i s m o y 
que los p a í s e s que h a n d a d o e l pa ­
so, como E s p a ñ a , a l p r o f e s i o n a l i s m o , 
que lo p i e n s e n m e j o r y que adop t en 
p o s t u r a s c o n v e n c i o n a l e s , , s i n hace r 
r e m i l g o s n i ascos de los p r o c e d i m i e n -
fos. Es dec i r , que v e a n s i les convie-1 
ne s i t ua r se de n u e v o e n e l « a m a t e u -
r i s m o m a r r ó n » . 

¿ N o es todo esto d i s p a r a t a d o p o r l o 
que a E s p a ñ a respecta? 

[ V o l v e r a l « m a r r o n l s m o » . . . ! Que 
crea en l a v i a b i l i d a d de este d l á f a t e 
el s ec re t a r io g e n e r a l de l a F . E. F . A . , 
h a de s o r p r e n d e r n o s y s o r p r e n d e r á a 
todo ol que l eyere y p e n e t r a r e en e l 
fondo de l a c u e s t i ó n . 

Esca rbemos u n poco; o, m á s p r o -
p i a m e n l e d i c h o , c o n j u g u e m o s el ver -
vo p r o f u n d i z a r . 

¡ F ú t b o l p r o f e s i o n a l d i s f r azado de 
« a m a t e u r m a r r ó n » en l a s O l i m p í a d a s ! 

No n e p a m o s que p o d r í a ser u n a r r e ­
g l o . Pe ro ¿ q u e r r á n m a n c h a r su ex­
q u i s i t o « a m a t e u r i s m o ) ) las generac io ­
nes que h a n sucedido a l b a r ó n de 
C o u b e r t i n ? ¿ A c c e d e r á n a e c h a r l a t a ­
b l a s a l v a d o r a a l a « F i f a » d e s p u é s de 
s u rec ien te e s p a n t a d a de los .Tuecos 
O l í m p i c o s ? ¿ P u e d e creerse que des­
p u é s de estas m a n i f e s t a c i o n e s los c o m ­
ponentes del C o m i t é O l í m p i c o I n t e r ­
n a c i o n a l lo s a c r i f i c a r á n todo , abso lu ­
t amen te todo , ha s t a eso de l a pureza , 
que es obje to del m á s de l i c ado c u i d o , 
como se h a v i s t o con los p r o c e d i m i e n ­
tos seguidos con N u r m l , p o r e j emplo , 
que es u n a t l e t a que r ep re sen t a aca­
so u n o de los aspectos d e p o r t i v o s m á s 
leprendarios de l o l i m p i s m o y se le ((en­
c a u s ó » p o r el solo m o t i v o de c r e é r s e ­
le que a d m i t í a sumas p o r despJf za-
mlentos? 

N o podemos c reer que el C. O. 1. 
s ac r i f ique t a n t o como l a (¡Fifa» s u e ñ a 
p a r a sa lva r se de su g r a v e c r i s i s eco­
n ó m i c a , a u n a pesa r de c reer que l a 
s a l v a c i ó n h a b r í a de ser i g u a l m e n í e 
p a r a las O l i m p í a d a s , u n t a n t o a l i c a í -
dfi? dec:de l a re t i rada , ' ' e l f ú t b o l ( j iú 
t e n í a u n a n t i f a z y debajo de él es­
t aba el p r o f e s i o n a F s m o m á ? indeco­
roso y p e r t u r b a d o r que b a y a p o d i d o 
tener el depor to . 

Y s i el C o m i t é O l í m p i c o I n t e r n a ­
c i o n a l se decide p o r e l « a i f a i r e » que 
so le p r o p o n e , podemos empezar a 
pensar que el c a r á c t e r e x q u i s i t o y 
b l a n c o de las O l i m p í a d a s empieza a 
acabarse en e l m o m e n t o m i s m o que 
se t r a n s i j a p o r este c o n v e n c i o n a l i s m o . 
Y los depo r t i s t a s t o m a r á n ca rne t de 
c u a l q u i e r S i n d i c a t o p r o f e s i o n a l anexo 
a l a C. N . T . 

¡ V o l v e r a l « a m a t e u r i s m o j ) m a r r ó n . . . ! 
Eso es, v o l v e r dec imos , p o r q u e a l ­

gunos p a í s e s , como E s p a ñ a y F r a n ­
cia , t e n d r í a n neces idad de de s i s t i r de 
su p r o f e s i o n a l i s m o . Y n o creemos que 
lo b a g a n p o r el solo a t r a c t i v o de acu -

FUTBOL 

E S T A T A R D E E N M I R A M A R , A T H L E 

T I C O S Y U N I O N I S T A S F R E N T E 

A F R E N T E 

N O T A O F I C I O S A . — S u s p e n s i ó n 
de pa r t idos . 

E n v i s t a del m a l estado del te r reno 
de juego a consecuencia de las con t i ­
nuas l luv ias que venimos sufriendo, y 
de con fo rmidad con los Clubs conton-
dientes, se pone en conocimiento que se 
h a n suspendido los pa r t idos anunciados 
en el d í a de h o y en Laredo y M i r a m o-, 
respect ivamente , ent re los Clubs que 
se c i t a n : D e p o r t i v o de L a r e d o - M a d - i d 
F . C. y R a y o S p o r t de M i r a n d a - E s p a ­
ñ a de Cue to .—El C o m i t é e jecut ivo. 

E N M I R A M A R . — R . A t h l e t i c 
C lub de B i l b a o - U n i ó n M o n ­
t a ñ e s a , 

Sigue creciendo el i n t e r é s po r ve r ü] 
equipo u n i o n i s t a f rente a l once a t h l é -
t i co , en e l que e n v í a va r ias figuras des-
tacables que h a n actuado en el p r i m e r 
equipo. 

L a s alineaciones s e r á n : 
A t h l e t i c C l u b : V i d a l ; Zabala , M o r c -

n a t i ; L u z u r r i a g a , L a r b u r o , A l o n s o ; Fo-
lipéf!. A l d a i í á b a i , U r i b e , M a r c ó y A l a m o . 

U n i ó n M o n t a ñ e s a : Corona ; L a s t r a , 
X . X . ; T o r a y a , Delafuente , S ie r ra ; A l ­
fonso, Marcos , S u á r e z , L l e d í a s y N a -
vamue l . 

Suplentes: Pedro. A g ü e r o y L u i s i t o . 
L o s capi tanes se c a m b i a r á n sendos 

ramos de flores, y l a en t r ada s e r á úni­
ca, a e x c e n c i ó n de l a especial pa ra .?e 
ñ o r a s y n i ñ o s . 

A r b i t r a r á e l encuentro u n á r b i t r o de 
l a F e d e r a c i ó n . 

E N P U E N T E V I E S G O — P a r a 
esta t a rde . 

H o y se c e l e b r a r á en el s i m p á t i c o y 

acogedor pueblo de Puente Viesgo un 
in te resante encuent ro amis toso en t r e el 
Viesgo S p o r t y el M a d r i d F . C , de 
Santander . 

Los del Viesgo a l i n e a r á n a Ibá f i ez , 
Velasen, Ceballos, I b á ñ e z , F e r n á n d e z , 
G u t i é r r e z , S á i z , Cavia , Samper io , B á r -
cena y A r a ó s . 

Par tos . Enfermedades do la m u j e r 

M E D I C I N A G E N E R A L . 
Volasco, 17, 2.°. De 12 a 2 y de 4 a o 

Gra t i s pobres : mar t e s y viernes, 
seir, t a rde . 

CONVOCATOR5AS Y AVSSOS 

C L U B C E L T A 

Se advier te a todos los socios que 
deseen as i s t i r a las pruebas de nues­
t r o socio, s e ñ o r Rigo le to , que d e b e r á n 
proveerse en el C lub de su i n v i t a c i ó n 
s in cuyo requis i to no p o d r á n as i s t i r . 

M A D R I D F . C. 

Rogamos a nuestros jugadores A p a ­
r i c io , L l a m a , Al fonso , N i c a n o r , H i d a l ­
go, Junquera , Mel lado , Diez ( J . ) , Diez 
( R . ) , Gal lardo, Rev i l l a , L a n z a y Esco-
bedo, acudan a los campos de los A r e ­
nales hoy, a las diez y media , pa ra Ju­
g a r u n p a r t i d o amistoso con e l Ecl ipse . 
L a D i r e c t i v a . 

CAMPOS DE MfRAMAR 
A las cua t ro de la tarde 

E M O C I O N A N T E P A R T I D O 

ATHLETI CCLUB de Bilbao 

UNION MONTAÑESA 

; C A M P O S DEL ECLIPSE ; 
Emocionante partido ellminatorio serie C 

f j . 
A l a s cuatro y m e d i a 

P R E C I O S E C O N O M I C O S 

d i r a los Juegos O l í m p i c o s , m e d i a ­
t izados u n i a n t o p o r el r e l u m b r ó n . 

De E s p a ñ a puede dec i r se ( y a l R a -
c i n g nos r e f e r i m o s noso t ros , s i n co­
noce r l a o p i n i ó n de n i n g u n o de los 
a m i g o s que le r e g e n t a n ) que v a a 
ser m u y d i f í c i l c o n s e g u i r h a c e r l a d a r 
e l paso a t r á s . Son m u c h o s los re ­
cuerdos m a l o s que d e j ó e l funes to 
( d n a r r o n i s m o » . L o s C lubs que v i v i e ­
r o n a q u e l t r e m e n d o espacio de t i e m ­
po, s i n p o d e r d i s c i p l i n a r , s u b o r d i n a r 
n a r n i en tenderse c o n sus j o r n a l e r o s , 
n o i r á n a donde q u i e r a l a ( (Fi fa» que 
se v a y a a i m p u l s o s de l a (ysquadra 
a z z u r r a » . 

I n g l a t e r r a , E s p a ñ a , F r a n c i a y aque­
l los o t ros p a í s e s que a d o p t e n e l b o n -
r a d o p r o c e d i m i e n t o d e l p r o f e s i o n a l i s ­
m o , no i r á n a O l i m p í a d a s . ¿Y q u é ? 
¿Bá m a l o eso de no i r a los Juegos 
O l í m p i c o s ? ¿ N o existe y a de v i e j o es­
t ab lec ido e l i n t e r c a m b i o de los m a t ­
ches i n t e r n a c i o n a l e s ? Y de h a c e r f a l ­
ta , ¿ n o p o d r í a i r se a a l g o m á s ? Y p o r 
h o y ¿ n o n o s da ese i n t e r c a m b i o ele­
men tos de j u i c i o bas tan tes p a r a de­
d u c i r de lo que cada p a í s es y c a d a 
p a í s va le p a r á e l f ó t b o l ? 

Pues si es a s í , n o se b a b l e de c r i ­
sis f a n t á s t i c a s y r e c o n ó z c a s e que el 
p r o f e s i o n a l i s m o (a l menos e n ^ E s p a -
fía) ho hecho a l f ú t b o l u n s e ñ a l a d o 
f avo r . Y n o se hab le t a m p o c o de los 
ma les que p o d r í a a c a r r e a r n o s h o a c u ­
d i r a l a s O l i m p í a d a s con « a m a t e u r s 
m a r r o n e s » , p o r q u e p o r m á s que se 
q u i e r a , e l « m a r r o n i s m o » de I t a l i a , de 
A l e m a n i a , de Suecia, de N o r u e g a , de 
C h e c o e s l o v a q u i a y de t a n t o s o t r o s 
p a í s e s , no es m á s que eso: u n p ro fe ­
s i o n a l i s m o ca ro y m a l o , v e r g o n z a n t e 
y r e p u l s i v o , u n poco t a p a d o , p a r a 
que n o h u e l a de sag radab l emen te . 

A C E V E D O 

L A C O P A D E E S P A Ñ A — 
P a r t i d o s p a r a h o y . 

A l a v é s - A t h l e t i c . 
Donost ia -Barce lona . 
Ce l t a -Spor t ing . 
E s p a ñ o l - C o r u ñ a . 

E L G R U P O C — i H o y en Can­
t a b r i a . 

E n los Arenales , T o l a s a F . C.-Be-
zana. 

C A M P E O N A T O ' % A R E G I O N " . 
E n Santander y 3a p rov inc i a . 

E n el campo del Juvea i tud : L i b e r t a d 
F . C.-Pontejos Spor t , a l a s c inco ; á r b i ­
t r o , s e ñ o r P in t ado . 

E n A s t i l l e r o : Ve la rde F . C . - D e p o r t i ' 
vo San Justo, a las c i n c o ; á r b i t r o , se­
ñ o r P e ñ a . 

E n Ponte jos : M a l i a ñ o - I n f n n t i l de A s ­
t i l l e r o , a las c inco; á r b i t r o , s e ñ o r Bena-
vente. 

A M I S T O S O S . — E s t a t a r d e en 
M l r a m a r . 

P o r l a tarde, U n i ó n H o n t a ñ e s a - A t h l e -
t i c Club de B i lbao . 

E n Puente Viesgo, V iesgo Spo r t -Ba r 
M a d r i d . 

E n S a n t o ñ a , S a n t o ñ a F . C . - U n i ó n 
Club de A s t i l l e r o . 

L u i s R u i z Z o r r i l l a 
M E D I C O 

Gargan ta , n a r i z y o í d o s . 
Consul ta de 10 a 1 y de 3 1/2 a 5 

C i r u g í a de cabi3za y cuel lo . 
M E N D E Z N U f ^ S Z . n ú m e r o 15 

F e r n a n d o E s t r a ñ i 

Enfermedades del sistema nervioso 
Consul ta d e U a l y d o 3 a 5 

C A S T K L A R , 1 .—Telé fono 11-12 

C O N S U L T O R I O D E N T A L 

P . C I T O L E R 
O D O N T O L O G O 

Plazuela del P r í n c i p e , 1 0 . — T e l é ­
fono 19 -55—De 10 a 1 y de S a 7 

R A Y O S X 

LA GERENCIA DE C A L Z A D O S P A R I S 

EN VISPERAS DE INICIAR SUS OPERACIONES COMERCIALES EÑ 
ESTA C I U D A D , TIENE EL H O N O R DE E N V I A R L E S U N 
A F E C T U O S O SALUDO iiihmiiiiiihiwiii • • m u n • • i i i i m mi 
M U Y E N B R E V E D A R E M O S A C O N O C E R D E T A L L A D A M E N T E L A S C A R A C T E R I S T I C A S 
DE N U E S T R O I M P O R T A N T E C O M E P C I O , A S I C O M O L A S V E N T A J A S Q U E O B T E N D R A 

' H A C I E N D O SUS C O M P R A S E N « C A L Z A D O S . ARIS» 

B l a n c a , 
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L A A C T U A L I D A D E N E S P A Ñ A V E L E X T R A N J E R O 

U N A A S A M B L E A 

L A S C A J A S D E A H O ­

R R O B E N E F I C A S 

MADRID. —La quinta Asamblea do Ca­
jas de Ahorro Benéficas celebró sesión 
esta n-.añana para discutir las ponen­
cias que han sido presentadas po? laá 
üecciones. 

Esta tarde, en el salón de actos del 
Ministerio de Trabajo se celebró la cuar­
ta sesión plcnaria de la asamblea, ostu-
uiando y discutiéndose diversos temas, 
tales como la concurrencia de las Ca­
jas de Ahorro en el proyecto de refor­
ma agraria, concesión de préatamo3 pa-
ib, los Montes de Piedad, reglamantaüón 
de los servicios do inspección en las 
Cojas de A h o r r o , etc. 

E N M A D R I D 

E L C O N G R E S O N A ­

C I O N A L D E T I T U L A R E S 

M E R C A N T I S E S 

M A D R I D . — E s t a m a ñ a n a a las diez 
r e a n u d ó sus tareas el Congreso nacio­
na l de t i t u l a r e s mercan t i l e s . C o n t i n u ó 
d e b a t i é n d o s e el p lan de e n s e ñ a n z a mer­
c a n t i l , c u y a d i s c u s i ó n c o m e n z ó ayer. 

T a m b i é n sr t r a t ó de l a reg lamenta ­
c ión de l a labor de los profesores mer ­
cant i les . Se t r a t ó a s í m i s m o de l a cole­
g i a c i ó n forzosa, pa ra lo cua l existe un 
lerna f ín ico que tiene contestaciones of l -
ciales. F u é aprobada l a ponencia sobre 
este ex t r emo . 

P o r l a ta rde las diversas secciones 
con t inua ron su labor. 

E N L A A C A D E M I A DH J U R I S P R U ­
D E N C I A 

ELECCIONES PARA PROVEER 
LOS C A R G O S V A C A N T E S EN 

LA DIRECTIVA 

. M A D I U D . — . M a ñ a n a , c o m o o s l ; i 
a i i ú i i c i a c l o , se i . - c l o b n u á u e l e c c i o n e s 
p a i o p r o v e e r l o s curgo .s v a c a n t e s 
mi l a J u n t a d i r fec t iVa ac lo A c a d e -
m i u de J u r i s p r i u l c n c i a . ¡ j a r a c u y a 
í t i c h a se h a n p r e s e n t a d o dos c a n d i -
d a t u r a s . U n a do é s t a s , «'s la p r e ­
s e n t a d a p o r d o n A n t o n i o ( . i o i c o e -
c h e a , y l a o t r a l a o u o e i i c a b e z a d o n 
V i c e n t e Pililos. Én es ta ú l t i m a c a n ­
didatura SO h a n c o l i g a d o , p a r a s i 
l i i u n f o . Ins r e p u b l i c a n o s . s o c i u l U 
t a s , e l e . P u r ü c o n s e g u i r la | ) r c s e i i -
í a c i ó u de o - t a s dos c a i i d i d a l u r a s 
\m s i d o p r e e l i j a la c e l e b r a c i ó n de 
i m i c b a s r e u n i o n e s y c a b i l d e o s . 

,1.a c j n d i d a i u r a de l s e ñ o r G q I -
ROCcbctf SO !ki a i n d a d o ya u n I r i u n -
To, a l s o r p fCc iSo q g d sé a g i a i p a -
r a n e n l r e i d e , de e l l a v a r i o s c l e m e n -
l o s . p a r a e v i t a r la d e r r o t a de la 
c a n d i d a t u r a p a t r o c i n a d a por e l l o s . 

. L a c a n d i d a l u r a d e l seDor Pliíjós. 
e $ l ó a v a l a d a p o r las i i r m a s de los 
s e ñ o r e s . M a u r a , ( j a r c i a P r i e t o . Os • 
s p i i o y G á ü a r d o , S á u c b Q z t i u c r í a y 
o t r o s s i g n i l i c a d o s e l e m e n t o s . 

H a y quion ha b e c b o c o n s t a r él 
h e c h o s i g n i l b . - a t i v o de (pie e l n o m -
l ) r c d e l s e ñ o r P i n i é s . i - a l i l i c a f l o lias-
t a a h o r a c o m o a n t i g u n htqrííír^Ulco, 
va u n i d o en la c a n d i d a t u r a a l d e l 
s e ñ o r Sa la / . a r A l o n s o . 

T o d o hace p r e s a g i a r cpie la e l e c ­
c i ó n para c u b r i r e s to s p u e s l o s ou 
l a J u n t a d i r e í d i v i de l a A c a d e m i a 
de J u r i a p r u d e n c i : ' . o f r e z c a u n a g i a n 
l u c h a e n t r e b i s dos c a n d i d a t u r a s . 

W \ \ 1 \ V \ V \ \ V V \ \ V V V \ X V W V V \ \ V \ V \ \ V \ \ X \ \ \ V V i \ W . * 

I N F E R M A C I O N DE L E V A N T E 

DOS C O N C E J A L E S DE V A L E N -
CIA, A D U C I E N D O MUCHAS 
O C U P A C I O N E S , DIMITEN SUS 

C A R G O S 

V A L E N C I A . — L o s concejales socialis­
tas, aduciendo mucha,) ocupaciones, han 
anunciado que d i m i t i i ú n sus cargos. L a 
m a y o r í a del A y u n t a m i e n t o con í im ' i a des­
e m p e ñ a n d o su g e s t i ó n . E l m i n i s t r o de 
l a G o b e r n a c i ó n parece que se ha l la 
dispuesto a aceptar l a d i m i s i ó n de les 
concejales socialistas. 

I M P O S I C I O N D E "MULTAS 

V A L E N C I A . - - E l gobernador ha m a ­
ni fes tado a los per iodis tas que h a b í a 
impues to u n a m u l t a de t ros m i l p é n e l a s 
a un i n d u s t r i a l apel l idado Gar in , que 
e x h i b í a d í a s pasados unas cruces sobitó 
u n c a r t e l con los colores de l a bandera 
m o n á r q u i c a . 

D i j o que t a m b i é n h a b í a impues to u n í 
m u l t a de quin ientas pesetas a un colé* 
g l o c landest ino que v e n í a funcionando 
en l a calle de Rober to Cast rovido, y 
o t r a s m u l t a s de cjuinicnlns pesetas t a m ­
b i é n a dos s e ñ o r e s quo r n l o c a m n colga­
duras m o n á r q u i c a s el pasado jueves. 

A g r e g ó quo l a t r a n q u i l i d a d era abso­
l u t a en l a p rov inc ia . 

E L M I N I S T R O D E L A GO­
B E R N A C I O N S A N C O N A U N A 
M U L ' I ' A 

V A L E N C I A . E l m i n i s t r o de la Go 
b e r n a e l ó n ha .sancionado, a propu* a tó 
d íl );otacrnudor c i v i l , ui:l . m u l l a do l r?B 
m i l pesetas | m p ú : c t a por e-,te a l I n ­
d u s t r i a l s e ñ o r Gar ln , que tenia en Utl 
escaparate de su es tab lec imien to va:<u«( 
oruocfl sobre nn c a r t ó n , en que OglllNh 
ba l a bandera bicolor. . 

N O T I C I A S Y C O M E N T A R I O S P O L I T I C O S 

U N D I S C U R S O D E L S R . L E R R O U X E N E L 

Q U E D E C L A R A Q U E N O E S T A 

M E C O N L A P O S I C I O N D E L 

F R E N T E A L P R O B L E M A C A T A L A N 

E L S E Ñ O R R O Y O V I L L A N O V A 

M I S I O N D E R E S P O N S A B I L I D A D E S Y S E 

U N A I N T E R E S A N T E P R O P O S I C I O N 

L A " G A C E T A " . — D i s p o s i -
»- c l o n e s o f í c l a k s . 

M A D I U D . — L a " G 
b u b l i c . u , e n t r e ottjia, 
U i s p o s i c i o i i f i s : 

rjecrottíi d e l rnini 
( i e n d a , a p i o b n d u (te 
d d í a 18 t i"! a b r i l cl-2 
¡para que so poñgü ; 
v a l e y d e l T i n d ) ! ^ i 
d e l p r ó x i m o mes d i 

Ü f d e u del iihiiísI,'.' 
jo i / o l a c i o n u d a c o n 
do l o s J u r a d o s m i v l 
c í a s . 

E N G U E R R A -
c r e l o s . 

l i c e l u " do h o y 
l a s siguieiites 

y l c r i o de l l a -
i r el ( . i o l i i c i i n i 
i p r c s i u i l c a ñ o , 
:•. v i g o r l a m i o -
iri d í a p r i m e r o 
5 j u n i o , 
l i o d e l T r a b a -

la l o r m a c i ó n 
.os en p r o v i n -

— - F i r m a de de* 

E l j e f o d e l Go1iíi>:mio p e n n a n c e i : ! 
(•¿ta m a ñ a n a en s u d e s p a c h o ú'A 
n i i n i s l o r i o de la ( i u r r r a t r a m i l a u -
d ü d i v e r s o s a s u n t o s . 

l i i i e g o , e l s e ñ o r A z a ñ a se l i ' a s l a -
d ú a l P a l a c i o N a c i o n a l . 

A la s a l i d a f u é ab T d a d o p o r los 
[ u ; i " i o d i s l a s . a q u i e n e s d i j o q u o U 
\ i s i l a r e a l i z a d a a l P r c s i d e n l e de, la 
l l e p ú b l i c a s ó l o hobiu s i d o motiva­
da p a r a p r e s e n t a r o la firma a l g u ­
nos d e c r e t o s de s u d e p a H a m e n l n . 

E N O B R A S P U B L I C A S . — L a 
r e v i s i ó n de precios en e l alza 
de jorna les . 

E l m i n i s t r o de Obras P ú b l i c a s a l re­
c i b i r esta m a ñ a n a a los periodistas , 'es 
m a n i f e s t ó que, d e s p u é s de haber le ído 
l a n o t a pub l i cada anoche en algunos pe­
r i ó d i c o s por el Consejo e jecut ivo de con­
t r a t i s t a s . Ies en t r ega r l a una n o t a coa­
tes tando a a q u é l l o s . 

E n esta n o t a t r a t a r é sobre l a r e v i ­
s i ó n de precios en el a lza de jorna les 
l a rebaja del precio abus ivo de los ce­
mentos y l a n e g a c i ó n de u n puesto en 
el Consejo F e r r o v i a r i o , porque en é! na­
da t i enen que hacer los c o n t r á í í s t a s . 

T a m b i é n les d a r é cuen ta a aquellos 
de los 255 mi l lones asignados para obras 
de fe r rocar r i l e s , por estar endosadas 
aquellas cantidades a los Bancos de Es­
p a ñ a y de C r é d i t o I n d u s t r i a l . 

E N A G R I C I L T r R A . — M a n i ­
festaciones del m i n i s t r o . 

E l m i n i s t r o de A g r i c u l t u r a m a n i f e s t ó 
esta m a ñ a n a a los repor teros , que l a 
p r ó x i m a semana se propone l l eva r a l 
Consejo de min i s t ros , para someterlos a 
la c o n s i d e r a c i ó n de sus c o m p a ñ e r o s de 
Gobierno, var ios decretos relacionados 
con su depar tamento . 

U n o de ellos se refiere a l a convenien­
cia de l a r e o r g a n i z a c i ó n de l a F e r i a del 
L i b r o E s p a ñ o l que ha de tener l u g a r en 
Buenos A i r e s en el p r ó x i m o mes de oc­
tubre , a l cual , a m á s de l a a p o r t a c i ó n 
de! Es tado , deben t a m b i é n pres ta r su 
concurso los sectores interesados. 

H i z o a lgunos elogios a l discurso pro-», 
nunciado anoche po r el je fe del Gobier­
no en l a C á m a r a y t e r m i n ó diciendo que 
esta noche sale pa ra Santander , con ob­
je to de as i s t i r a l Congreso que en aque­
l l a c a p i t a l celebra el P a r t i d o Radica l 
Social is ta . 

I V A L M U E R Z O Y U N D I S ­
C U R S O 

H o y se reunieron a a l m o r z a r los abo­
gados pertenecientes y s impat izan tes 
del p a r t i d o republ icano r a d i c a l . 

E l banquete fué pres idido po r el se­
ñ o r L e r r o u x , que a los postres p ronun­
ció un discurso extenso y de g r a n s ig ­
n i f i cac ión p o l í t i c a , po r cuan to que en 
él expuso sus ju ic ios sobre el discurso 
pronunc iado ayer cu l a C á m a r a por el 
presidente del Consejq. 

H a b l a n d o de l a p o s i c i ó n de l a mino­
r í a r epub l icana rad ica l an te el dcba'.o 
del E s t a t u t o do C a t a l u ñ a , d i j o e l s e ñ o r 
L e r r o u x que consideraba a r t i f i c iosa la 
r e l a c i ó n h i s t ó r i c a hecha po r e l s e ñ o r 
A z a ñ a en su discurso. N o e s t á confor­
me con l a p o s i c i ó n adoptada por el 
je fe del Gobierno. S e ñ a l a que se opon­
d r á a todos aquellos puntos del Esta­
t u t o que s ignif iquen quebran to de la 
un idad e s p a ñ o l a nac iona l . Dice que el 
í ;eñor A z a ñ a a s e g u r ó en su discurso 
que se viene hablando de l a c u e s t i ó n 
del E s t a t u t o c a t a l á n s in conocerlo. E l 
sabe exac tamente quo qnieneR hemos 
t r a t a d o el a.sunto c a t a l á n en l a C á m a ­
r a lo conocemos; y que es t imamos que 
no hacer concesiones a las reglones, de 
trozos de E s p a ñ a , ea hacer u n bien a 
la P a t r i a . Jus t i f i ca el hecho de no ha­
berse mani fes tado en estos t é r m i n o s en 
el P a r l a m e n t o , porque e s t á en republ i ­
cano y no quiere causar un d a ñ o ane 
no I r í a con t r a el Gobierno, sino cont ra 
le R e p ú b l i c a . 

Dice oue pa ra eso hace m á s de cua 
ren ta afics que viene luchando y t u -
fr iendo on las c á r c e l e s y en los dcat jo­
r ros , y que cate h i jo l a quiere dema­
siado p a r a causarle el m e n o r m a l . T e - -
•nlna el s e ñ o r L e r r o u x haciendo un Hn-
m a m l e n t o a los amigos p a r a que phsc" 
ven i g u a l conducta que él , y diciendo 

que el d í a que el p a r t i d o republ icano 
r ad i ca l gobierne en republ icano, que ya 
e s t á haciendo f a l t a que se gobierne asi 
en E s p a ñ a , l o h a r á con el concurso de 
quienes qu ieran ' p res ta r le su colabo-

i r a c i ó n . 
j E l s e ñ o r L e r r o u x f u é m u y aplaudido, 
j A d e m á s de los abogados as is t ieron 

t a m b i é n a l banquete los notar ios del 
Colegio de M a d r i d , i n s t i t u c i ó n é s t a que 
t an to se ha destacado en sus protes tas 
con t r a el E s t a t u t o . 

D e s p u é s del banquete algunos p o l l o -
distas rodearon a l s e ñ o r L e r r o u x , une 
de los cuales le d i j o : 

— Y a v i m o s que ayer h a aplaudido 
usted a! s e ñ o r A z a ñ a , aunque m t i y po­
qui to , y que se m a r c h ó enseguida. 

—Menos me a p l a u d i ó é l a mí , que 
no mo a p l a u d i ó nada. Y o soy m á s ge­
neroso. 

O t r o per iod is ta le hizo n o t a r que el 
s e ñ o r A z a ñ a i n s i n u ó a l jefe r ad i ca l un 
puesto en l a nave del Gobierno. 

D o n A l e j a n d r o L e r r o u x r e s p o n d i ó : 
— ¡ B u e n o e s t a r í a ; sí l a nave se l a hs 

dado y o ! E n fin; no me enreden uste­
des y no me hagan dec i r l o que no quie­
ro . M i o p i n i ó n respecto a l discurso -'ej 
s e ñ o r A z a ñ a y a l a hice cons tar ayer. 
E s t u v o bien. 

E L D I C T A M E N D E L E S T A ­
T U T O C A T A L A N T E N D R A 
Q U E S E R , S E G U R A M E N T E , 
R E T I R A D O 

Como consecuencia del d i scurso p r o ­
n u n c i a d o a y e r en l a C á m a r a p o r el 
s e ñ o r A z a ñ a , e l d i c t a m e n d e l K s t a t u -
to c a t a l á n t e n d r á que ser m u d i í i c a d o 
en a l g u n o s de sus a r t í c u l o s . P o r es­
to se cree que t e n d r á que ser r e t i r o -
do p a r a a c o p l a r las p ropues t a s , a l ­
g u n a s de las cuales , c o m o es u a t u -
r a l , d a r á n l u g a r a n u e v a s d i ¿ c u s i o -
nes. 

E N E L M I N I S T E R I O D E E S ­
T A D O 

fel m í ñ f c t r d de l i s i a d o , a l r e c i b i r 
í: l o s p e r i o d i s t a s , d e s i u i u l i ú r o l u n -
d a m e n l o e l r u m o r c i r c u l a d o c u l a 
H a b a n a de que so i l a u s u p r i m i r 
i u E m b a j a d a do E s p a ñ a c u (Juba. U'i 
d e b i d o d a r l u g a r & esto r u m o r 
— a g r e g ó — e l v i a j o o e l c m b a j i i d o r 
¿ c u u r S e r r a l , que so h a l l a c u E s p a ­
ñ a en u s o do l i c e n s i a . 

Se r e f i r i ó l u e g o p) m h m l r o a l 
a c u e r d o t o m a d o e n el C o n s e j o , do 
(;ue se I leo a l a s C o r t o s l a r a l i l i c a -
c i ó n d e l n u e v o c o n v e n i o i u t e r n a c i o -
ciaJ de p r o t e c c i ó n a l a s c o n f e r e n ­
c i a s y d i s c u r s o s . L o m á s i m p u r l a n -
tcr es q u e se e s t a b l e c e u n a d i f e r e n ­
c i a e n t r e el p a t r i m o n i o d e l a u t o r 
v la p a t e r n i d a d de l a o b r a . 

E n es te a s p e c t o , e l a u t o r que 
e n a j e n a e l p a t r i m o n i o de s u o b r a 
l i t e r a r i a y a r t í s t i c a , n o p i e r d e 'a 
p a t e r n i d a d de e l l a y p o r t a n t o p u e ­
de s e g u i r f i g u r a i u b i u'. f r e n t e de l á 
o b r a y no p u e d e n r e f o r m a r l a s i n s u 
c o n s c n l i m i e n l o . 

S E C R E E Q U E NO S E R A A L ­
T E R A D O E L O R D E N D E D I S ­
C U S I O N E N E L C O N G R E S O 

t o s p e r i o d i s t a s p r e g u n t a r o n a l se­
ñ o r Bes t e i ro si e l m a r t e s se a l t e r a r í a 
c í o r d b r i de d i s c u s i ó n de l E s t a t u t o , 
con m o t i v o de l a a n u n c i a d a p i o p o s i ­
c i ó n i n c i d e n t a l de l s e ñ o r M a u r a , so­
l i c i t á n d o l o . 

E l s e ñ o r Bes te i ro c o n t e s t ó que n o 
t e n í a n o t i c i a a l g u n a de l a p r o p o s i ­
c i ó n i n c i d e n t a l , pe ro que a u n q u e so 
h i c i e r a c r e í a quo y a n o h a b í a t i e m p o 
p a r a a l t e r a r el o r d e n de d i s e n s i ó n , 
caso do que l a C á m a r a lo aprobase 

C A R G O E N L A C O -

D I S P O N E A P R E S E N T A R 

T A L A L A C A M A R A 

c l . p r ó N i m o u i a r l e s . ó sea, que d i c h o 
d í a c o n l i m i a r á la d i s c u s i ó i i de la cucs-
t i ó u a g r a r i a . 

I N T E R E S E S M O N T A Ñ E S E S 

P o r o r d e n del m i n i s t r o de l a Go-
h e r n u c i ó u , se n o m b r a sec re t a r io del. 
A y u n t a m i e n t o de H e r r e r í a s , en ¡ a 
p r o v i n c i a de S a n t a n d e r , a d o n .Ma­
n u e l I l c r a c l i o G o n z á l e z . 

P o r u n decreto del m i n i s t e r i o 'de 
H a c i e n d a , 'se asc iende a jefe de Ad-
raülistractán de p r i m e r a , clase a d u ' í 
Má t í s t á n o r u í n g u e / , ( V i l . ' a d s c r i t o a la 
D e l e g a c i ó n de H a c i e n d a en l a p r o v i n ­
c i a de S a n t a n d e r . 

U N A P R O P O S I C I O N I N C I ­
D E N T A L D E L S E Ñ O R R O Y O 
V I L L A N O V A 

E l s t ' u u r R o v o V i l l a n o t a . l e n i e n -
(io el p r o p ó s i t o di pres&üxtf al 
m a r l e s p h ó x l m ó n h CárrTnrfi u n í 
p r o p o s i c i ó n i n c i d e n t a l , p a r a la, 
c u a l ha d a d o s u f i r m a e! s e ñ o r C a l ­
d e r ó n , e n t r e o t r o s ( ' . ¡ p u t a d o s . s o l i ­
c i t a n d o q u e se d i s c u t a s i m u l ' á n e a -
m e n l e el d i e l a m e n ¡UA E s t a t u t o c a ­
t a l á n y la l e y o r g á n i c a d e l T r i b u ­
n a l de G a r a ñ l f a s C o r . s l i t u c i o n a l c s , 
p o r e s l i m a r que s i n l a e x i s t e n c i a 
de e s t e n o es p o s i b l e a p r o b a r a q u ú l . 

R O Y O V I L L A N O V A D I M I T E 
S U C A R G O l ' E L A C O M I ­
S I O N D E R E S P O N S A B I L I ­
D A D E S 

E l s c f i o r Royo V i l l a n o v a ha d i r i ­
g i d o a l s e ñ o r " C o r d e r o , c o m o p r e -
s i d e u l e de l a C o m i s i ó n de R e s p o n ­
s a b i l i d a d e s , l a s i g u i e n t e c a r i a : 

" •Mi q u e r i d o a m i ^ o y p r e s i d e n t e : 
C o n v e r d a d e r o s e n t i m i e n t o , p o r r e s ­
p o n d e r a u n a b r u m a d o r - i m p e r a t i v o 
d é m i c o n c i e n c i a , m e v e o o b l i g a d o 
a p r e s e n t a r a n t e u s t t d , c o n c a r á c -
l e r i r r e v o c a b l e , l a d u n i s i ó n de m i 
c a r g o de v o c a l i l u la. C o m i s i ó n de 
Ü e s p o n s a b i l i d a d e s , ^ u e s h o n r a d a ­
m e n t e c r e o que n i n g u n a de Jas que 
h e m o s ' • n j u i c i a d o es l a n g r a v e c o ­
m o l a que a s u m i r á «l G o b i e r n o y l a s 
C o r t e s , s i a p e s a r d e l p r e c e p t o t e r ­
m i n a n t e de : a r t í c u l o -48 de la C o n s ­
t i t u c i ó n , e n t r e g a r a n l a i n s t r u c c i ó n 
p ú b l i c a e n C a l a l u ' . a a l n a c i o n a l i s ­
m o w n ü e s p a ñ o l . . 

R e i t e r á n d o l e s a u s t e d y l o d o s l o s 
c o m p a ñ e r o s e l s e n t i m i e n t o de m i 
g r a t i t u d p o r sus c o n s t a n t e s l a v o -
r e s , m e r e p i t o de u s l e d s e g u r o s e r ­
v i d o r q . e. s í m . , R o y o V i l l a n o v a . " 

U N A P E T I C I O N D E L S I N D I -
C A T O D E T E L E G R A F O S A L 
M I N I S T R O D E ^ L A G O B E R 
N A C I O N 

E l S indica to nac iona l de T e l é g r a f o s 
ha so l ic i tado del m i n i s t r o de l a Gober­
n a c i ó n que m i e n t r a s no pueda reponer­
se el m i n i s t e r i o de Comunicaciones, sean 
los d i rec tores generales los que direc­
t a m e n t e despachen con el m i n i s t r o . 

F u n d a m e n t a n esta so l i c i t ud en que 
e s t á n pendientes de t r á m i t e desde hace 
t i e m p o i m p o r t a n t e s asuntos que afec tan 
a l a D i r e c c i ó n general de Te lecomuni ­
c a c i ó n . 

E n t r e los asuntos a que se refiere e l 
S i n d í c a l o a ludido e s t á n incluidos el de­
cre to de amort izaciones , los pasos de 
f e r r o c a r r i l , l a s u p r e s i ó n de te legramas 
por haberse establecido el servicio tele­
f ó n i c o , el servicio t e l e g r á f i c o de Prensa, 
e l es tablec imiento de estaciones de dos 
c a t e g o r í a s y ot ras impor t an t e s cuestio­
nes que ha de resolverse con a r reg lo 
a l a l ey de bases aprobada po r las Cor­
tes. 

EL C O N G R E S O N A C I O N A L DE A B O G A D O S 

B A S T O N A Z O 

M O R ^ 

M A D R I D . - - E s t a m a ñ a n a , en el Pala­
cio del Senado, tuvo lugar la s e s ión de 
c .pcr tmu del Congreso de la U n i ó n N a -
ciorial de Abogados. 

As is t ie ron el Presidente de la R e p ú ­
blica, s e ñ o r A l c a l á Zamora ; el presiden­
te del T r i b u n a l Supremo; el m i n i s t r o de 
Just icia , s e ñ o r Albornoz ; el decano de 
los magistrados del Supremo, y nume-
lopos abogados. 

E l s e ñ o r R o d r í g u e z Jurado pronunc io 
u n discurso en el que di jo era nocesaric 
resolver la grave crisis porque atraviesa 
l a j u s t i c i a en nuestra n a c i ó n . 

Cuando el s e ñ o r R o d r í g u e z Jurado pro­
nunciaba estas palabras, s u r g i ó un . i voz 
que p r o n u n c i ó el nombre del juez s e ñ o r 
A,mado. 

E l orador c o n t e s t ó acto seguido a' que 
i n t e r r u m p í a , p r o m o v i é n d o s e con t a l mo­
t ivo un v ivo incidente. 

E l s e ñ o r J i m é n e z de A s ú a , c r e y é n d o s e 
niolestado por las palabras que on el 
incidente con t r a él se d i r i g í a n , d i jo que 
él no p o d í a permanecer en aquel Ir.cal 
mien t ras en él estuviera aquel siaver-
g ü e n z a . 

E l e s c á n d a l o f u é arreciando, teniendo 
necesidad de d i r i g i r l a pa labra el Presi­
dente de l a R e p ú b l i c a , con lo que se lo-
fcró da r fin a l incidente. 

P o r encontrarse l igeramente Indispues­
to el decano del Colegio de Aboga-ios, 
don M e l q u í a d e s Alvarez, p r o n u n c i ó un 
discurso el vicedecano. 

T a m b i é n p r o n u n c i ó o t ro discurso m u y 
elocuente el presidente del T r i b u n a l Su­
premo, que fué m u y aplaudido. 

Cuando t e rminaba su discurso el s e ñ o r 
Medina, e n t r ó en el s a lón de sesiones 
del Senado, don M e l q u í a d e s Alvares , que 
f u é objeto de una calurosa, o v a c i ó n . 

E l Presidente de l a R e p ú b l i c a cprrc 
los discursos, elogiando l a ca r re ra do 
abogadea • -

A l a salida, y en loa 
nado, se produjo un vivo inc¡5 ^ 
t r e los abogados seño rea del v ^ 
Serrano Batanero, c r u z á n d o s e till 
bos gruesas palabras y alguJlntr í4¿ 
nazos. 8 

E l incidente fué terminado * 
t e r v e n c i ó n de algunos compañ la H 
separaron a los con tend ien te» ^ 

L A S E S I O N D E LA 

A las cinco de l a tarde, en 
do actos del Colegio de Abogado! 
u n i ó el Congreso de l a Unión N R.e 

L a s e s ión t e n í a por objeto f11'01̂  
mesa presidencial y s e ñ a l a r los ^ '< 
mas pa ra m a ñ a n a domingo y 

F u e r o n elegidos po r unanlmidaV^ 
cons t i t u i r l a mesa los decanos d ' 
q u í a d e s Alvarez , de Madr id ; ^ ^ 
mundo Abada l , de Barcelona- ^ ^ 
Mar ibona , de H u e l v a ; don Alfon11 ^ 
cho, de L o g r o ñ o ; don J o s é Ros^ 1k 
Cánceres, y los s e ñ o r e s Guimont3' 0, Í! 
nes. Los tres p r imeros por la Uni'^ ^ 
c lona l y los restantes por los del0n-
provinciales . 0̂ a: 

T a m b i é n se d e s i g n ó para constituí 
mesa a don Rodol fo Ochoa, don vt ^ 
te P i n i é s , don Marcel ino Valentín p 
mazo, don J o s é G a s c ó n y Marín » 
A n t o n i o Goicoechca. 

E l s e ñ o r M o n t o y a p id ió la palabra 
r a p r e g u n t a r s i era cierto el r i i£ 
que c i rcu laba de que. con ocasión7¡ 
incidente ocur r ido esta mañana, h-v 
sido dado de baja el s e ñ o r del Moral'5 

E l presidente, don Antonio Menínd', 
T o r r e r o , c o n t e s t ó con gran energía,,!; 
p lan teara esa pregun ta cuando el ¿ ! 
greso se ha l l a r a constituido. 

A c t o seguido se fijaron los prograa», 
de las p r ó x i m a s sesiones y ae levantó 4 
s e s i ó n . n 

UN BANQUETE EN MADRID 

E X T R A N J E R O S Y E L P R E S I D E N T E D E 

M A D R I D . — E s t a tarde se c e l e b r ó el 
banquete con que el presidente de i a 
C á m a r a o b s e q u i ó a los periodis tas na­
cionales y extranjeros , que hacen i n f o r ­
m a c i ó n a d i a r i o en el Congreso. 
Congreso. 

E l acto estuvo m u y concurr ido y f u é 
m u y cord ia l . 

A los postres, el secretar lo de l a C á ­
m a r a o f r e c i ó el banquete, p ronunc ian­
do u n breve discurso en el que e l o g i ó 
g randemente a l s e ñ o r Bes te i ro po r su 
a c t u a c i ó n como presidente de l a C á ­
mara . 

H a b l a r o n o. c o n t i n u a c i ó n un represen­
tan te de l a Prensa e x t r a n j e r a y o t ro 
de l a nacional , que e log ia ron i gua lmen­
te a l presidente de l a C á m a r a . 

F i n a l m e n t e h a b l ó e l s e ñ o r Bestei ro 

que d ió las grac ias a todos. Se ref i r ió 
a l a c o m p e n e t r a c i ó n que existe entre 
los per iodis tas ex t ran je ros y nacionales 
que d i jo que le complace ex t r ao rd ina ­
r i amen te . D e s t a c ó l a g r a n cord ia l idad 
do unos y ot ros con el presidente de l a 
C á m a r a y con todos los func ionar ios del 
Congreso y el respeto existente en t re 
ellos en el t raba jo , apar te de las Ideas 
y creencias que sus ten tan los represen­
tan tes de unos y ot ros p e r i ó d i c o s . Con 
et te m o t i v o , el presidente de l a C á m a r a 
t u v o p á r r a f o s b r i l l an te s en los que d i jo 
que o t r a cosa serla l a H u m a n i d a d ol 
esta a c t u a c i ó n , en p e q u e ñ o , se extendie­
r a a todas par tes en el sentido de or­
gan i za r el t r a b a j o den t ro del m a y o r res­
peto, dejando a u n lado ideas y creen­
cias p o l í t i c a s . 

F u i m u y aplaudido , ) 

I N F O R M A C I O N DE B A R C E L O N A 

L O S R E C L U S O S D E L A P R I S I O N P R O 

V I N C I A L P A R E C E S E R Q U E P R E P A -

R A B A N U N M O T I N 

B A I I C E L O X A . — C o m o c i r c u l a r a e l 
r u m o r de qap '-n l a c o r c e l se p r e ­
p a r a b a u n m o t í n p o r l o s p r e s o s , 
i o s g u a r d i a s de A s a l t o e n f r a r o n . o n 
la p r i s i ó n y p r o c e d i e r o n u c a c h e a r 
a l o d o s l o s r e c l u s o s . 

E l c a c h e o n o d i ú r e s u l t a d o , y s ó ­
lo c o n t r i h u y ü a a u m e n t a r la . exc i -
t a r i ó n e n t r o los p e n a d o s . 

P o r es te m o t i v o , ha tenido m 
s e r r e f o r z a d a la guardia de la cár­
c e l . . f 

l-a f a r d e 1 r a n s c u r r l Q con 
q u i l i d a d ; p e r o , p o r la noche, tó-
i i i i é n d o s c q u e se produjeran des-
ó r d e n e s , se r e f o r z ó la guardia 
h u b o de , m o n t a r s e i n servicio, 
p e d a l e n c[ e x t e r i o r . 

E N M A D R I D 

JUNTA G E N E R A L DE A C C I O ­
NISTAS DE LA COMPAñIA 

DEL NORTE 
M A D R I D . — E s t a m a ñ a n a d i ó c o ­

m i e n z o e n es t a c a p i t a l l a a n u n c i a ­
da J u n t a g e n e r a l de a c c i o n i s t a s d e l 
f e r r o c a r r i l d e l N o r t e . 

L a c o n c u r r e n c i a f u e e x t r a o r d i n a -
l i a , c a l c u l á n d o s e ha s i d o l a m a y o r 
do l a s c e l e b r a d a s p o r es to C o n s e j o , 
n i c u a l a c u d i e r o n u n t o t a l do a c ­
c i o n e s do 2 8 8 . ; ! 5 í , r e p r e s e n t a d a s 
p o r u n a ( o t a l i d a d de 5 .031 v o t o s . 

P r e s i d i ó l a a s a m b l e a g e n e r a l e l 
m a r q u é s -de A l o n s o M a r t í n e z , q u i e n 
e n s u s p r i m e r a s i a l a b r a s d e d i c ó 
u n s e n t i d o r e c u e r d o a l a m e m o r i a 
do d o n F é l i x B o i x , d i r e c t o r de l a 
C o m p a ñ í a , f a l l e c i d o r e c i o n t o m e n t o . 

É l s e ñ o r B a h u e r , e n n o m b r o d e l 
C o n s e j o , d i ó c u o n l a cíe l a n e c e s i d a d 
q t K h a b í a de i m p o n e r l a m a y o r d i s ­
c i p l i n a e n l a s e c o n o m í a s . 

Se r e f i r i ó t a m b i é n y r e c o m e n d ó 
a s i m i s m o , l a c o n v e n i e n c i a d o e l i ­
m i n a r l a s a n o r m a l i d a d o s e n l o s 
g a s t o s y la v i g i l a n c i a y a t e n c i ó n 
n c n - s a r i a s o n l o s p a s o s a n i v e l v 
la r e d u c c i ó n e n .los g a s t o s rc la l i - ' » -
v o s a l p e r s o n a l . 

VA\ la a s a m b l e a 50 t r a l ó l a r n b i é u 
s o b r o la c o n v e n i e n c i a (p ío h a b í a do 
i t ' d q u i r t i ' p a r a la C o m p a ñ í a n u e v o s 
t i a c t o r e s m e c á n i c o s , c o n m o t o r e s 
• D i e s e l " . 

E n l a M e m o r i a ' l e í d a en la a s a m ­
b l e a , se f i j a r o n l a s s i g u i e n t e s o l • 
f r a s : 

I n g r e s o s t o t a l e s : 3 6 0 . 3 1 1 4 5 p c -
.-vetas. c o n u n a i n f e r i o r i d a d a loa 
de l ••Jorcicio. a n t e r i o r ' de 1 8 . 7 8 8 . 4 5 8 
pese t a s . 

T i a s t o s g e n e r a l e s : 2 0 0 . 2 8 0 . 2 8 0 
p é s e l a s , c o n t i n a d i f e r e n c i a m e n o r 
a l a d e l a ñ o p a s a d o , t o t a l o n p e s e -
l a s 1 .335 .100 . 

L a s c a r g a s p o r e x p l o t a c i ó n l í a n 
n e c e s i t a d o H-,.r)2(i.5(V; pcf le taa , c o n 
u n a d i l V r i M i c i a m e n o r a la del e j e r ­
c i c i o a n t e r i o r de 2 .310 .575 pese ta 

C o m p a r a d a l a r e l a c i ó n do 1030 
c o n l a d o l p r e s e n t e o j o r c i c l o , a c u ­
sa u n a d i f e r e n c i a do 1 7 . 0 7 5 . 7 2 1 p e ­
s e t a s . 

F u e r o n r a t i f i c a d o s ejj sus c a r p o s 
I e s c o n s e j e r o s E s c u i a / a y E s c u d e ­
r o , y r e e l e g i d o s l o s s o ñ o r o s G a m a -
zo, R o b o r t y E l i s o n . •' 
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« • E D I T O R I A L M O N T A Ñ E S A —. 
P a n J o s é , ntouero 19. 

DE V A L L A D O L I D 

EL DOCTOR GANDASEGU 
DENTRO DE LA GRAVEDA 

HA MEJORADO 

V A L L A D O L I D . — E l arzobispo, dentn 
de l a gravedad, h a experimentado uM 
sensible m e j o r í a . 

L o s pliegos colocados a la entrad» 
palacio arzobispal se llenan rá; 
te do Armas. 

E s t a tarde v ino expresamente con 
j e to do v i s i t a r a l doctor Gandásegul 
obispo de Segovia. 

H a n comenzado a recibirse 
de provinc ias i n t e r e s á n d o s e por 1» 641 
del arzobispo. 

I N F O R M A C I O N DE A R A G O I I 

DURANTE EL DIA DE AY 
C O N T I N U A R O N EN ZA^ 

G O Z A LAS JORNADAS 
MEDICAS 

Z A R A G O Z A . — E s t a mafianl- c0^ 
nua ron las jo rnadas médicas, c o n ^ 
í e r e n c i a s po r los doctores señores ^ ^ 
cegui, S loker y Nogueras W 0 * ^ 
m e d i o d í a e l C o m i t é organizador 0^ 
u n banquete a los jornadistaí 
C í r c u l o M e r c a n t i l . 

P o r l a ta rde se ce l eb ró l a t e t ^ . . „ - utiéí 
s i ó n genera l de las Jornadas, o ^ 
dose l a ponencia sobre l a previ? 
dica. 

VVWWV\VWVWVVV\VWV\VVVV\*^^ - j 

P A R A L A P R O V I S I O N DÉ ^ 
C A R G O S 0 , 

ELECCIONES EN EL & 
ÜE MADRID 

M A D R I D . — E n t r e las divcrl,flirí 
da turas que se h a n preparado . ^ 
elecciones que se c e l e b r a r á n c ^ ^ 
jueves en t re cua t ro y slete 
p a r a l a p r o v i s i ó n de cargos Q ^ 
Han vacantes en l a Jun ta del ^ ^ 
M a d r i d , figura u n a en l a j j f 
ne como presidente a don ^ 
nabe i t i a y como secretarlo » 

G o n z á l e z Blanco . n d a 8 ^ 
E s t a candida tura , tiene toa. 

babi l idades do t r i u n f a r . 

UN 
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L A V O Z D E C A N T A B R S A P A G I N A Q U I N T A 

p O R T E L E F O N O . T E L P O P A F O C A B L E Y R A D I O 

L O S C O N F L I C T O S S O C I A L E S 

P N C A R T A G E N A A C U E R D A N A P L A -

^ Z A R L A H U E L G A G E N E R A L 
U N E C I J A 

E n el pueblo de Campillo, un 
gClJA ' d0 campesinos obl igó a 

numeroso g varias ^ ¿ q u i n a s Sega-
cuc se reV dad de don Pedro Gárdenes . 
'lcraS P °,nron con que si las m á q u i n a s 
i 8,?ie ai campo las destruir ían. 
v0lViaínardia civil del puesto de la L u l -

^ HPtuvo a dos campesinos qua m-
£Í8nearon en la cárcel de E c i j a . 

t t n A M A N I F E S T A C I O N O B K E -
B A E N M A N K E S A 

« a RCELONA.—Interrogado esta ma-
B . i Gobernador civi l sobre los su-

ñ8na desarrollados en Manresa. dijo 
C in ocurrido fué que, a l a salida de 
qUe obreros de las fábr icas , se habla 
U n t a d o formar una m a n i f e s t a c i ó n . 

A los manifestantes so unieron nu-
Qr^as mujeres y n iños , que se diri-

m hacia el Ayuntamiento. 
Conocedoras las fuerzas de l a Quar-
.,0 r vil de los deseos de los manlfes-

v cumpliendo las órdenes dadas 
ta° „! Gobernador, se dirigieron hacia 
i s manifestantes, persuad iéndo le s para 
,,p se disolvieran. 
romo los grupos se resistieran a ba­

rr io bastó que por la fuerza se die­
ra un toque de a t e n c i ó n para que to­
dos se dispersaran sin que se regis­
traran incidentes. 

A G R E S I O N E S E N S E V I L L 1 

S E V I L L A . - E s t a m a ñ a n a , en las afue­
ras de la población, fué agredido por 

dos desconocidos el vendedor de horta­
l izas J u a n Presa , que recibió un bala­
zo que le c a u s ó l a muerte. 

J u a n P r e s a se dedicaba por las m a ­
ñ a n a s a llevar hortalizas a l mercado y 
d e s p u é s r e c o g í a las basuras que encon-
traba a su regreso, cuando f u é agredido 
por dos desconocidos. 

U n agente que se encontraba en las 
inmediaciones donde tuvo lugar el he­
cho, p e r s i g u i ó e hizo algunos disparos 
a los asesinos, s in lograr darles alcance. 

E n el barrio de Tr iana , cuando t r a ­
bajaba en l a recogida de basuras el 
obrero municipal J u a n Pintado, f u é 
agredido por dos sujetos, que le iní i-
rieron una tremenda p u ñ a l a d a en un 
costado, de jándo le en grave estado. 

E l gobernador civil ha comunicado a l 
ministro de l a Gobernac ión que eu con­
t r a de lo que se v e n í a diciendo, en Ion 
pueblos de l a provincia se verificaban 
las labores de l a siega de l a cebada con 
toda normalidad. 

E s cas i seguro que los trabajos de 
dicha siega e s t é n terminados para el 
jueves de l a p r ó x i m a semana. 

U N A H U E L G A A P L A Z A D A 

C A R T A G E N A . - L a a samblea f¡a 
í í r e m i o s de u l l n i n i a i i n o s h a acorda­
do a p l a z a r l a hue lga que so i b a a 
ce lebrar m a ñ a n a , p a r a que no crean 
que v a n unidos coii los e x l r e m i s í a á . 

L o s afi l iados a l a U . G. T . y los 
do l a C . N . T . l i an acordado a p l a z a r 
t a m b i é n l a hue lga p lanteada h a s t a el 
C de j u n i o , por el m i s m o m o t i v o . 

E L D I A D E L A A G I T A C I O N S O C I A L 

E L G O B I E R N O A D O P T A S E V E R A S M E ­

D I D A S A N T E L O S D E S O R D E N E S E X T R E ­

M I S T A S A N U N C I A D O S P A R A H O Y 

U N «QUIJOTE» I U N C I C L O N 

U N R E G A L O A M A C O N C E P E R S O N A S 

M i T O B O S O . — ? o r c o n d u e l o (le 
la Embajada b r i t á n i c a en M a d r i d so 
ha recibido en o s l a B i b l i o t e c a c e r -
«jntirtd una l u j o s í s i m a e d i c i ó n del 
"Quijote" en i n g l é s — d o s t o m o s — 
colocados en a r t í s t i c o e s t u d i e , d o -
niidos por Mr. R a m s u y M a c d o n a l d , 
primer n i n i s t r o de a q u e l G o b i e r n o , 
con sentida d e d i c a t o r i a . 

Con esta e d i c i ó n son v e i n t i c i n c o 
las recibidas de I n g h i t e r r a . 

I N F O R M A C I O N DE A N D A L U C I A 

S E V I L L A . — E s t a n o c h e , e n la ca - . 
He de Lviis C a d a r s o , en u n a t i enda 
ne comestibles, se lia comet ido u n 
alraco" a m a n o a r m a d a . 

Cuando el d u e ñ o del c s l a b l e c i -
¡Uioño de la m a h i o t í r a , los a r r o j ó 

en el m o s t r a d o r , p e n e t r a r o n dos 
nidividuos que le p i d i e r o n u n v a s o 
J'c vino, intentando s a l l a r el m o s -
ti'ndor; pero, d á n d o s e c u e n t a el 
WeiUO, don L u i s M u ñ o z , se hal la- i 
un vaso, e v i t á n d o l o . 

Entonces , í in s u j e t o que e s t a b a 
^ la puerta , d i s p a r o c o n t r a el d u e -
j o un tiro de p i s t o l a , que. no hizo 
'••iiieo, y los dos i n d i \ i d u o s que e s -

l'lJan en la t i enda s a c a r o n t a m b i é n 
"lis pistolas y a m e n a z a r o n a l d u e ñ o , 

,e¡í»Jole: "Usted e s t á í i c l i a d o por 
J ^ N del T . Nos t iene que d a r s a 

.uiiiero." ' 
| ^ m e d i a t a m e n t e p e n e t r a r o n en la 

; a y so l l e v a r o n de l a c a j a 436 
p e l a s que b a h í a en e l l a . E l d u e -
»ü Pidió aux i l io y a c u d i e r o n dos 
•""lados, que d i s p a r a r o n s u m á u -
fceros contra los fug i t i vos . E s t o s 
onteataron a t i r o s de p i s t o l a s v 

En P o l i c í a r e a l l z i g e s t i ones ' j a -
•0 detenerlos. 

L L E G A D A D E L J A L I F A A 
G R A N A D A 

G R A N A D A . — A las ocho l l e g ó el j a -
cibkiPr0Cedente de Córdoba, siendo re-
litares l ^ autoridades civiles y mi -

c h a l ! K é s , ( l e tomar un refrigerio en el 
tuadn J:6, C o m P a i « a de T r a n v í a s , s i -
(:apitni Ja!Cfrre tera a la entrada do la 
d i ¿ o f h S f s ó la« b e r z a s que le r in-

t á í f S S í * ^ » en la in t ¡midad a s í s -
ea el pâ le)rt0Jde la O p u e s t a S i n f ó n i c a 

t i f t l f a r l 0 S V-'''zada (.„ v á a una comida orga-
y a comm. 1.onor Por Jas autoridades 
bra gitann Uí.Cl6n, Presenc iará una zam-

g tana el Generalife. 

' N F O R M a c o n DEL P A I S V A S C O 

S L a d q u e « - o q u e s e 
^ E l A N B O M B A S S O N U N O S 

U T I L E S M A R I N O S 
B l L B A O 

2 *» buq^C^un1i1can de Axpe que 
f^^ar lo ae en?Ue. UeSó allí p a r a doa-

bomba " S " :6 una caJa ^ e coq 
hl ^ t a s fueronde forma cilindrica. 
í!C0.8- loa c S ^ ^ ^ c l d a s por los t é c 
lo. rata de unno 11 manifestado que 
Z que unan 

l u c ^ de b e ^ ! ^ 1 ^ Pl-oducen 

C A L C U T A . — U n " v i o l e n t o c i c l ó n se 
h a d e s e n c a d e n a d o eu ó s l a , d c s t r u • 
vendo por. c o m p l e l j l a r e g i ó n de 
fila d r a s . 

l í a n r e s u l t a d o m u e r t a s once p e r ­
s o n a s , s i endo los d a ñ o s m a t e r i a l e s 
de g r a n c o n s i d e r a c i ó n . 

E N E L A E R O D R O M O D E C U A T R O 
V I E N T O S 

U N S O L D A D O E S A L C A N Z A ­
D O P O R L A H E L I C E D E U N 

A P A R A T O 
M A D R I D . — E s t a tarde, en el aeródro­

mo de Cuatro Vientos, cuando se dispo­
n í a a hacer funcionar un aparato, fué 
alcanzado por la hé l ice el soldado de 
a v i a c i ó n Manuel Bernal L a s t r a , de diez 
y nueve años , que recibió un fuerte gol­
pe en el brazo izquierdo. 

E n grave estado el soldado I n g r e s ó 
en el Hospital mil i tar de Carabanchel . 
WWVWVWWWWWA kWVWWVI.\-V\VVWVWV\WVy) 

E N C H I C A G O 

C H I C A G O . — E l s eñor Swift, una de 
las firmas comerciales m á s importan­
tes de c á m a r a s fr igorí f icas , ha resal­
tado muerto al asomarse a una venta­
na, desde l a cual c a y ó a la calle. 

Aseguran algunos que se trata de un 
suicidio, en tanto que otros a s e g u r m 
que se t ra ta de un accidente. 

L o cierto es que desde hace a l g ú n 
tiempo el s e ñ o r Swif t se hallaba muy 
delicado de salud. 
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P O L I T I C A F R A N C E S A 

E L N U E V O M I N I S T E R I O E S T A ­

R A C O N S T í T U I D O E L D I A 5 

D E L P R O X I M O M E S 

P A R I S . — U l nuevo minis ter io esta­
r á seguramente c-onst i iu ído el d í a i 
del p r ó x i m o junio . 

H a y gran re serva respecto a l a par­
t i c i p a c i ó n o no do loa soc ia l i s tas , pues 
so espera l a d e c i s i ó n que sea adupla-
d á en el Congreso soc ia l i s ta que se-
celebrc el m i é r c o l e s . 

l i l nuevo Gobierno se p r e s e n t a r á a 
l a s C á m a r a s a l martes siguiente de 
su c o n s t i t u c i ó n . 

L a F e d e r a c i ó n del deparlamento del 
S e n a del P a r t i d o soc ia l i s ta h a vo la ­
do u n a m o c i ó n aceptando l a p a r t i c i ­
p a c i ó n de los soc ia l i s tas en' el Go­
bierno, si bien c o n d i c i o n á n d o l a en a l ­
gunos extremos. 

A. 
M E D I C O 

N e u r o l o g í a . — E n f e r m e d a d e s men­
tales y do nutr ic ión . 

Consulta de 11 a 12 y de 4 a 6. 
Juan do l a Cosa, 35, 1.0--Tel. 2.764 

J O A Q U I N S A N T I U S T E 
D E L S A N A T O R I O M A D K A Z O 

G A R G A N T A . N A R I Z Y O I D O S 

Consulta do 32 a 1 1/2 y de 4 a 0 

VVad-Kás, 6, 1 .° .—Teléfono 13-63. 

T E R U E L . — E l gobernador c iv i l , a l 
rec ib ir hoy a los periodistas, les m a ­
n i f e s t ó que h a b í a ordenado l a c l a u ­
s u r a de todos los S indicatos de l a 
C o n f e d e r a c i ó n N a c i o n a l del T r a b a j o , 
por haber colocado u n a s p i z a r r a s en 
distintos s it ios en l a s que se i n v i t a a 
los obreros a i r a l a g u e r r a c i v i l el 
d í a 29. 

Con este motivo, el gobernador h a 
ordenado l a í u i s p e n s i ó n de todos los 
actos que h a b í a n de ce lebrarse m a ­
ñ a n a . 

P A S Q U I N E S C O M U N I S T A S 

O V I E D O . — E s t a m a ñ a n a han apare­
cido colocados en las fachadas de mu­
chas casas y otros edificios pasquines 
comunistas invitando a los obreros y 
campesinos a l a m a n i f e s t a e í ó n de m a ­
ñana . T a m b i é n se les invita a l a huel­
ga general anunciada para el d í a 2 de 
junio, con objeto de poner en libertad 
a los detenidos sindicalistas en T u r ó n , 
que c o m p a r e c e r á n dicho d í a ante el 
Jurado p a r a responder de un delito de 
atentado ,de que se les acusa contra 
un tren minero, hecho ocurrido el a ñ o 
pasado. 

E N U B E D A 

U B E D A . — S e han clausurado por or­
den del gobernador todos los locales de 
la Confederac ión Nacional del Trabajo . 

Los comunistas c o n t i n ú a n realizando 
propaganda por los pueblos p a r a el mo­
vimiento anunciado para el d ía de ma­
ñana . 

L a P o l i c í a h a logrado detener a a l ­
gunos de é s t o s . 

P A R A E V I T A R L O S I N C I ­
D E N T E S O U E P U E D A N O G U -

R R I R M A Ñ A N A 

¡ M A D R I D . — P a r a evitar en lo posi­
ble que m a ñ a n a o c u r r a n incidentes 
en é s t a , l a s autoridades m a d r i l e ñ a s 
han tomado toda c lase de medida^. 
T o d a s l a s fuerzas que dependen de 
la D i r e c c i ó n general de S e g u r i d a d 
prestan hoy servicio permanente . 

L a G u a r d i a c i v i l l ia recibido ins­
trucciones de proceder con toda ener­
g í a en los incidentes que puedan pro­
ducirse durante el día' de m a ñ a n a , •2\). 

E N M A D R I D S E T E M E Q U E 
O C U R R A N S U C E S O S D E I M ­
P O R T A N C I A 

M A D R I D . — C o n motivo de l a anuncia­
da d e m o s t r a c i ó n comunista-sindicalista, 
la pol ic ía ha tomado extremadas pre­
cauciones. 

L a noche h a transcurrido con tranqui­
lidad. 

Se han doblado todos los retenes de 
vigilancia y se han tomado medidas pa­
r a una ráp ida mov i l i zac ión en el caso de 
que se produzcan incidentes. 

Ss han circulado s e v e r í s i m a s ó r d e n e s 
a las fuerzas de Vigi lancia, Seguridad, 
Asalto y G u a r d i a civil. 

Durante toda l a noche se han pract i ­
cado registros en los centros extremis­
tas, r e a l i z á n d o s e muchas detenciones. 

Parece que los elementos de a l tera­
ción tienen el propós i to de m41nifc.rt.arsf 
m a ñ a n a domingo a las diez por los pa­
seos de Recoletos y l a Castel lana. 

E n v i s ta de ello las autoridades han 
tomado medidas para evitar esto inten­
to de m a n i f e s t a c i ó n . 

A media noche l a F e d e r a c i ó n local 'fe 
Sindicatos Vínicos y la F e d e r a c i ó n A n a r ­
quista I b é r i c a han hecho c ircular hojas 
clandestinas protestando contra las re­
prensiones del Gobierno y haciendo un 
llamamiento a todos sus afiliados para 
que acudan m a ñ a n a a l a m a n i f e s t a c i ó n 
que se o r g a n i z a r á en la plaza de C a n a ­
lejas p a r a seguir hasta el final de la 
Castellana, no obstante las medidas 
adootadas por l a autoridad. 

E l estado de inquietud en Madrid es 
grande, pues se teme que m a ñ a n a do­
mingo ocurran sucesos de Importancia. 

L O Q U E D I C E E L S E í ? O K C A ­
S A R E S Q U I R O G A 

E l ministro de la Gobernac ión a l re­
cibir de madrugada a los periodistas se 
m o s t r ó ante ellos tranquilo y q u i t ó to­
da importancia al movimiento anuncia­
do p a r a hoy, diciendo que estaban to­
madas todas las medidas necesarias pa­
r a evitar que se produzcan alteraciones 
de orden públ ico . 

ban organizar un movimiento para ma­
ñana . 

Se ha verificado en é s t a una deten­
ción a l a que se concede gran impor­
tancia. 

E n un cuartel de é s t a se han echa­
do en fa l ta dos pistolas de guerra. Se 
dió aviso a l a Po l ic ía , y a poco de es­
tar é s t a en movimiento tuvo noticia 
de que el d u e ñ o de un kiosko, signifi­
cado elemento anarquista, p o d í a estar 
mezclado en el asunto. 

Foco d e s p u é s se prac t i có un registro 
en su domicilio, e n c o n t r á n d o s e gran 
cantidad de municiones del calibre de 
las pistolas desaparecidas. 

L a s municiones parece que p r o c e d í a n 
de l a Maes tranza de Sevil la. 

H a n sido detenidos varios j ó v e n e s 
que esta noche repar t ían hojas clan­
destinas firmadas por l a F e d e r a c i ó n 
Anarquista I b é r i c a y l a C o n f e d e r a c i ó n 
Nacional del Trabajo , ordenando a sus 
afiliados que m a ñ a n a , domingo, a l a í 

diez de l a m a ñ a n a , acudan a l Palacio 
del A r t e Decorativo p a r a asist ir a n a 
mitin de protesta contra las deporta­
ciones. 

L a s autoridades han tomado medi­
das para evitar l a ce l ebrac ión de ese 
acto. 

E s t a noche se han practicado nume­
rosas detenciones y llevado a cabo mu­
chos registros domiciliarios. 

E N S E V I L L A 

S E V I L L A . — E s t a n o c h e h a n s ido 
adoptadas g r a n d e s p r e c a u c i o n e s . 

P o r las c a l l e s p a t r u l l a n f u e r z a s 
del E j é r c i t o y de S e g u r i d a d , que 
o a c h e a n a lodo e l m u n d o . 

L a s f u e r z a s de S e g u r i d a d y de 
A s a l t o p r a c t i c a r o n se t en ta y s e i s 
de tenc iones . 

Se l í a n e f ec tuado numerpsqs . . r e ­
g i s t r o s d o m i c i l i a r i o s . 

1. 
E N EL M A R R U E C O S F R A N G Í S 

R A B A T . — S e h a r e g i s t r a d o í jn 
e n c u e n t r o a l Noroes te de l a r e g i ó n 
de E l A b i d , e n t r e u n g r u p o f r a n c é s 
y otro rebelde . P o r ei lado f r a n c é s 
Inibo de l a m e n t a r s e dos o f ic ia les y 
u n so ldado h e r i d o s ; dos s o l d a d o s 
i n d í g e n a s m u e r t o s * c u a t r o h e r i ­
dos . 
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D E L N A U F R A G I O DEL " G E O R G E S 
P H I L I P P A R T " 

L L E G A D A D E Ñ A U -

E N Z A R A G O Z A 

Z A R A G O Z A . — H o y hubo en l a capi­
tal absoluta t ranqui l idad . 

L a s autor idades h a b í a n adoptad;) 
grandes precauciones ante el movi­
miento anunc iado , y desde por l a m a -
ñ a n a los B a n c o s y establecimientos 
oficiales estuvieron' custodiados por 
fuerzas del E j é r c i t o , s in d u d a p a r a 
re servar a l a G u a r d i a c iv i l . 

P o r l a tarde, l a P o l i c í a y fuerzas 
del E j é r c i t o l levaron a cabo numero­
sos cacheos en los barr ios extremos. 

E N B A R C E L O N A 

B A R C E L O N A , — L a s autoridades han 
ordenado l a de tenc ión de elementos des­
tacados del extremismo, los cuales se­
rán puestos en libertad tan pronto co­
mo el movimiento anunciado p a r a el 
domingo haya fracasado. 

E n S a r d n ñ o l a y Ripol lés han sido de. 
tenidos varios individuos que Intcnta-

M A R S E L L A . — H a n llegado a é s t a 
otros cuatro n á u f r a g o s del t r a s a t l á n ­
tico « G e o r g e s Ph i l ipparb- , a bordo de l 
vapor j a p o n é s « H a k a n e M a r u » . 
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N O T E N D R A C O N S E C U E N C I A S 
P O L I T I C A S 

P O L I T I C A P O R T U G U E S A 

Y 

N I N G 

Ñ A U E N . — L a entrevista que el canci­
ller B r ü n i n g h a b í a de celebrar con el 
presidente Hindenburg y en l a que, se­
gún un periódico , el canciller p l a n t e a r í a 
la cues t ión de confianza, se c e l e b r a r á el 
domingo por la tarde. Nadie, ni la P r e n ­
sa de derecha, espera una crisis, entre 
otras r a z o n e s - d i c e n - , por l a proximi­
dad de la Conferencia de Lausana, Y en 
cuanto a la P r e n s a democrát ica , se mues­
tra segura de que B r ü n i n g cont inuará . 
E n t r e los nombres que se oyen de nue­
vos ministros figura para la Defensa Na­
cional el del general Hasse, comandan­
te en jefe del primer grupo de divisio­
nes de l a Reichswehr, Hasse es ajeno 
a la pol í t ica. Durante la guerra el ge­
neral Hasse adquirió fama en los pues­
tos que d e s e m p e ñ ó como jefte de Es tado 
Mayor en diversos Cuerpos del E j é r c i t o . 
También se asegura que el general Groe-
ner dejará deflnitivar^nte el Gobierno 
con el ministro de Agricultura, Schicle. 

Por primera vez figura en el presu­
puesto a l e m á s l a suma de 300.000 mareos 
para los medios de defensa contra los 
ataques de l a av iac ión . E n la costa del 
Mar del Norte se han realizado los pri­
meros ejercicios, que han consistido en 
la ins ta lac ión de redes te legráf icas y te­
lefónicas y registradores del sonido Co­
mo medio de e c o n o m í a se han suprimido 
del presupuesto de Negocios Extranjeros 
quince consulados, entre ellos el de Se­
villa, 

/.•^a^w • • - » • ' • * • • • ^ *•••*'"•'* ^ "A^V^Wi*? 
P O L I T I C A A U S T R I A C A 

E L N U E V O C A N C I L L E R L E E L A 

D E C L A R A C I O N M I N I S T E R I A L 

V I I E N A . — E n la s e s i ó n de l C o n -
i e j o Nac-ional , el s e ñ o r D o l l f u s s h a 
oadu l e c t u r a a l a d e c l a r a c i ó n m i ­
n i s t e r i a l . , • ( 

E n e l l a , el G o b i e r n o p r o c l a m a s a 
deseo de v i v i r en paz y a m i s t a d c o n 
todos los E s t a d o s de E u r o p a y d e l 
m u n d o . 

L a d e c l a r a c i ó n tn&iste s o b r e l a 
f i rmeza do la p o l í t i c a f i d u c i a r i a H 
sobro el e q u i l i b r i o de l p r e s u p u e s t o . 
T a m b i é n expone la f a v o r a b l e s i t u a ­
c i ó n de l a b a l a n z a c o m e r c i a l , y r e ­
conoce l a n e c e s i d a d de u n a a y u d . ; 
financiera a A u s t r i a . 

L o s s o c i a l i s t a s h a n p r e s e n t a d o 
u n a m o c i ó n de d e s c o n f i a n z a . 

G . I ñ i g o 
O C U L I S T A 

Velasco, n ú m . 7 - Teléfono 26-87 

L I S B O A . — H o y se ha sabido que 
a y e r se produjo u n grave incidente 
eh la A c a d e m i a .Militar, como conse­
cuenc ia de l a e x p u l s i ó n de u n cade­
te que se expresaba en t é r m i n o s poco 
afectuosos p a r a l a D i c t a d u r a . 

L o s c o m p a ñ e r o s del expulsado, en 
n ú m e r o ¿ e 195, mani fe s taron p u b l i c a 
mente su protesta, d i s t i n g u i é n d o s e en 
l a m a n i f e s t a c i ó n los a lumnos de l a s 
promociones m a s ant iguas . 

Hoy, como consecuencia de este s u ­
ceso, el imnis tro de l a G u e r r a h a dis­
puesto que se suspendan la s clases 
en l a A c a d e m i a M i l i t a r y sean envia­
dos a sus c a s a s los a lumnos que to­
m a r o n parte en l a protesta. 

E l suceso esta siendo c o m e n t a d í s i -
mo, porque r e v e l a el estado de rebel­
d í a de los cadetes contra e l r é g i m e n . 

I M P O R T A N T E D I S C U R S O D E 
Ú L I V E I R A S A L A Z A R 

L I S B O A . — M a ñ a n a s e r á n entrega­
das a l minisTro de H a c i e n d a la s i n ­
s ignias de la G r a n C r u z de l a T o r r e 
E s p a d a , ofrec ida por los oficiales de 
l a g u a r n i c i ó n m i l i t a r de Oporto. 

E n el acto, e l m i n i s t r o p r o n u n c i a r á 
u n discurso p o l í t i c o de g r a n t rascen­
dencia.; 

L A C O N S T I T U C I O N 

M a ñ a n a p u b l i c a r á l a Prensa el 'anun­
ciado proyecto de l a nueva Constitu­
c ión de la R e p ú b l i c a y que el Gobierno 
somete a l a d i s c u s i ó n públ ica . Algunas 
de ellas han sido publicadas ya . L a 
Cons t i tuc ión comprende 143 a r t í c u l o s . 

E l ar t ícu lo primero dice que el te­
rritorio de Portugal es el que actual­
mente le pertenece en Europa , A f r i r a . 
A s i a y O c e a n í a por l a p o s e s i ó n h i s t ó ­
rica, leyes de los Es tados y convenios 
internacionales. 

H a y un a r t í c u l o que se refiere espe­
cialmente a l a Prensa , el a r t í c u l o 21. 
Dice que l a P r e n s a ejerce una f u n c i ó n 
de c a r á c t e r públ ico , por virtud de lo 
cual no p o d r á rehusar desde el punto 
de i n t e r é s nacional, l a i n s e r c i ó n gra­
tuita de a r t í c u l o s que hayan sido en­
viados por el Gobierno y por las ins­
tituciones oficiales. 
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I T A L I A Y T U R Q U I A 

P O L I T I C A G R I E G A 

L A F I N A L I D A D D E L 

G O B I E R N O 
A T E N A S , — E l s e ñ o r .Papanastas iu h a 

publicado una d e c l a r a c i ó n afirmando 
que el fin principal que persigue el 
nuevo Gobierno es conducir a l p a í s a 
una s i t u a c i ó n mejor, adoptando medi­
das p a r a hacer frente a l a t r á g i c a s i ­
t u a c i ó n actual . 

A ñ a d e el jefe del Gobierno que l a 
p o l í t i c a exterior del Ministerio s e r á una 
c o n t i n u a c i ó n de l a del Gobierno ante­
rior, y termina diciendo que 61 mismo 
es un ferviente partidario de l a entente 
b a l c á n i c a . 

E N B E R L I N 

A T E N T A D O S Y C O L I -

B E R L I N . — L o s atentados y colisiones 
p o l í t i c a s c o n t i n ú a n r e g i s t r á n d o s e en to-' 
da Alemania, 

E n C h e m n í t z , el vicepresidente de l a 
Dieta de Sajonia ha sido agredido bru­
talmente por unos individuos, que ae 
dieron a l a fuga. 

E n Stettin, los obreros sin trabajo 
han roto los escaparates de numerosas 
tiendas, y han realizado o í r o s actos de 
saqueo, teniendo que intervenir l a P o ­
l ic ía . 

E n Maguncia, los comunistas ataca­
ron a un grupo de hitlerianos, resul­
tando dos de estos ú l t i m o s heridos a 
cuchilladas. R e s u l t ó t a m b i é n un poli­
c ía herido. 

P o r ú l t imo , en Reimscheid (Westfa-
l ia) se cambiaron numerosos disparos 
entre obreros parados y l a Po l i c ía . 

•VVV\A/\̂ VVVVVV\V\AVV^A\\\AAAAAA\VlA\VVVVVVVVl* . 
E N C H I L E 

B O M A , — E l s e ñ o r M u s s o l i n i h a 
ofrec ido u n b a n q u e t e en h o n o r de 
I s m e t b a j á y de Tevvf lk bey, p r e s i ­
dente d e l C o n s e j o y m i n i s t r o s de 
Negoc ios E x t r a n j e r o s , r e s p e c t i v a ­
mente , del G o b i e r n o t u r c o . 

E l jefe del G o b i e r n o i t a l i a n o pro - , 
n u n c i ó u n d i s c u r s o poniendo de r c -
l i cc l a a m i s t a d i t a l o t u r c a , " la c u a l 
— d i j o — p u e d e c o n s i d e r a r s e c o m o 
u n a de l a s p r i n c i p a l e s b a s e s de l a 
e s t a b i l i d a d p o l í t i c a en el M e d i t e ­
r r á n e o u r i e n t a l " . 

I s m e t b a j á c o n t e s t ó c o n o tro d i s ­
c u r s o dando la s g r a c i a s a l s e ñ o r 
M u s s o l i n i y f e l i c i t á n d o s e de que 
I t a l i a d é t a n t a i m p o r t a n c i a a l a 
a m i s t a d i t a l o t u r c a como T u r q u í a 
m i s m a . 
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C I U D A D DEL V A T I C A N O 

L A M I S I O N P O N T I F I C I A E N 

L A S F I E S T A S D E P A D U A 

C I U D A D D E L V A T I C A N O . — E l So­
berano Pont í f i ce ha recibido en audien­
c ia al Cardenal L e g a y a l á m i s i ó n pon­
tificia que s a l d r á m a ñ a n a p a r a Padua, 
con objeto de asist ir a las fiestas del 
centenario de S a n Antonio. E l P a p a les 
dió su bendic ión a p o s t ó l i c a . 

Rec ib ió t a m b i é n al ministro de Por tu ­
gal cerca de l a Santa Sede, a quien 
a c o m p a ñ a b a n loa miembrorr de una m l -
s i ó s del Gobierno p o r t u g u é s . 

D E « T A X I S » , A B A N D O N A N 

S U S C O C H E S 

- E n p r o -
gaso l ina , 

S A N T I A G O D E C H I L E . -
tcsta contra l a escasez de 
500 conductores de « t a x i s » abandona­
ron sus coches en l a a l a m e d a frente 
a l palac io del Gobierno, colocando en 
ellos letreros dic iendo: « N o tenemos 
g a s o l i n a » . 

E l t ráf ico de esta z o n a q u e d ó obs­
tacul izado por los coches estaciona­
dos en l a c a l z a d a , h a s t a que los ca ­
rabineros pudieron re t i rar los . 

L a c a r e n c i a de g a s o l i n a es v e r d a ­
deramente a g u d a ; los c h ó f e r e s m u ­
c h a s -veces se v e n obligados a , g u a r ­
d a r cola durante toda l a noche p a r a 
surt irse de esenc ia en los d e p ó s i t o s , 
p a r a poder conseguir n icamente c i n ­
co l i tros por coche. 

E l problema tiene s u origen eH l a s 
restr icciones sobre compras de divi­
sas ex tranjeras , que impiden l a i m ­
p o r t a c i ó n de m u c h o s productos. Se ha" 
registrado durante e l mes pasado u n a 
escasez de a z ú c a r por l a m i s m a c a u s a . 
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U N N A U F R A G I O 

F A L T A N C U A R E T A Y 

A J E R O S 
S H A N G H A I , - C o m u n i c a n de Tchanir 

que ha zozobrado un navio norteameri­
cano en el r ío T a n g Tsé . 

Fa l tan cuarenta y cinco personas de 
las que iban a bordo. E l cap i tán del 
barco se ha salvado. 
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P O L I T I C A N O R T E A M E R I C A N A 

H O O V E R C R I T B C A S E V E R A ­

M E N T E E L P L A N D E L O S 

D E M O C R A T A S 
W A S H I N G T O N . - E n los c írcu los afec­

tos al Gobierno hay opos ic ión a l plan 
lanzado por el presidente de l a C á m a r a , 
s e ñ o r Garner , proyecto que implica u n 
créd i to de 2.147 millones de dó lares , pa ­
r a hacer frente a l a crisis de l a huelga 
forzosa, que cuenta con el apoyo de los 
representantes del partido d e m ó c r a t a , 
e s p e r á n d o s e que l o g r a r á ser aprobado 
en l a C á m a r a . , 

Criticando el plan, el Presidente Hoo-
ver ha indicado que es el proyecto m á s 
ineficaz y vacuo que se h a propuesto 
en el Congreso americano. Opina el se­
ñor Hoover que los americanos no c a ­
recen de inteligencia como p a r a pedir 
a los diputados que apoyen semejante 
plan. Dijo que el p lan de socorros de 
los d e m ó c r a t a s , que Imposibilita l a n i ­
ve lac ión del presupuesto, d e s t r u i r á l a 
confianza y c o n d u c i r á a l a desmoraliza­
ción nacional, lo cual i m p l i c a r á l a p é r ­
dida de diez empleos por cada uno de. 
los que se creen en el referido plan. 

4 . A b a s c a l R u i z 
M E D I C O - O D O N T O L O G O 

P A S E O D E P E R E D A , N U M . 37 
T e l é f o n o n ú m e r o 25-2S 

PABLO PEREDA ELORDl 
Director de l a Gota de Lecho. 
M é d i c o especialista en enlerme-

dadea de la infancia. 

Consultorio c"o n i ñ o s de pecho. 

Consulta do 11 a 1 y de 4 a 6. 
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E N L A S C I U D A D E S V V I L L A S D E C A N T A B R I A 

R E L I E V E S P R O V I N C I A L E S a m p u e r o 

— L a l a m o s a r o m e r í a de U r -
za le s , e n R e i n o s a , n o t u v o es te 
a ñ o s u t r a d i c i o n a l a n i m a c i o i \ 

— L a h a z a ñ a de u n " g a l a n ­
t e " Joven l a r c d a n o p r o v o c a l a 
I n d i g n a c i ó n de l a s g e n t e s s o n -
s a t a s de l a c u l t a y p r e c i o s a 
v i l l a . 

— E n C a s t r o U r d í a l e s h a a l ­
c a n z a d o u n a c i f r a d e c o r o s a e l 
p r o d u c t o de l o s d i v e r s o s a c t o s 
o r g a n i z a d o s p a r a l a a d q u i s i ­
c i ó n de u n a t r a i n e r a . 

— N u e s t r o c o r r e s p o n s a l e n 
C a b e z ó n r e p l i c a a d e c u a d a m e n ­
t e a u n a I n f o r n c l ó n t e n d e n ­
c i o s a d e l p e r i ó d i c o s o c i a l i s t a 
" E l C a n t á b r i c o " . 

Antjel Gómez de la Casa 
di ' 

Plaza de la Esperanza, 2, p r i m e r o 

C A S T R O - U R D I A L E S 

E L M I T I N D E A p C I O N CA­
T O L I C A D E H O Y 

H a sido suspendido po r la p r i m a r a 
au to r idad de nuest ra p rov inc ia . 

D E S O C I E D A D 
Procedente de M a d r i d han llegado a 

nuest ra v i l l a el d i s t inguido s e ñ o r don 
Manue l Rivas L a r r a u r i y sus hi jos Ma­
nolo, B a ú l y L u i s . 

Nues t ro co rd ia l saludo. 

U N A P E L I C U L A Q U E H A C E 
F U R O R 

E n el G r a n Cinema, el d í a del Corpas 
so e x h i b i ó l a m a g n í f i c a c i n t a "Rey de 
Reyes", que representa la p a s i ó n de Je­
s ú s . 

Todo el pueblo, entusiasmado, a a V l ó 
a las dos sesiones, que se v i e r o n san" 
pletamente l lenas de gente. 

Los comentar ios son a l t amente ponde­
ra t ivos do l a magnif ica p e l í c u l a . 

• • « 
Pa ra hoy, domingo, " M u j e r d i v i n a " 

L A D E S P E D I D A D E F L O R E S 

E L P R O D U C T O 
V E L A D A 

D E 

E l beneficio obtenido en l a velada 
que u n g rupo de j ó v e n e s entusiastas 
o r g a n i z ó pa ra engrosar l a s u s c r i p c i ú a 

L a C o n g r e g a c i ó n de H i j a s de M a r i a 
en c o l a b o r a c i ó n con l a parroquia , t iene 
organizada para hoy una m a g n í f i c a fiea-

^ ^ ' ^ ta religiosa. 
H a b r á misa solemne, y por l a tarde 

p r e d i c a r á el P. Samaniego, notable ora­
dor sagrado. 

U n m a g n í f i c o coro de jovencitas, como 
viene h a c i é n d o l o durante todo el mes, 

in ic iada con dest ino a l a a d q u i s i c i ó n a m e n i z a r á los ejercicios en cantos a lu ­
de u n a t r a i n e r a de regatas pa ra nues­
tros remeros, se e l e v ó a 640 pesetas. 

Con este p roduc to ha alcanzado l a 
s u s c r i p c i ó n 2.800 pesetas, po r lo cual 
p r o c e d e r á l a C o m i s i ó n encargada a or­
denar l a c o n s t r u c c i ó n de l a refer ida 
e m b a r c a c i ó n . 

V U E L V E L A A N C H O A 

Con l a bonanza del t i empo se ha re­
anudado con sa t i s fac to r io resul tado l a 
costera de anchoa. 

E l jueves se vendieron en las dos Sr 
ciedades de pescadores de este puer to 
unas tres m i l a r robas . 

Los precios, s e g ú n t a m a ñ o de l a pes­
ca, osc i la ron entre 14,80 y 2,10 pese­
tas l a a r roba .—V. 

sivos a l a V i r g e n . 
Si el t i empo lo permite , h a b r á proce­

s ión por las calles. —C. 
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O D O N T O L O G O 

C I R U J A N O D E N T I S T A 

A v e n i d a d e l C a n t á b r i c o , 

T O R R E L A V E G A 

PIEN E EN LA CONVENIENCIA DE COMPRAR 

C a l z a d o s R I A L T O 

E n f o r m a s b o n i t a s , n o h a y q u e n l e i g u a l e 

E n c l a s e s b u e n a s , t a m p o c o 

N i t a m p o c o e n p r e c i o s b a r a t o s 

P K E C I O P l ü O 

B L A N C A , 7 Y 1 1 T e l é f o n o 2 7 - 5 7 
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E L D I A E N T O R R E L A V E G A 

D i v e r s a s i n f o r m a c i o n e s d e i n t e r é s 

E C O S D E S O C I E D A D 

H a salido p a r a M a d r i d el d i s t i n g u i ­
do j o v e n d o n P a u l i n o Canales D í a z -
B u s t a m a n t e . 

» » » 
P a r a Granada, e l a l t o empleado de 

l a C o m p a ñ í a A s t u r i a n a en R e o c í n , don 
J o s é L u i s O b r e g ó n . 

* * * y •.; 
H a dado a l uz u n n i ñ o en esta c iu ­

dad dof ía M a r í a del Socor ro Pajares 
T o m é , esposa de d o n D á m a s o Palacio 
y Palac io . 

• • • 
E n el pueblo de T o r r e s h a dado a 

l uz u n nifto d o ñ a J u l i a n a Escudero M a r ­
t í n e z , esposa de don Ju l i o San M i g u e l 
Marcos . 

J o s é F u g a m a 

D E N T I S T A 

V E L A S O O, 5, S E G U N D O 
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C O N T R A T I S T A S 

Se c o n t r a t a el c i e r r e de l a r o t u r a 
de u n m a l e c ó n en u n a m a r i s m a 
de B á r c e n a de Cicero . P a r a pre­
cios y cond i c iones , d i r i g i r s e a 
d o n F é l i x C a n d a r l a s , p l a z a E l í p ­
t i ca , n ú m . 3, B i l b a o . T a m b i é n i n ­
f o r m a r á M a n u e l . ' o rganes , P e ñ a -

ca s t i l l o . 

I N F O R M A C I O N D E R E I N O S A 
J A F E S T I V I D A D D E L C O K -
P U S Y L A R O M E R I A D E OR-
Z A L E S 

Con t i e m p o desagradable y f r ío se ce­
l e b r ó l a t r a d i c i o n a l f e s t i v idad del Cor­
pus, g u a r d á n d o s e fiesta en los ta l leres 
de l a f a c t o r í a J í a v a l , en e l comercio y 
t r a b a j o en general . 

L a p r o c e s ' ó n que hab i tua lmen te s a l í a 
en otros a ñ o s , no lo hizo en é s t e , cele­
b r á n d o s e los cu l tos rel igiosos en e l I n ­
t e r i o r de las iglesias con mucha an ima­
c i ó n . 

L a famosa r o m e r í a que se celebra en 
e l cercano pueblo de Orzales, no a lcan­
zó esta vez l a a n i m a c i ó n acos tumbrada 
3e o t ros a ñ o s , que h i c i e ron de esta r c -
n e r í a l a m á s famosa y concu r r i da de 
cuantas se celebran en l a comarca. E l 
t i empo Inseguro y f r ío y l a amenaza de 
l l u v i a , r e s t a ron s in duda concurrentes 
a l a fiesta, pero n i a ú n a s í de ja ron de 
acud i r a Orzales, s iguiendo l a t r a d i c i ó n , 
buen n ú m e r o de romeros de l a c iudad, 
que pasaron l a tarde d ive r t i damen te . L a 
r o m e r í a t e r m i n ó antes que de cos tum­
bre, i n i c i á n d o s e el desfile apenas ano­
checido. 

E n l a c iudad, hubo, como de cos tum­
bre, bailes a p o r r i l l o y cine en las dos 
salas del t ea t ro y el s a l ó n M a d r i d . 

Como en o t ros a ñ o s , l a banda de m ú ­
sica m u n i c i p a l c o m e n z ó a da r los con­
cier tos en l a P laza de l a R e p ú b l i c a p o r 
l a noche, estando el paseo m u y a n i ­
mado. 

E n l a j o r n a d a fes t iva no hubo n i n g ú n 
Incidente d igno de r e s e ñ a r . 

E L C U A D R O A R T I S T I C O D E L 
A T E N E O O B R E R O D E T O ­
R R E L A V E G A P R E P A R A U N A 
E X C U R S I O N A N U E S T R A 
C I U D A D 

E l p r ó x i m o d í a 3 de j u n i o r e c i b i r á 
Reinosa l a v i s i t a del cuadro a r t í s t i c o del 
Ateneo Obrero de Tor re lavega , que t i e ­
ne organizadas dos veladas de ta rde y 
noche, que c e l e b r a r á el d í a indicado en 
el T e a t r o P r i n c i p a l . 

A l anunciar g u s t o s í s i m o s l a p r ó x i m a 
v i s i t a , auguramos a l notable cuadro ar­
t í s t i c o de l a c iudad hermana , u n c o m ­
ple to é x i t o en nues t ra c iudad en donde 
exis ten grandes deseos de conocer a l 
m e r i t o r i o cuadro a r t í s t i c o . 

U N A B O D A 
E n l a i g l e s i a p a r r o q u i a l de San Se­

b a s t i á n un ie ron ayer sus destinos los co­
nocidos campur r l anos Arsen io M i e r Gar ­
c ía , empleado del A y u n t a m i e n t o de Es ­
p i n i l l a , y P a u l i n a A l v a r e z L ó p e z . 

A l a ceremonia as is t ieron g r a n can t i ­
dad de amistades de ambos con t rayen­
tes, que m á s ta rde celebraron e l g r a t o 
suceso alegremente . 

Fe l i c i t amos cord ia lmente a l nuevo 
m a t r i m o n i o , d e s e á n d o l e s toda clase de 
felicidades en su nuevo estado. 

N A T A L I C I O 

L a esposa de nuest ro es t imado amigo 
el conocido empleado de l a Cons t ruc to­
r a N a v a l don A g u s t í n G o n z á l e z , ha da­
do a l uz con toda fe l i c idad u n a precio­
sa nena a l a que se h a impues to el 
nombre de P i l a r . 

N u e s t r a enhorabuena a l Joven m a t r i ­
m o n i o po r el nac imien to de su p r i m e r 
h i jo y que se les cr ie con salud. 

L E T R A S | D E L U T O 
A los 75 a ñ o s de edad h a dejado de 

e x i s t i r an teayer l a conocida comadrona 
que duran te m u c h í s i m o s a ñ o s v i no pres­
tando sus servicios en l a c iudad . J u l i a ­
na del H o y o G ó m e z , m u y est imada en 
toda )a p o b l a c i ó n . 

A l en t i e r ro as is t ie ron npmerosas amis­
tades de l a finada y su f a m i l i a . 

Descanse en paz y rec iban sus h i jos 
C á n d i d o y A n t o n i a el t e s t imonio de 
nues t ro p é s a m e . • • • 

T a m b i é n h a fal lecido ayer nuest ro 
convecino J e s ú s D í a z , m á s conocido por 
su sobrenombre de "Padresanto" y per­
sona m u y es t imada po r su honradez. 

Descanse en l a paz del Señof- y r ec i ­
ban su esposa e hi jos y he rmano Teodo­
ro el t e s t imonio de nues t ra condolen­
c i a . — E l corresponsal . 

P A U L I N O C A Y O H 

C A A C A Y O N 
LA ZAPATERIA Y SOMBRERERIA MEJOR SURTIDA 

DE LA PROVINCIA 
E S Q U I N A A L A P L A Z A M A Y O R 

T e l é f o n o 1 5 0 - T O R R E L A V E G A 

M A T R I M O N I O 

E n el pueblo de T a ñ o s , an t e el sacer­
dote d o n A n g e l A v e l l a n o Cobo, han 
c o n t r a í d o m a t r i m o n i o d o n J u l i á n Ve l a r -
de G ó m e z y d o ñ a Remedios Dorado 
G u t i é r r e z . 

F A L L E C I M I E N T O S 

E n esta c iudad ha fa l lec ido , a los 
d í e a meses de edad, e l n i ñ o J o s ó L u i s 
A l v a r e z H e r r e r a , h i j o de d o ñ a M a r i a 
y d o n Pedro. 

X X X 
A los dieciocho a ñ o s de edad ha de­

jado de e x i s t i r el j o v e n A n t o n i o B o i l o -
q ú i , h i j o de d o ñ a I sabe l ( d i f u n t a ) y 
d o n J o s é . 

E n v i a m o s nues t ro sent ido p é s a m e a 
las f a m i l i a s de los finados. 

Z A P A T O S G R A T I S 
EL BUNCO Y NEGRO comunica a su nu­
merosa cl ientela que desde 1 de jun io 

a t o d o s sus c l i e n t e s U N D I A DE 
V E N T A A L M E S 

c o m p r a r z a p a t o s e n 

E L B L A N C O Y N E G R O 

es c a l z a r s e g r a t i s 
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U N A B O D A 

E n el pueblo de Sier rapando, y ante 
e l v i r t u o s o sacerdote d o n A n t o n i o i i u i z 
R ivero , se h a n u n i d o con el ind iso luble 
lazo del m a t r i m o n i o l a s i m p á t i c a y be-
l l r , s e ñ o r i t a Mercedes P i ñ a l y el joven 
d o n J o s é L u i s Vé lez , siendo apadr ina­
dos po r l a ag rac i ada s e ñ o r i t a U l e r m t -
n a H e r r e r a y d o n Jus to Casado. 

D e s p u é s dei l a ceremonia , novios e 
i nv i t ados fue ron obsequiados en l a f i n ­
ca del s e ñ o r E s p i n a con u n e s p l é n d i d o 
banquete, a l que as i s t i e ron los comen­
sales s iguientes : 

S e ñ o r a s : J a c in t a v C-^nUna S á n c h e z , 
T r i n k l a d M i j a r e s ( v i u d a de V é l e z ) , Do­
lores Robles, A n p e l a G o n z á l e z , Rosa 
C o r r a l y M a r í a U r t i a g a . 

S e ñ o r i t a s : M a r í a L u i s a y M a r í a Car­
m e n Vé lez , V a l e n t i n a y E l i s a V i l l a v o r -
de; Teresa Ovejero, L o l a e Isabel V i 
l l o r i a . R o s i t a Espina . Tsab"' Lorenzo, 
Josefa P i ñ a l . S a t u r n i n a C a l d e r ó n y 
Joami ina Her re ros . | 

S e ñ o r e s : F ranc i sco P i ñ a l , Teodoro y 
Es teban C a l d e r ó n , Juan M a n u e l y M a - ' 
nuel V i l l o r í a , A u r e l i o Vé loz , Bnidome 
ro Palencia , Jus to y V i c e n t e Casado. 
Rafae l M i r a n d a y M a n u e l Cotero . 

A c o n t i n u a c i ó n de l a comida se or-
p-anizó u n an imado baPe, que d u r ó has­
t a b i r n en t rada l a noche. 

Desdamos a l a fe l iz pa re j a una eter­
n a luna de m i e l . 

A T R A B A J A N 
L i s t a de obreros que i r á n el p r ó x i ­

m o lunes, d í a 30, a t r a b a j a r a las obras 
munic ipa les : 

Peones: M i g u e l S á l z , Jéirafl L u e m , 
E leu t e r io R íop . J e s ú s Cas t i l l o , L u i s D u 
rAn. Pedro C a v ó n , A l H n n d r o Q a r r l a 
A n d r é s Fernandez y M i g u e l M a r t l n r z 
(p i ip len te ) . 

P inches: E l o y de D iego y Deme t r i o 
Rusto. 

inTNDTCTONES Y T A M K R K H M K 
C A N i r n s f o r j a v ' ' ^ ' d i - m u - j u j a 

— T U l í i K I & t A V B t i A — 

C O N V O C A T O R I A S 

L a Sociedad de S ó f e r e s y S i m i l a r ¿ a 
convoca a j u n t a genera l pa ra el p ró ­
x i m o lunes, d í a 30, a las siete y me­
dia de l a tarde. 

« * » 
Se convoca a todos los obreros en 

paro forzoso p a r a e l p r ó x i m o lunes, 
d í a 30, a las nueve de l a m a ñ a n a , 

F U T B O L E B I A S . — In teresan­
tes acuerdos de l a J u n t a dir . 'c -
t i v a del C lub D e p o r t i v o . 

L a J u n t a d i r e c t i v a del C lub Depor­
t i v o de To r r e l avega h a tomado e l 
acuerdo, en sus ú l t i m a s reuniones, de 
crear las secciones de A t l e t i s m o y C i ­
cl ismo, de las que se h a r á n ca rgo u n 
a n t i g u o a t l e t a que se d i s t i n g u i ó g r a n ­
demente en v a r i a s pruebas y u n cono­
cido y famoso ex rou t i e r , muchas ve­
ces c a m p e ó n . 

A s i m i s m o se crea el g r u p o excursio­
nis ta , que f o m e n t a r á este depor te con 
var ias excursiones que y a t iene casi u l ­
t imadas , t a n t o de c a r á c t e r c u l t u r a l co­
m o recrea t ivo , de cuyo g r u p o q u e d a r á 
encargada toda l a J u n t a d i r ec t i va , que 
a p r o v e c h a r á los meses de verano para 
p roporc iona r a sus socios esta o c a s i ó n 
de conocer muchas de las cosas p i n t o ­
rescas que tenemos a bien poca dis 
tancia , pero que po r f a l t a de d e c i s i ó n 
p a r a o rgan iza r lo po r pa r t e de a lguna 
Sociedad, muchas personas Ignoran . 

T a m b i é n e s t u d i a r á este C lub l a po­
s ib i l i dad de f o r m a r u n Grupo n á u t i c o , 
paVa C e l e b r a r d u r a n t e este verano a i 
g imas regatas de yolas , que resu l t a ­
r á n emocionantes, a j u z g a r por l a an l 
m a c i ó n que r e ina en t re va r ios socios 
del C lub que poseen esta clase de em­
barcaciones y o t ros que ac tua lmente 
las e s t á n const ruyendo. 

P a r a conocer detal les y condiciones 
que se ex igen pa ra poder pertenecer a 
cua lqu ie ra de estas Secciones y G r u 
pos, l a S e c r e t a r í a del C l u b (a l tos del 
C a f é C á n t a b r o ) e s t á a d i s p o s i c i ó n de 
todos de siete a nueve de l a noche. 

• o » 
E l T i e r r u c a F . C. r e t a a l S p o r t i n g 

de S ie r rapando pa ra hoy, domingo . 
* * » 

E l C lub D e p o r t i v o h a decidido dar 
hoy descanso a su p r i m e r equipo y de­
d ica r lo a favorecer a los Clubs modes­
tos y en t renar a su reserva. 

Con ese fin se c e l e b r a r á n esta t a rde 
dos pa r t idos en los campos del M a l e ­
c ó n ; uno a las t res y cuar to , en e l cual 
c o n t e n d e r á n el I g a r e d a F . C , de Cabe­
zón de l a Sal, y e l U n i ó n C l u b de é s t a , 
y a las cinco, el reserva del C lub p ro­
p i e t a r i o y el R e o c í n F . C , p r o m e t i e n 
do ambos par t idos ser i n t e r e s a n t í s i m o s . 

B A N D A M U N I C I P A L 
P r o g r a m a de las obras que ejecuta­

r á hoy , desde las once y media , en l a 
P laza M a y o r : 

« P a l m a s y p i t o s » , de F . A lonso . 
« L a T e m p r a n i c a » , de J i m é n e z . 
« E l c a n t a r del a r r i e r o » , de Diez G i l 
« L a s p a v a s » , fox , de Ros i l lo . 
« L a s p a v a s » , onest, de E . Rosi l lo . 

A . K . de V i l l a . 
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L A R E D O 
C O B A R D I A 

Hemos de denunciar a l a au to r idad 
el bochornoso caso o c u r r i d o a cosa de 
las ocho y med ia de l a noche del juo 
vos en e l paseo de l a P laza de l a Cons­
t i t u c i ó n . 

U n s e ñ o r i t o , s e ñ o r i t o p o r l a pos i c ión 
social que ocupa, pero de lo m á s bajo 
por el p rocedimiento , que se acerca a 
unas s e ñ o r i t a s a las que cobardemente 
i n s u l t a con las frases m á s soeces, por ­
que p a r a ello h a b í a apostado una copa. 

Y como no hubo u n ciudadano de los 
que l o presenciaron que cas t iga ra t a l 
bajeza, nos d i r i g i m o s a l a au to r idad 
correspondiente en demanda de f u e t e 
cas t igo a quien procede de f o r m a t a n 
cobarde, y de quien p u b l i c a r í a m o s el 
nombre a no ser p o r e l respeto y con­
s i d e r a c i ó n que nos merecen sus f a m i ­
l iares . 

F U T B O L 

H o y , domingo , a c u d i r á n a los cam­
pos de San Lorenzo numerosos aficio­
nados a saborear e l anunciado p a r t i d o 
de campeonato, g rupo de campeones 
que a las cua t ro y med ia de l a t a rde 
se c e l e b r a r á , entendiendo e l D e p o r t i v o 
L a r e d o con el M a d r i d F . C , f a v o r i t o 
del g rupo , que t a n buenas actuaciones 
ha hecho a q u í en los pa r t idos amis to ­
sos. 

A m b o s onces p o n d r á n t o d a l a carne 
en e l asador p a r a d isputarse los d^s 
puntos , y a que nues t ro D e p o r t i v o v a en 
cabeza y le sigue con u n p u n t o menos 
su r i v a l de esta t a rde .—D. 

S ó / o l o b u e n o 

s e a b r e camino11 
* 
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D E C A B E Z O N D E L A S A I 

I N T E N T O D E R O B O 

E n l a casa l l a m a d a d e l M o n t e , 
e n e l A y u n t a m i e n l o de U d í a s , sa 
¡ L l e n t u h a c e t r o s n o c h e s c o m e t e r 
u n r o b o . E l d u e ñ o de l a casa , d o n 
F r a n c i s c o V e l a s o , o y ó a l g ú n r u i d o 
y se l e v a n t ó de l a c a m a , c o g i e n d o 
u n a r m a de f u e g o , c o n l a que h i z o 
a l g u n o s d i s p a r o s que h i c i e r o n h u i r , 
a u a q u e n o c o n m u c h a p r e c i p i t a ­
c i ó n , a l o s dos i n d i v i d u o s aue i b a n 
a c o m e t e r e l r o b o ; n o d á n d o l e s 
t i e m p o a o t r a c o s a que a a s e r r a r 
u n o d e l o s b a r r o t e s d e u n a v e n ­
t a n a . 

C e r c a v i e n e n y a de l a v i l l a l o s 
a m i g o s de l o a j e n o , y n o n o s e x ­
t r a ñ a r í a que i n t e n t a s e n a l g u n a o p e ­
r a c i ó n e n é s t a ; p e r o h e m o s de a d ­
v e r t i r l e s de que p a r a e l p r ó x i m o d í a 

i v a m o s a t e n e r s e r e n o s , p o r lo 
que n o d e b e n p e r d e r t i e m p o s i 
s i p r e t e n d e n d a r e l " g o l p e " , p o r ­
que m a y o se t e r m i n a . ' 

J o s é María So l í s Cagigal 

Enfermedades de l a p i e l . Secretas 
A N C H A , 2, l . o - T O R R E L A V E G A 

p ó s i t o p a r a que a l g u n o se romnai 
c r i s m a . A p a r t i r de este año r ' 
t r e s p e s e t a s a l m e s po r inlerrum 
p i r e l t r á n s i t o p o r las aceras, coi 
e l p e l i g r o a n o t a d o . E l l o no serlaat 
m i s i b l e s i a h o r a a los dueños d 
c a f é s u o t r o s es tablecimientos m, 
l e c i d o s se les q u i s i e s e hacer pagj 
s e m e j a n t e d i s p a r a t e ; porque ea. 
t o n c o s h a b r í a que p e n s a r en queii 
h a c í a e s to p o r q u e n i n g ú n conceji 
se d e d i c a a es te r a m o , miejitrai 
e n e l o t r o a c a s o t u v i é s e m o s 
p e n s a r e n a l g ú n f a v o r i t i s m o . 

A S M A T I C O S : C e s a r é i s de mfoi 
con moderna especialidad ASMu-
N E - B K U M O N A , m u y superior a lo 
has ta hoy empleado. Venta, Pérei 
: : : : : del M o l i n o . : : 
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***** 

E N E L A Y U N T A M I E N T O 

L a s e s i ó n o r d i n a r i a c o l e b r a d a e l 
n . i é r c o l e s p o r e s t a C o r p o r a c i ó n , c a ­
r e c i ó e n a b s o l u t o de i n l e r é s , a p r o ­
b á n d o s e e l p a g o d e v a r i a s c u e n t a s 
y d á n d o s e c u e n ' a d e l e x t r a c t o de 
a c u e r d o s d e l m e s de a b r i l . 

A L G O S O B R E U N A R B I T R I O 

A l o s d u e ñ o s de c a f é s y b a r e s so 
les l u í n o ü í i c a d o que p o r c a d a m e ­
sa o v o l a d o r q u e s a q u e n a l a s a c e ­
r a s p a g a r á n n a d a m e n o s que d o s 
p e s e t a s d i a r i a s . 

E n l a P u e r t a d e l S o l , de M a d r i d , 
s u p o n e m o s que n o se p a g a r á s e m e ­
j a u t o c a n l i d a d . S u p u n e n i o s q u e sea 
u n e r r o r y que é s t e s e r á . e c t i f i c a d o 
u i m e d i a t a m e n l e , p o r l o que n o s 
a b s l o n e m o s de h a c e r e l adecuad : ) 
c o m e n t a r i o ; m a s s i eso a r b i t r i o 
fuese t a l c o m o se h a n o U l l c a d o , 
t e n d r í a m o s que d e c i r lo que t a n t a s 
veces h e m o s d i c h o s o b r o l o s q u e 
d i a r i a m e n t e o c u p a n l a v í a p ú b l i c a 
c o n g r a v o d a ñ o do t o d o s , p r i i i r i p a ! -
m e n t e l o s f e r r e t e r o s , que s o n los 
que g r a t u i t a m e n t e h a n e s t a d o p o -
n r o n d o a r a d o s , r o l l o s de a l a m b r e y 

Santa C la ra , n ú m e r o í )—Telé fono 32 3» o t r o s a r t e f a c t o s , t o d o s m u y a p r o -

A F I C I O N A D O S A L A F O T O G R A F I A 

V I N O LT0G1T1MO V A L D E P E Ñ A S 
S E R V I C I O A D O M I C I L I O 

L A S O L E M N I D A D DEL 
D E L C O R P U S 

E n e s t a v i l l a so c e l e b r ó la soto 
n i d a d d e l C o r p u s C h r i s t i como (ol 
dos l o s a ñ o s , e n l a diferencia 
q u e l a p r o c e s i ó n n o pudo ser ^ 
l a s c a l l e s de l a v i l l a , p o r no lia' 
se r e c i b i d o a u t o r i z a c i ó n para ell 
n í a s n o p o r eso d e j a r o n los ' 
oo r e n d i r g r a n c u l t o a J e s ú s Sacr 
m e n t a d o . 

A l h a b l a r de o s l a fiesta el corre: 
p o n s a l do " E l C a n t á b r i c o " , 
c o n esa " i n g e n u i i a d " que la carat 
t e r i z a , q u e e n l a s escuelas munic: 
p a l o s se g u a r d ó l a fiesta. Como c 
m a e s t r o s e s t á n o b l i g a d o s a dar da 
se esos d í a s , v a m o s a aclarar ^ 
s i l o s m a e s t r o s h i c i e r o n fiesta W 
p o r q u e a l o s n i ñ o s no se les ha 
d i d o o b l i g a r a a s i s t i r a clase 
es-tas s o l e m n i d a d e s , que en Cí 
z ó n , c o m o en l a m a y o r í a de los P" 
b l o s do E s p a ñ a , a d o n d e se acude 
o c u m p l i r e l p r e c e p t o de oír 
c o m o h a n h e c h o t o d a l a vida. ^ 
d a m o s , p u e s , e n q u e l a noticia 
u n a d e n u n c i a e m b o z a d a contra u]1 
f u n c i o n a r i o s , l o s c u a l e s no nan 

»vvvvvvvvvvwvvvvvvvvvvvv\^^ 
L o s COlNVALffiíJii'JiVl'Ü^», 
C I A N O S , las pei-sonas , 
e I N A P E T E N T E S adquieren raP 
damento A p e t i t o , V l p o r y 

S A M O T a l f r e n t e de s u l a b o r a t o r i o o f r e c e a l a f i c i o n a d o 

l a s e g u r i d a d d e u n m o d e r n o y s e g u r o r e v e l a d o 

CONFIAR a i o s l a b o r a t o r i o s S A M O T e l r e v e l a d o d e v u e s ­

t r o s r o l l o s y os s e r á n e n t r e g a d a s u n a s p r u e b a s p e r f e c t a s 

AMPLIAR v u e s t r a s f o t o g r a f í a s e n p a p e l e s a r t í s t i c o s , e n l a 

s e g u r i d a d q u e os e n t r e g a r á n u n t r a b a j o p e r f e c t o 

PELICULAS d e l a s m e j o r e s m a r c a s . M á q u i n a s , a c c e s o r i o s y 

t o d o c u a n t o n e c e s i t e e l b u e n a f i c i o n a d o , lo e n c o n t r a r á en 

C a s a S A M O T 

EL L A B O R A T O R I O d e S A M O T es u n a g a r a n t í a 

p a r a e l a f i c i o n a d o . 

S A N F R A N C I S C O , Ü 5 T e l é o n o 1 8 - 3 7 

con e l V i n o Ona, del Dr . ArísW 

f a d o , :i n o s o r que se les obliS1"1 
e s t a r s o l o s e n l a s escuelas. j -

í l c c o r d a i n n s del m i s ' " 0 c" „ 
p o n s a l la r e s e ñ a de u n a c0"1^ 
c i a , on la q u e l l a m a b a joveI¿tj'no 
de a u n c o n c e j a l , Pad re 
c o i i f e r e n c i ; , n t e , y, ademas, (f, 
s a g r a d o . Ri no f u e r a V 0 f W n m á 
do e s to h a v u n a n in r cada i " p 
de a g r a d a r a c i e r t o s leCl ni 
l e n d r í a m o s n a d a que 0Pon 
m e n t a r ; p e r o c o m o se„(inlp!iii'! 
c i e r t o s r a l i m a - o s para ?" s 
y z a h e r i r , a la vez, rec ama" 
c o m p a ñ e r o m á s v a l e n t í a - ^ 

E L C O R P U S , EN ÜC6 
. i8 U 

E n este p u e b l o se c c l e j ) ^ ^ 
d l c i u n a l r o m e r í a , y p(>1' L en 
l l u v i a l u v o que c e l e b r á i s ^ 
a m p l i o s p o r t a l e s de • {¡eítfj 
de l puebiNv, A p e s a r del n da; p£ 
no d e j ó <V e . ' l a r - > ¡ J f ^ 
la j u v e n t u d n o se da por 
y e s p e r a n d o que m a ñ a n J . üfí0i 
cHtó m e j u r d í a . ' i n t r a t o » loS ' 
n o m b r a d o s p i l e r o s , H"0 V i l l C 
en s u s l i t u e i d n de los o& ,., n 
M - n l n v i n i e r o n a a m e n u ' 
:a del Jueves . _ ¿6 " V 

Ks t a l e l e n t u s i a s m o )(,ra 
v e n l u d del p n e b i . ' . ' i m ^ ' ; / J - | 

HEM< 

Invitt 
calles 
En el 
clase* 
TEN! 

.Vaesf 

a 

i i 

H 
Q 
l( 
T 

m a ñ a n a p u e d a n « M v c i ' l ¡ ' ' ^ ¡ p 
l o r a s ! e r o s n u i e r a n 
ose d í a . — L . ' : 
• VVVVVVVVVVXA v\v\wvvvvvvvvvv^v 
. .i¡ 1 . V ' 
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A C C I O N D E A N U N C I O S P O P U L A R E S 

En gasas, 
sUimpacJoa, 

(era-

lio. Cintas y accesorios. 
Daniel Leza, Atarazanas, 
12, primero, 

española de tarjetas 
Viuda de Matías 

peso 5. 

á f \ X e B pulsera, 
' "Ia- cabaUero. des-le 

^ ^ 0 ^ 6 ^ Tableros, 

Santander, 

I y B A U L E S -

K c?á del fabricante . 
j / s S d o r Burgos, 1. Ca-

10 Gutiérrez. 

C U R T I D O D E L P U E N T E 
Liquidución miles bolsos y 
carteras, en piel buena 
clase, con gran descuento. 

comprar barato artículos 
cristal, porcelana. 

hRAoB.AprandoTEsuS me"-

iaS(/pn «Alfa», Calderón, 
C r e d o s increíbles. Sin 
ltermediarios. 

- i'orapa 
año paj 
inlerru 

ceras, ^ 
3 sería aj. 
dueños dj 
lentos 
acer 
orque 
en que • 

n conceja 
, mie/itra 
iemos qi 
smo. 

L A M P I S T E R I A D E M O D A , 
Blanca, l'J. En sus esca­
parates se exhiben precio­
sidades. Vea los artículos. 
Compare precios. 

N O V I O S.—No comprar 
muebles y tapicería sin vi­
sitar los talleres «Casa 
Alba», Magallanes,. 21), 
donde encontraréis lo m îs 
nuevo, artístico y elegante, 
a precios baratísimos. 

D E S D E 15 P E S E T A S vue! 
vo trajes, gabanes; refor 
mo, vuelvo fracs, smokin-, 
uniformes, trincheras. Que­
dan nuevas. Moret, 12, 2.° 

S I NO T I E N E H O R A fija, 
es porque no quiere. Visite 
al relojero Antonio García, 
instalado en Colón, 22 
( Martidal ), y quedará 
complacido. 

M A Q U I N A S D E E S G R I B i R 
Reparaciones, alquiler, lec­
ciones mecanografía, ta­
quigrafía, ortografía, es­
critos de documentos a do­
micilio. Blanca, 6. Teléfo­
no 35-.99. 

AUTOMOVILISTAS! a s c - C O M p R E r u s M E D I A S , 
¿"en su responsabilidad { ca]cetineg) jerseyg y de. 
vil y los riesgos de cno-, ^ éneros de to en 
u v contra 'cend'0Qs . J " j ..Alfa». Calderón. 1. Venta 

Unión». l r a 4 m i t ^ n direct¿ Sai fabricante al 
iatuit* de carnets. Wad- consumidori 
ás, 5, primero. | 

Í T ñ Ú l l Ñ A S ^ D E E S C R I - C A S A F U E N T E , Puerta 
iir ocasión nuevas. L im- la Sierra (frente al curti-
ánse máquinas domici- do). L a indicada para 

A V I C U L T O R E S 
alimentad vuestras avon con 
huesos molidos y obtendréis 
•crprondontes resultadoo. 

Tenemos un gran surtido de 
moltuos para huesos, calde­
ras para cocer pienso», aorta-
veraurao y corta-rafees espe­

ciales para avicultores. 
Pedid catálogo á 

M A T T H S . 3 R U Q E R 
Apartado 185, B I L B A O 

0,35 p t a s . . . . 7 palabras 

0.65 „ . 

0,95 „ 

15 

25 

Representante en Santan­
der: J O S E M." B A R B O S A 

F e r n a n d e z I s l a , n." 9. 
Teléfono 12-U7. 

H O R N O S para panadería, 
fijos, giratorios y <iRo-
lland», de fuego "indirec­
to. Lorenzo García. Calle 
del Sol, 4G. 

A U T O P I A N O americano, 
excepcional, flamante; má­
quina cinematográfica «Er-
neman», semimieva, céden-
se mitad costo. Informa­
rán, Ruamayor, 17, bajo. 

C O M P R A V E N T A , alhajas, 
oro, plata, platino, gra­
mófonos, discos, maquinas 
fotográficas y toda clase 
do objetos. Pago su valor. 
«Al Todo de Ocasión». Ta­
bleros, 3. Santander. 

S E V E N D E N dos casas y 
lotes de terreno edifica­
bles avenida de Alonso Gu-
Uón. próximo escuelas Val-
decilla. Razón, Alonso Gu-
llón, 61. 

D E S N A T A D O R A para le­
che, en buen uso, impulso 
a brazo, se vende en bue­
nas condiciones. Informes: 
Roecker. calle Daoiz y Ve-
larde, 17, 2.° izquierda. 

\ \vvvvWiavw\\iw\-vvww\\\ ,vvvv« 

A l q u i l e r e s 

A L Q U I L O Vega de Fas, se 
gundo piso amueblado o 
sin amueblar, para poca 

T r a s p a s o s 

T R A S P A S O buen local, es­
quina sitio céntrico, dedi­
cado mercería-paquetería. 
Con o sin existencias. T r a -
tp sólo persona interesada. 
Informarán: Plaza Cervan­
tes, 13, 2.°, de nueve a 
once. 

E n s e ñ a n z a 

A L G E B R A , Cálculo mer­
cantil. Contabilidad, Ta­
quigrafía y Mecanografía. 
Lecciones en grupo no su­
perior a cuatro alumnos. 
Pona Herbosa, 12, primero 
izquierda. 

genieros. Informes: Juan 
de la Cosa, 37, 3.°, centro 
derecha. 

wV w, w-\ VW \ \ \ \ \ VV\"WW\ vv \ \ \ \ \ \ v 

C o l o c a c i o n e s 

200 P E S E T A S sin dejar 
empleo. Gerente, Vega. 
Apartado 33ü. Madrid. 

O F R E C E S E persona com­
petente, mucha práctica, 
para llevar horas libres 
contabilidad cualquier ne­
gocio. Informarán, esta 

Administración. 

O P O S I C I O N E S . — Cuerpo 
de nueva creación. Meca­
nógrafos Calculadores de 
Estadística. Sueldo, 3.000 
pesetas. Se admiten seño­
ritas No se precisa títu­
lo. Preparación completa; 
por jefe de Negociado ¿el 
Cuerpo de Estadística. Re­
paso de matemáticas ele-

poca familia, soleado. In- mentales y superiores. In­
formes, Emilio López. ' greso en ía escuela de In-

10-20 P E S E T A S trabajan­
do horas libres, cualquier 
localidad. 5.000 estilográfi­
cas gratis a nuestros co­
laboradores. Enviar cinco 
señas amistades. Editorial 
«Novelty», apartado núme­
ro 10.079. Madrid. 

setas. Atarazanas, 19, pri­
mero. 

i/WVWWVVWWVWV\AV\ vwwwvwv 

P r o f e s o r a s e n p a r t o s 

V I S I T A C I O N F . T O L O S A , 
Profesora en partos, masa­
jista. Hospedaje embaraza­
das. Florida, 7, 

I M P O R T A N T I S I M A Com­
pañía Seguros transportes 
y contra incendios, solici­
ta agentes en esta capital 
y pueblos provincia. Gran­
des comisiones. Escribid: 
Tejerina, Fernández Cu­
bas. 14. Valladolid. 

VVVVVVVVVWVVVVVVVVVVVWIVVIVVVVV 

H o s p e d a j e s 

H O S P E D A J E inmejorable 
para estudiantes, cuotas, 
e m p i c a d o s . Habitaciones 
magníficas, cocina excelen­
te. Pensión, cinco siete pe-

A U R O R A G. V A L B U E N A , 
Profesora en partos. Hospe­
daje embaraza'as. Puent?, 
2. ten^ro. 

vwvvx wvv\w-v\wvvwv\v\w\v\w 

V a r i o s 

E L E C T R I C I S T A M A R T Í ­
NEZ-—Instalaciones y re­
paraciones de luz y tim­
bres capital y pueblos; es­
pecialidad en instalaciones 
ocultas. Bombillas, a 1,30. 
Atarazanas, 6. Teléfono, 
27,13. 

tes a Vallecillo, Doctor Ma-
drazo, 1G. Sastrería econó­
mica, confección esmeradí­
sima. 

P E C T O R A L I N F A N T I L 
F O D E R A L . Cura catarros 
niños seis años. Farma­
cias, Zamanillo, Molino; 
Torrelavega, Quintana, y 
todas farmacias. 

M U D A N Z A S - T R A S L A D O S , 
desarmando y arman d i 
los muebles, respondiendo 
de roturas. Daniel Hamos, 
Vargos, 19, 1.° Teléfono. 
11-93. 

I N S T A L A C I O N motores, 
bohinaje; toda clase de re­
paraciones. D. Campoco-

sío. Llamad teléfono 19-06. 

P R E S T A M O de dos mil 
pesetas necesita empleado 
oficial para industria. Pa­
garía crecido interés. Ga­
rantiza con buen sueldo. 
Depositad carta oferta Ad­
ministración periódico, di­
rigida a «Préstamo indus­
trial... 

R E L O J E R O M E C A N I C O 
A M E R I C A N O . — S i su role] 
no anda bien, es porque 
usted no quiere. Llévelo a 
la nueva relojería de Ca­
bezón de la Sal «La Haba­
nera», y quedará compla­
cido. Prueba hace fe. 

P A R A V E S T I R elegante­
mente, llevad vuestros cor-

C H I S Q U E R O S , máquinas 
coser, fonógrafos, repara­
ciones. Colón, 2?, «Marti­
dal», el médico de la pe­
queña, mecánica. Relojería. 

M A Q U I N A S « S I J G E R o . 
bobina central, desde cien 
pesetas; piezas y compos­
turas. Máquinas «Alfa", 
nuevas, muy económicas, 
todos los dominges en H 
mercado de Cabezón de 'a 
Sal. 

¿LA M E J O R S A S T R E R I A ? 
Claudio, afamado maestro 
cortador. Elegancia, bara­
tura, prontitud. Confección 
esmeradísima. Santa L u ­
cía, 13, bajo. 

1 '¿nap mánuinas aomici- ao;. j^a muicaua, paiu, i a n , n u u u i a ^ u i , n , u a ^ . i u m . ^ , ^ i " - - . » - — 
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de sufrir 
d ASMU. 
lerior a io 
ita, Pérez 

DEL DI! 

i la soleni' 
como 

erencia 
jo sei . 
no haber 
para 

i los 
sus Sacr 

T O D O E L M U N D O L O S A B E 

C o n t i n ú a n siendo, como lo han sido desde su f u n d a c i ó n , los me­
jores y m á s baratos (en su clase) que se fabrican en E s p a ñ a . 

HEMOS R E C I B I D O Y A I M P O R T A N T E S R E M E S A S D E O A L Z A I Í O D E A L T A F A N T A S I A , P R O P I O P A R A 
L A P R E S E N T E T E M P O R A D A 

Invitamos a nuestra clientela y a l p ú b l i c o en general a v i s i tar nuestros G R A N D E S E S C A P A R A T E S , en las 
calles de S A N F R A N C I S C O , 4 (esquina a P l a z a V i e j a ) , y A M O S D E E S C A L A N T E , 2 (frente a l Aymitamiento) . 
En ellos se exhiben los ú l t i m o s modelos, que satisfacen el m á s refinado gusto, y e l ^ J " ^ 0 r 8 " r ^ ^ t e " 1 ^ H 
clases, colores y p r e c i o s ; . é s t o s no admiten competencia, por ser D I R E C T O S D E L A F A B R I C A A L C O N ^ L M I D O í . . 
T E R M O S E N U N A S E C C I O N E S P E C I A L zapatos para s e ñ o r a , de D O S A D O C E P E S E T A S ; para caballe-

ro, de S E I S A Q U I N C E P E S E T A S , y p a r a nlfio, de D O S A O C H O P E S E T A S 
lo Noeetros P R E C I O S F I J O S V E R D A D , marcados a l a v is ta del públ ico , son la mayor g a r a n t í a p a r a el comprador de 
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S U P E R H E T E R O D I N O 
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e la carat' 
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. Como 
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clarar 
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ie los P" 
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noticia 

ontra oW| 
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If 
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C A L Z A D O S P R I N C I P E d e S A N T A N Q É R : T e l é f 2 9 - 6 6 

V i s i t e n l a e x p o s i c i ó n 

: - : d e R a d i o : - : 

M U E L L E , N U M . 2 8 

U L T I M O S M O D E L O S 

A p a r a t o s Z E N i T T y Z E N E I T E 

^VVWVXWWWWV VWWWWVX'VWIA'VAA \ V wvwvv» 

ven f l t ^ 

de 
k: 

l i i f y 

Ü ? ^ 1 0 d e s a l i d a s , d e s d e e l 1 0 d e 

l o í v 1 9 3 2 c o n l a a u t o r i z a c i ó n d e 

T a D l r e c c i ó n d e C o m u n i c a c i o n e s y 

a n s p o r t e s p o r C a r r e t e r a , t r a n s i ­

t o r i a m e n t e 

^rndaerS^"f a las 7.15 y 14,30. 
J r a ^««tro , a las 8,30 y 17. 

Treto a ^ / ^ ' a1,a8 W 8.45. 16. 17.46 y 18,45. 
^arodo. a las 8.10. 10,40, 16,40, 18.20 y 19,30. 

«anto"-

A c a r g o d o Q . G ó m e x - C o n d e 
F^ara intervenir en toda clase do 

asuntos, con personal especializado, 
y, caso necesario, con asesor-amiento 
¡ie ahogado y procurador matricula­
dos. Horas de despacho: de. 51 a 1 y de 

a 7. Arcillero, 4, pral. Teléfono V- fá -
\'VVVWV\,WVW\V\^WV\WVWW'VVWl'VV\ » w v w w 

La máquina para coser y 
bordar sin competencia 
De fabricación netamen­
te española 
Perfección, presenta­
ción i precio 
Enseña el bordado 

C a l d e r ó n , 1 
S A N T A N D E R 
Posada Herrera, 3 
T O R R E L A V E G A 

" A L F A " 

" A L F A " 

" A L F A " 

" A L F A " 

" A L F A * 

" A L F A " 

T A L L E R E S E L E C ­
T R O M E C A N I C O S 
E S P E C I A L I D A D F N ' T r D R E S 

D I E S E L Y T U R B I N A S H T D R A U L I C A i > 
San Fernando, 42.—Santander. 

8 v á l v u l a s . Al tavoz d i n á m i c o 
Dispositivo para P l c k - up. 
_ P E S E T A S 1.100 — 

Pida una prueba a su representante: 

I S A A C S A N T I A G O 

A I v F O N ® 0 V I I I , 3 

f R O Y A L T Y 

Oran H n t c l - C n f é - R e s t a u r a n t 
J U L I A N G U T I E R R E Z 

C A S A E S P E C I A L I Z A D A E N 
B A N Q U E T E S , L U N C H S Y T E S 
con servicio moderno del m á s 

refinado gusto. 
R E S T A U K A M ' l R E N O M B R A D O * 

Plato del d í a : ArrOz a l a I 
valenciana. T 

I M P R E S O S D E T O D A S C L A S E S 
H A C E N E N L O S T A L L E R E S D E L A 

" E D I T O R I A L M O N T A Ñ E S A " 
^^Awvvv^^vvvwvv^vvw^Awvvvwwvwwwv^rW 

F A R O S 

B O C I N A S 

B U J I A S 

A r t í c u l o s 

I S A A C S A N T I A G O 
Alfonso Vill, 2 (Detrás de Correos) 

3 A N T A N D E R 

P R E C I O S D E P U B L I C I D A D E N 
E S T A P L A N A 7.* 

Anuncios ordinarios. 0,25 ptas. linea 
Descuentos proporci-'viles a l número 

de inserciones. 

A N U N C I O S P O P U L A R E S 
7 palabras 0,85 peseta* 

15 » 0.65 » 
2^ » 0.95 » 

S i n descuento alguno. 

G A R A J E C E N T R A L 

( 6 ! A N D E P O S I T O ) 

o s o f r e c e l a o c a s i ó n d e p o d e r 

e q u i p a r v u e s t r o c o c h e c o n l a 

: : c u b i e r t a t i p o E S P A Ñ A : : 

N A C I O N A L P I R E L L ! 

L a c u b i e r t a m á s p e r f e c t a : L a 

m á s b a r a t a d e l m e r c a d o : M o 

c o m p r e n s i n c o n s u l t a r p r e c i o s . 

G E N E R A L E S P A R T E R O , 5 : T E L E F . 2 6 . 3 9 

91 

tofia 
S a í S 8 ' n ,aa 8'10' 10•,0' 14.50. 18 v 10. 
Sa"»ofta. a las 10, 11. 17, 18.30 y 10,30. 

Santander, a las 8,10 y 14.50. 
h n ^ t a « o — - (y , |R,?" n « « n t a n d c r a bis 10 y a las 17). 

a s a n t o ñ n a !«« 10,80 y 19, combinando en G a m a ) . 

• / W A ^ W A ^ s r A ^ A v A ^ r A r v » - ^ 

C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a E s p a ñ o l a 

VAPORES CORREOS ESPAÑOLES 

S E R V B C I O S R E G U L A R E S 

R á p i d o : N O R T E D E E S P A Ñ A A C U B A Y M E J I C O | 
12 exp ediciones a l , a ñ o . 

l inca M E D I T E R R A N E O A P U E R T O R I C O , V E N E Z U E L A Y C O L O M B I A 
12 expedido nes a l a ñ o . 

S E R V I C I O T I P O G R A N H O T E L . — T . S . H . - R A D I O T E L E F O N I A . 
O R Q U E S T A . — C A P I L L A , etc., etc. 

P a r a informes, a las Agencias de l a C o m p a ñ i a en loa principales puertos 
5 E s p a ñ a . E n Barcelona, oficinas de l a C o m p a ñ í a : P l a z a de Medinaceli, y 

E n Santander: S E Ñ O R E S H I J O Ütó A N G E L P E R E Z Y C O M P A Ñ I A 
P A S E O D E P E R E D \ , N U M E R O 36 

F o t o g r a f í a - C L A U D I O 
S E H A C E N F O T O S C I N E A 4 P E S E T A S 

r ó s t a l e s desdo 4 nesetos media docena. Ampliaciones de todas clanes 
v t a m a ñ o s n o r é e l o s e c o n ó m i c o s . Retratos policromados al rtleo, consul-
3 l á m a n o s , ^ j ; ^ _ M A I U , E L ! N Ü 8. D e S A U T U O L A , n ú m . 4 

(Palnclo cid ('Inb de Regatas) 

L e a V d , s i e m p r e " L a V o z 

C o m p a ñ í a d e l P a c í f i c o 

Vapores Correos p a r a H A B A N A , C C ^ O N , P A N A M A , L A 

L I B E R T A D , P A I T A , C A L L A O , M O L L E N D O , A R I C A , 

I Q U I Q U E , V A L P A R A I S O y T A L C A H U A N O 

S A L I D A S D E S A N T A N D E R 

R E I N A D E L P A C I F I C O 26 de junio. 
O B C O M A "í de agosto. 
R E I N A D E L P A C I F I C O . . . 4 de septiembre. 
O R D U Ñ A 9 de octubre. 
R E I N A D E L P A C I F I C O 13 de noviembre. 
O B C O M A 18 de diciembre. 

Admiten pasajeros y carga , facilitando Informes y condiciones sus Agentes: <; 
H I J O S D E B A S ' / E R R E C H E A S A N T A N D E R . Paseo de Pereda, 9. | 

V a p o r e s C o r r e o s E s p a ñ o l e s d e l a 

C o m p a f t í a T r a s a t l á n t í c a 

L I N E A D E C U B A Y M E J I C O 

S A L I D A S F I J A S D E S A N T A N D E R E L D I A 22 D E 
T O D O S L O S M E S E S 

Vapor " C R I S T O B A L C O L O N " , el d í a 32 de junio. 
Vapor « H A B A N A » , el d í a 22 de julio. 

Admitiendo pasajeros de todas clases y carga con destino a H A B A N A y 
V E R A C R U Z . E s t o s buques disponen de camarotes de cuatro Uterao y co­

medores para emigrantes. 
P R E C I O D E L P A S A J E E N T E R C E R A C L A S E O R D I N A R I A 

P a r a H A B A N A Ptas . 535, m á s 25-BO de Impuestos. Tota l . 5e0-5<» 5 
P a r a V E R A C R U Z . . . P tas . 685, m á s 13-50 do Impuestos. Tota l , 508 | 

L I N E A D E L M E D I T E R R A N E O A P U E R T O R I C O i 
V E N E Z U E L A y C O L O M B I A | 

¡¡ E l d í a 25 de Junio s a l d r á de Barcelona el vapor « J U A N S E B A S T I A V i 
E L C A N O » , admitiendo pasajeros de todas clases y carga con destino a l 

" y " ^ ^ GUayra' PUert0 Cabe110' ^ ^ ^ I 

P a r a m á s Informes y condiciones, dir igirse a sus Agentes en Santander ^ 

S E Ñ O R E S H I J O D E A N G E L P K l í E Z V C O M P A Ñ I A 

Paseo de Pereda. S O . - T e l e g r a m n s f telefonemas: " G K L P F ü í E Z " 



R E D A C C I O N , A D M I N I S T R A C I O N Y T A L L E R E S f 
C A L L E D E S A N J O S E , N U M . 19 . A P A R T A D O 
P O S T A L N U M . 6 2 . T E L E F O N O N U M . 1 5 - 5 5 . LA VOZ DE CANTABRIA 

M A N T E N E M O S C O M U N I C A C I O N TELEfru 

C A D I R E C T A C O N N U E S T R A A G E N ? i a ^ < $ 

D R I D , H A S T A L A S 4 D E L A M A K p j T ^ ' 

C H A R L A S R U R A L E S 

C O M O S E A D U L T E R A L A 

M A N T E Q U I L L A 

L A MARGAKINA 

L a mantequilla ts un producto graso 
que se obtiene batiendo la nata do la 
leche de vaca. Bien fabricada, es de sa­
bor fino, agradable y funde con facilidad 
ante el simple calor de la boca. Cons­
tituye un alimento de primera fuerza 
por el gran número do calorías qua con­
tiene y presenta la particularidad de sor 
muy rica en las vitaminas antirraquíti-
ca?, que contribuyen poderosamente a 
estimular el desarrollo y crecimiento de 
los niños. Esta propiedad, que antes se 
consideraba casi exclusiva del aceite do 
hígado de bacalao, ha sido reconocidn 
en la mantequilla, que así sustituyó, con 
la ventaja do su grato sabor, a aque'. 
producto, que requiere preparaciones es­
peciales para ser aceptado por los niños. 

L a mantequilla es, por todas estas ra­
zones, un alimento de grandísimo con­
sumo, lo mismo utilizada al natural que 
empleada en la cocina y pastelería y re-
prcsonla una do las mayores riquezas do 
la producción lechera de muchos países 

de 
h o r t a l i z a s , 
l e g u m b r e s 
y t o d a c la se 

de cultivo d e h u e r t a 

De t u b é r c u l o s y y e r b a s p a r a 
p r a d o s d e s t i n a d o s a l a g a n a ­

d e r í a 

P l a n t a s , flores y a r b o l a d o s de 
t o d a s c l a s e s 

U n a cola p r u e b a , h a c e a todos 

cl ientes p a r a s i e m p r e d e la c a s a 

V i u d a d e R E B O L L E D O 

(Junto al Puente) : : Teléf. 25-53 

S A N T A N D E R 

S A N S E B A S T I A N 

H O T E L 

M A R I A C R I S T I N A 

200 habitaciones, 150 baños. 
L a nueva Empresa española 

S . fl. 

qJ hacerle ear!?o de este I{otol: 
de.«puós de efectuar en el aúataú 
importantes mejoras, ofrcee a 
ku distinguida clientela una co­
cina selecta y catancla conl'or-
table, con la mederación en los 
precies,-norma de dicha Sociedad. 

lleaperlura, el 1." de junio. 
Reserve sus habitaciones. 

Informes: «Hotel Carlton». Bilbao. 

M a r t e s , 3 1 d o m a y o 

I N A U G U R A C I O N D E L A 

T E M P O R A D A T E A T R A L 

de la Compaftia de Comedias 

M A 

P 

con la comedia h ú n g a r a de 
Ladislao Fodor, t r a d u c c i ó n 
de T o m á s B o r r á s y Andrés 

Revez 

Creación de Ampari to Martí 

u f o c a : D O S P E S E T A 

û vVVVV\AVVV\Aâ /\Â VAAA'̂ VVVVVVVVl'VVVVtV\AVVVl 

L A G O T A D E L E C H E 

UN DONATIVO 
L a Boñora proaidentn do la Gota do .Le­

che, doña Carmen Corcho de Pereda, 
ha recibido un donativo en metálico do 
tiou pcHetuu y un décimo do Lotería pura 
oí sorteo del din primero de Junio. 

Noy encat'flro dicha neñora pvír.Monta 
dcmoH ]>\3 Bi-nolaa xa&fl expresivas, on 
nombre 0.6 olla y do la Junta dirícllva 
l! ''i u- , lilu-ión. u ^loñu j , m., quq Ha 
CnvláClQ «] donativo 

E n España, son Santander y Asturias las 
provincias en que más gcneralizaria se 
halla su fabricación y pudiera muy bien 
constituir una solución adecuada, para 
aprovechar los sobrantes de leche de Jas 
grandes industrias, que, de este modo, po­
drían evitar, al monos en parte, las rui­
nosas tasas. 

Poro a la mantequilla le salió un ver­
gonzante competidor, la margarina, a la 
que damos dicho callñcativo porquo, co­
mo se verá, más adelante, precisa dis­
frazarse con la envoltura de la mai.to­
quilla para poderle hacer una guerra 
desleal. 

L a margarina es un producto gra.>o, 
que se extrae del sebo de los animales 
y que sufre diversas manipulacionca con 
el objeto de evitar en lo posible su mal 
aspecto y su desagradable sabor.. Anti­
guamente sĉ  utilizaban para este objeto 
ubres de vaca; hoy se hace su fufdón 
con pequeñas cantidades de lecho ontora 
o desnatada, para dar al sobo algún sa­
bor lácteo que lo disimule al paladar. 

De todos modos, aun cuando la in • 
dufatria ha descubierto medios para ha 
cer menos repugnante la vista y el gus 
lo de la margarina, siempre será ésto un 
alimento do inferior calidad a la man­
tequilla y quo no contiene las vitaminas 
de gran eficacia a que antes nos liemos 
referido. 

Por otro lado, el desconocimiento dei 
origen de la materia, prima, el sebo. qun 
muchas veces viene importado, puede dar 
lugar a poca escrupulosidad sanitaria 
por parte de los fabricantes, que, en mu­
tua compotoncia, iceurrirán a loa pro­
ductos de menor precio. 

No contentos los margarinoros c o i ven­
der su mercancía pura, para muftltiir 
de usos, como la fabricación de galletas 
y pasteles, en la que es frecuentemente 
usada, empezaron a mezclar la margari­
na a la mantequilla, en mayor o n-rnor 
proporción, vendiendo mantequillas de 
bajo precio, que hacían una competen­
cia desleal a las mantequillas puras. Ha 
sido en Asturias donde prlnc¡nalm«níe 
se ha hecho esta adulteración en eran 
escala, enriqueciendo a algunos fabri­
cantes que mandaban a Andalucía man­
tequilla salada, conteniendo de sesenta 
a ochenta por ciento de margarina, co­
locada a bajos precios, e invadiendo to­
dos los mercados, incluso el de Santan­
der, con pastillas de mantequilla marga-
rinada, que con el atractivo de su me­
nor costo, ha ido desplazando a la mrvn-
tflnullla puro, y fina, de-.l» región. 

Este comercio ha causado graves da­
ño* a la industria lechera y'a-da gana­
dería nacional y ha contribuido, además, 
a estragar el paladar de los consumi­
dores, que se. han habituado a toma;* co­
mo mantequilla un producto seboso que 
dista mucho del sabor agradablr, de 
aquélla. No tiene nada de particular el 
que muchos extranjeros se quejasen de 
que, en España no se podía encontrar 
mantequilla buena, cuando se puede pro­
ducir tan buena como la extranjera, si 
tuviese la protección debida; 

Así las cosas y ante el requerimiento 
constante de los ganaderos y de I03 in­
dustriales lecheros, se llegó por fin a con­
seguir que el Gobierno español prestase 
atención al asunto y decretase el 2 de 
marzo de 1928, la prohibición terminan­
te de que se pueda vender mezcla de 
mantequilla y margarina. Tan acertada 
fu6 esta disposición, que no sólo reco­
gía lo que se había legislado en el ex­
tranjero sobre este asunto, sino que lo 
completaba de una manera eficaz para 
evitar el fraude, que en Francia hace 
j.oco más de un año se ha ratificado la 
prohibición que ya existía, pero ponion-
do en vigor algunas de las cláusulas del 
decreto español, que hacían más vulne­
rable la medida tomada, 

Y cuando podíamos sentirnos satíífo-
chos de haber logrado algo útil para la 
riqueza ganadera de la nación y de ha­
ber conseguido que no se defraude a los 
ciudadanos, nos encontramos con la des­
agradable sorpresa de que por un de-
crf to de 3 de septiembre último, firmado 
por el entonces ministro de Fomenio, 
señor Albornoz, se echa abajo toda aque­
lla labor útil que tanto esfuerzo costó 
conseguir, y esto, a requerimiento de 
unos cuantos fabricantes de margarina 
de España. 

IPa a principios de febrero de 1930, al­
gunos gremios do comerciantes do ultra­
marinos c industriales margarinero.--., ha­
cían en Madrid fuerte presión para echar 
abajo aquel decreto que prohibía la mez­
cla do mantequilla y margarina, poro 
una acción común de las entidades ga­
nadoras, industriales lecheros y gran nú­
mero de Ayuntamientos, logró parar el 
golpe. , 

Hoy, que el ministro do Fomento vi­
sita nuestra provincia y de quo el nue­
vo director general do Ganadería pa­
rece propicio a estudiar este importan-
tírlmo asunto, hemos querido renovar 
ante sus ojos tan trascendental proble­
ma que tanto afecta a la proap-ridad 
de la ganadería y de la industria liche­
ra, que constituyen la riqueza más sa­
neada do la Montaña y los rogamos que. 
en atención á ella, vuelvan a prohibir 
la mezcla do la mantequilla con la mar­
garina, en cualquier proporción qu.? sea. 

Examinen laa legislaciones europeas «o-
bre este particular y no permitan QtM 
España constituya una excepción, con 
grave perjuicio do su ganadería. 

yéhdaée en buena hora margarina pura 
n bajo precio y quo la compren los quo 
quieran, bien para utilizarla sola o mez­
clada con mantequilla, pero quo no se 
permita vender la mezcla de una y otra, 
ya que es difícil saber r.u proporción y 
con olio se encubro el fraude de «jijo el 
(M iipi iul'ir adquirí-a un producto fujbí.ieo 
cunndn in-elonde bncerse con una pa?-
tilia de ninnlcnuilln. 

. . artoKCl V O A K O V O L A S A G A S T ! 

I M P E R I O A R G E N T I N A N O S D I C E 

S A N T A N D E R E S L A P R I M E R A C I U ­

D A D E S P A Ñ O L A Q U E C O N O C I . . . . 

En la ohliga'da parquedad de mi a ((inlerview», no puede condensarse 
qtrtí cosa que los punios más intcrcsante.s de la {imenísiina conversación 
de Imuedo Argentina, lu gentil artista cjue si ha triimfado con sus films 
ante públicos bien dislintos, no ha sido biertamerite por la imposic:-^"' de 
los estudios cinematográficos, sino por su propio talento artístico y por 
el fallo inapelable de ese mismo público que hoy la aplaude en su tour-
nee por Europa 

.Mientras en el estenaiio las bailarinas del The Sunday Girls Ballet, 
del Palacium de París , trenzan el ritmo armonioso de sus danzas y los 
exct-nlru-os musicales, ul hacer reír sus gracias, desarrugan más de un en­
trecejo cargado dé preocupaciones,1 íniperió Argentina, todo simpatía, ?n 
su camerino ee somete amablemente a nuestro interrogatorio. 

—Quisiera—nos dice—poderle expresar vivamente toda la s impatía que 
siento por el público español, y en especial por este amable de Santan­
der, en cuyo puerto desembarqué hace quince años, al venir a España 
por vez primera. 

—Entonces ya ha actuado usted más veces en nuestros escenarios... 
— E n el Gran Casino del Sardinero. 

• —Su figura en el cine, cuya producción ha enriquecido con su arte 
genial, ¿en qué película se na destacado más, a su juicio? 

—De las películas habladas, sin disputa en «Su noche de boda-';. He 
filmado también de éxito «Ko mejor es rci:'», «Cosmópolis» y, en el cine 
mudo, «La Hermana San Sulpicio'). 

—Foriiiiciab'o y o.-icaníadora interpielación, que aún se recuerda con 
gusto. 
; —Fué una de mis primeras producciones, y créame que la mayyr sa-
t i s íacdón que experimei:té fué al felicitarme don Armando Palacio Valdés. 

—Con la crisis de la pro.luc.'ión española, ¿qué proyectos tftáe para 
el futuro, si no es indiscreción? 

•^-Ciertamente, no tengo .aún un plan resuello.. L a «Ufa» me ha hecho 
ventajosas proposiciones. Otras Empresas de espectáculos también me lla­
man. Eos proyectos de los estu-fios españoles en formación son sugesti­
vos... Veremos, veremos, 

— L a vida agitada del artista de fama ha de tener, indudablemente, 
sus encantos y sus incidencias curiosas.. 

—Desde luego. Pero el artista ^ue se debe al público, a todos los pú­
blicos, también sufre sus desengaños y muchas veces los pequeños tropie­
zos artísticos son mal interpretados, cuando en realidad no son otra cosa 
que imposibilidad física las m á s veces, por el trabajo agotador. Pero tie­
nen su compensación cuando el aplauso surge espontáneo, que si es de 
mi público espafiol es doblemente halagador. 

—Muy interesante este álbum de" autógrafos. ¿Me permite examinarlos? 
—¿Cólno no? E n él verá usted u,no muy curioso, del doctor Marañón: 

«Si quieres que nó te engañen, cree en todos.» 
—Hablemos de política... ¿Qué opina usted de los problemas de polí­

tica, sobre el voto femenino, el divorcio...? 
—Perdóneme. Dejemos la polít ica para ustedes, los hombres. Yo no 

tengo más que .un deseo vehementís imo: que, sea lo que sea, se traduz­
ca siempre en.el bien de España.. . • 

Suenan los timbres llamando a escena, y la frágil silueta de Imperio 
se difumina entre las bamhalinas, mientras en el espacio queda temblan­
do la vibración de sus últ imas palabras, de un gran amor... Siempre el 
bien de España. 

Gil Blas de Santlllana 

T ^ O P E R E D A 
A las 4,30, 7 y 10,30. Estreno do la superproducción Fox. 

M A R I A N I T A 
Inícrprcí adapor !a deliciosa pareja I A N E T GAYNOR y C H A R L E S F A R K E L 

El Martes, MODA: DIOSAS P E MONTMARTRE. 

C I N E P R O N T O N 
HOY, a las 4, 7 y 9,30 

D B H O M B R E A H O M B R E 
Interesante drumu de los «gangster8)> do New-York. 

S a l a N a r b ó n 
JUUHWMIH» I — W Bill 

E R N E S T O V I L C H E S 

e n 

S U U I T I M A 

N O C H E 

m H O Y 

• las 4 1|2 

I , o o 

• las 7 

1 , S O 

S a l ó n V i c t o r i a 

G r a n é x i t o d e 

N A N C Y C A R R O L L e n 

C I E t O 

R O B A D O 

E S P E C T A C U L O 
GHAN CINEMA 

A las cuatro y media (en caso de 
mal tiempo), a las siete y a laa diez 
y media, despedida de Imperio Argen­
tina y su espectáculo. 

SALON L I C E O 

HOY. DOMINGO (aunf|ue haga buen 
tiempo), a las cuatro y media, a las 
siete y cuarto y a las diez y media, 
reaparición de la bellísima GLORIA 
SWANSON en la deliciosa comedia 
«EL AMOR D E SONIA». 

T E A T R O P E R E D A 

SALON I R I S (Mallaílo) 

Hoy, grandioso baile p0r , 
tina Iris^. E l mejor salón, K 

SALON APOLO 

E l palacio del baile. Gran h» 
hoy, por la archimonumentai 
de este salón. 

A las cuatro y media, a las siete 
y a las diez y media, estreno de Ja 
superproducción Fox, «Marlanita». 

SALON VICTORIA 

A las cuatro y media y a las siete: 
«Ciclo robado;> y Revista Paramount. 

POPULAR VICTORIA 

De tres y media a once y media: 
«Cielo robado y Revista Paramount 

S A L A NARBON 

A las cuatro y media y a las siete: 
«Su última noche > (en espafiol). 

P A B E L L O N NARBON 

De tres y media a once y media: 
«Su última noche» (en espafiol). 

C I N E FRONTON 

A las cuatro, a laa siete y a las nue­
ve y media: «De hombre a hombre». 
E L A L K A Z A R 

Grandioso baile para hoy, domingo, 
de cuatro a nueve, amenizado por una 
brillante orquesta. 
E L P A R K E (Cajo) 

E l paraíso del baile. Hoy, de cuatro 
y media a ocho y media, gran baile, en 
el que la Orcheetre-Aver-Gout hará de­
rroche de arte y gusto en la ejecución 
de sus bailables. ¡A bailar al mejor sa­
lón y por la mejor orquesta! 

CAMPOS D E MIRAMAR 

A las cuatro:'Athletic Club de Bil­
bao-Unión Montañesa. 

CASINO D E SOLARES 

E l mejor palón, la mejor 
el mejor ambigú. Camionetas 
en la Plaza de las Escuelas 

P L A Z A D E TOROS 

Hoy, domingo, a las cuatro „ 
de la tarde (inauguración de i 
rada), gran novillada con nflPN' 
regalos. Sol. 2 pesetas; Soni¡5 

CAMPOS D E L E C L I P S E 

Partido elimlnatorio serie r 
cuatro y media: Tolosa. SponpA 
F . C. Precios económicos. 

«MAAAAAAAWWWtWWVXAA'V A, WVVVVUx 
Para la an«mla, cloros!» I S | , n - t"™ 
y ins complicaciones L l l i u í !i|||f 

El mejor y más agradable de los 
|*W\A WWW1A VWVW\\WWWWVWVVVWî  

A R T E S , 

L E T R A S , C I E N C I A 

E N L A CASA DE MATEK) 
DAD 

Cada vez con más acentuado inift 
se siguen por la clase médica saui 
derina las conferencias que vienen c 
brándose en la Casa de Maternldai 

Ayer, ante un público selecto disti] 
amena y elocuentemente el joven y 
putado doctor don José G. Argum 
desarrollando con singular acierto el 
ma: Fundamento científico del Pneól 
tórax. 

Los asistentes siguieron con ( 
interés la conferencia teniendo a] fcí 
frases de felicitación y aplauso pan 
doctor Argumosa y elogios entusiaŝ  
para la acertada idea inspiradora 
este ciclo de conferencias. 

G R A N C I N E M A 

Hoy, d o m i n g o U l t i m o d i a d e a c t u a c i ó n do 

I M P E R I O 

A R G E N T I N A 

y s u s o b e r b i o e s p e c t á c u l o 

A l a s 4 1|2 ( e n c a t o d e m a l t i e m p o ) , a l a s 7 y 1 0 1 | 2 

THE SUNDAY 6IRLS BALLET, del Paladium de París . 
TEJJERS SISTER, MISS SANDRINE, MISS JUDIT, 8EIFERT 
MARTINETTI, c ionws musicales. 
M I S S E L V A R O Y , la formidable vedette excéntrici. 

PALITOS, notable "ca r ica to" chansonnier. 

ELVA ROY AND COMPANY, del Coliseum de Londres. 

I M P E R I O A R G E N T I N A 
" L A N O V I A D E E S P A Ñ A " , en sus creaciones. 

B U T A C A : A l a s 4 1 | 2 y 1 0 1 1 2 , d e s d e 2 , 0 0 

A l a s 7 , d e s d e 3 , 0 0 

M a ñ a n a , l u n e s : 

C U E R P 

U l t i m a F E M I N A c i n e t n a t o g 

O Y A L 
A 

E N E S P A Ñ O L - P o r A N A M A R I A CUSTODIO 

El martes: Debut de la C o m p a ñ í a de comedia M A R T I - P lERRA 

P L A Z A D E T O R O S D E S 

H O Y , 2 9 d e m a y o d e 1 9 3 2 : : INAUGURACION DE LA T E ^ 

: : 6RAN NOVILLADA CON MAGNIFICOS REGALOS j 
P R E C I O » P O P U L A R 

S o l D O S p e s e t a s : : S o m b r a T R E S 

e N O V I L L O S o Oo,0 
de la acreditada g a n a d e r í a de don GERMAN M A Z O , de w*v 

M A T A D O R E S 

feronmlo Domínguez, íllejaiÉo Iznuierilo y Uiceiite 
(de Val ladol id , Bilbao y Snnlander respeclivamctilc) ^ 

S e g u n d a Parte: SEIS G R A N D E S R E G A L O S A L P W 1 

1.° Uní magnifica máquina de coser de la 5.° Reloi para caballero. 5|) pesft 
Caía ALFA, ultimo modelo. e." Monedero de señora cj" 

2.' Balería completi p i n comedor, vijilla 
Sajonia, 12 cubiertos, 73 piezas. 

3.0E8luche con cartera y petaca piel de 
coeodrilo, con sorpresa. 

-t.'Reloj de puliera de oro, para señora. 
A l a a c u a t r o y m e c J 

Monedero T_ 
IMPORTANTE, pnra 'oSln 'rflf 

Hete llevará un número y os " ^ 
necesariamente finlrcflodos, > ^ 
el número do ispccladore5, h ^ 
rán en suerte las localia""^ 

KM 


